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Este novo hotel offerece indiscutivelinente aos Srs. 
Viajantes optimo conforto. Sua situação é de primeira 
ordem; os quartos são grandes, ventilados e dotados de 
todo conforto desejável. Das suas janellas descorti­
nam-se soberbos panoramas. O Hotel possue elevado­
res, rede telephonica para todos os andares, mais de 
60 banheiros, agua corrente fria e quente em todos os 
quartos, aquecedor central durante o inverno. O pes­
soal c escrupulosamnte escolhido e a cosinha é diri­
gida por um habilissimo chefe. Preços rasoaveis e ao 
alcance de todos. O Hotel é dirigido pelos seus pro­
prietários, Srs.

Angelo Gabrilli & Filhos

PrestaçÕ 6S
Procurando facilitar a todo o mundo a 
acquisiçao de uma boa bibliotheca,

Monteiro Lobato & Comp,
acabam de abrir, com o maíor successo, 
uma secçao de vendas a prestações* 
Desejando V* S. effectuar tao vantajoso 
contracto, peça informações, dirigindo 
sua correspondência para
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INQUÉRITO LITERÁRIO SUL- 
AM ERICAN O

SANCHEZ-SAEZ, dedicado amigo da “Revista do 
Brasil” e seu representante em Buenos-Aires, espirito 
inquieto, meigo e carinhoso, humilde embora infatiga- 

* vel obreiro do idealismo, promoveu uma “encuesta” 
entre personalidades literárias de destaque na, grande 

republica platina e em outras republicas irmãs, sobre o estado das 
relações mentaes entre o Brasil e os povos que o rodeiam. Fel-o de 
si proprio, sem suggestões de ninguém, movido apenas da altissima 
idéa de que é do reciproco desconhecimento dos povos que sobre­
vêm todos os males — e de que cada passo no sentido da approxi- 
mação mental é um passo a mais no caminho fecundo da fraterni­
dade.

Conhecimento traz comprehensão; comprehensão traz amor ou, 
no minimo, indulgência generosa. E  o conhecimento reciproco 
dos povos só ha de vir pelo intercâmbio de idéas e sentimentos 
expressos pela arte. Não nos approximam dos povos vizinhos 
os tratados, nem os salamaleques diplomáticos, nem as missões 
officiaes pomposas. Cousas são estas que, no commum, servem 
apenas para acirrar vaidades, apropositar remoques ironicos e 
dar ensanchas a que vomitem venenos as folhas que banho-ma- 
riam o odio na panella chôvinista.
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SÓ approxima a arte. E ’ ella que faz da velha Grécia um 
povo sempre presente. Eschylo, Aristophanes, Phidias, Homero 
— são elles, os artistas, o segredo da eterna mocidade hellenica. 
Supprimam-nos e a Grécia virará uma remota expressão histórica 
que nada mais nos dirá. França: qual o segredo da universal sym- 
pathia pela França, tamanha que nos tira olhos para lhe ver seus 
crimes? O eterno segredo, sua arte — a acção dos seus poetas, 
dos seus novellistas, dos Mussets, dos Maupassants, dos Barbus- 
ses. Atravez delles o pensamento francez revôa e, fixado em 
livros, vae pelo mundo inteiro conversar com os espíritos estra­
nhos € florir-lhes as horas de estudo e meditação. Eliminem-se 
de França estas andorinhas que emigram e vêm pousar em nos­
sos cerebros, e a França passará a méra expressão geographica, 
muda e cruel, antipathica e hostil.

Assim nós, sul-americanos. Se nos arrepiamos como gatos 
uns deante dos outros, e nos difamamos, e nos insultamos, é que 
nos desconhecemos, é que nossas andorinhas não saem dos bei- 
raes de origem, não revoam, não emigram, não vão pousar nos 
cerebros de além fronteiras.

Não levam para longe a graça do pensamento e os amavios 
da arte que uma só coisa, em todos os tempos, ensina : somos
humanos; fronteiras existem para o que se arrasta; não as vê 
quem vôa.

Machado de Assis, essa nossa suprema floração de esthesia, 
fadado a ser universal como Sterne ou Anatole — quem o conhece 
por lá? No entanto, que numero incalculável de espiritos sua arte 
poria a commungar comnosco se seus livros frequentassem as es­
tantes platinas como os de France? Sarmiento, Alberdi, Rodó, 
se fossem familiares a nós outros, quanto operariam na diluição 
do estúpido antipathismo que o “chauvin” criminosamente vem 
alimentando !

O caminho é um só : interpenetração literaria reciproca ; e 
faz obra, mais que de patriotismo, de humanidade, quem nella 
coopera na medida das suas forças.

Esta “encuesta” vem revelar o completo alheiamento em que 
vivemos e como profundamente nos ignoramos de parte a parte. 
Nlada mais logico, pois, que nos julgarmos tão mal, e que nos 
armemos uns contra os outros, ferozes e suspicazes.

A retracção literaria chega a ser criminosa. Mente ao des­
tino da arte e deixa campo livre á acção do incomprehensivismo 
chôvinista. No entanto, só a arte salva, só ella contrabate a obra 
do odio, só ella irmana, approxima. Contra-veneno efficacissimo, 
para que produza effeito é mister que deixe os beiraes nativos e, 
andorinha da paz, revôe para longe, a florir almas e cerebros, a
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ensinar a verdade das verdades: somos o instante humano do pó, 
com iim dever apenas, imposto pela nossa infinita pequenez — 
amarmo-nos. . .

Sanchez-Saez formulou na sua “encuesta” as seguintes per­
guntas: 1.“) Que conheceis da literatura, classica ou moderna, do 
Brasilf — 2.*') Que manifestação artística ou espiritual do Brasil 
conheceis? —  3.“) Que julgaes necessário para uma intelligencia
mais ampla entre os dois paizes? — 4.^) De que forma podereis 
cooperar para essa cruzada?

As respostas, numerosas, são as que iremos consignando, cada 
qual precedida de uma apreciação de Sanchez-Saez sobre a indi­
vidualidade do manifestante.

JUAN PABLO ECHAGUE

Juan Pablo Echague é um critico de alto valor, subtil c coin- 
prehensivo, que muito honra á moderna Argentina. Seus ensaios 
e estudos de critica e esthetica acham-se reunidos em cinco ou 
s.eis preciosos volumes, aos quacs ha de recorrer quem quicer 
inteirar-se do movimento artistico do seu paiz.

1.  ̂ — Que conheço da literatura classica ou moderna do 
Brasil? Conheço particularmente a que esta “encuesta” chama 
classica, tendo começado a estudal-a na “Historia da Literatura 
Brasileira”, de Silvio Roméro, obra que me parece singularmente 
util para bem comprehender-se a evolução do espirito artistico e 
literário daquelle povo. Conheço a obra de Tobias Barreto, José 
Verissimo, E'scragnoJe Taunay; no terreno da critica estou ao par 
das producçÔes de Araripe Junior e Joaquim Nabuco e admiro a 
vasta e polyforme construcção de Ruy Barbosa. Vindo âs letras 
modernas, citarei em primeiro Olavo Bilac, de quem fui amigo, e 
em seguida Alberto de Oliveira, João Ribeiro, Coelho Netto, Ma­
chado de Assis, J. C. Rodrigues, Aluizio de Azevedo, Oliveira 
Lima.

Dos ainda mais modernos, li com deleite Paulo Barreto, mas 
confesso meu pequeno conhecimento dos autores contemporâneos. 
Sem embargo, me e familiar o brilhante grupo de intellectuaes que 
collaboram na “Revista do Brasil”, sob a direcção desses porta- 
estandartes do pensamento da. geração mais moça, que se chamam 
Monteiro Lobato, Ronald de Carvalho e Brenno Ferraz. Mencio­
narei ainda os nomes de Fabio Barros e Oscar Lopes, por cujo ta­
lento tenho viva sympathia.

2. ‘ — Que manifestação artistica ou espiritual é por mim co-
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nhecida? Fóra a literaria, conheço apenas um ou outro cantor ou 
musico brasileiro de renome.

— Que julgo necessário para um entendimento mais am­
plo entre os dois paizes? Em. primeiro lugar, a reciproca inter­
penetração literaria. Sou dos que creem que a literatura é o agente 
mais ef ficaz de propaganda e sympathia que um paiz pode ter no 
exterior. Exemplo: França. A interj>enetração se fará jx>r obra 
do intercâmbio intellectual e intensificará a sympathia entre os dois 
povos.

4.*̂  — De que forma posso cooperar para essa tarefa? Dentro 
da minha moidesta esphera venho ha annos me esforçando para 
isso. Sempre que se me apresenta ensejo de falar de livros brasi­
leiros que me chegam ás mãos, faço-o com enthusiasmo. Do meu 
lado, remetto meus proprios livros a escriptores brasileiros, dos 
quaes tenho merecido juizos que muito me honram. Na ordem in­
ternacional, como na social, amizade crêa a estima, o affecto e, fre­
quentemente, a admiração. Brasil e Argentina podem e devem in- 
fluir-se reciprocamente no campo da arte e das idéas. O genio 
nacional de ambos os povos pode e deve fecundar-se pelo contacto 
espiritual.

EDUARDO BARRIOS

Pottcos escriptores ayncricanos ascenderam tanto como Eduar­
do Barrios. Suas obras, quer em Hespanha quer nos paizes sul- 
americanos de lingua hespanhola, são lidas com admiração 
e respeito. “Un perdido”, estudo da vida social chilena, recebeu 
os melhores encomios dos críticos mais exigentes. “O menino 
que enlouqueceu de amor” pintura magistral do coração hurna- 
no, figura na collecção mundial das grandes novellas românticas. 
E, como remate â obra construída até aqui, ha que citar sua 
obra prima — “O irmão Asno”, digna dum fino artista da 
Renascença, E ’ ahida tido no Chile como columna fortíssima 
do theatro nacional.

1. ‘‘‘ — Ignoro a hteratura classica do Brasil. Da moderna li 
contos magistraes de Monteiro Lobato, a quem me proponho tra­
duzir, e uma bôa novella de Mario Sette; “Chanaan”, de Graça 
Aranha, esss livro cheio de poesia e idéas, e tão eloquente como 
expressão do paiz ; alguns versos do glorioso Bilac, além de refe­
rencias ou opiniões que me hão despertado interesse por Machado 
de Assis, Coelho Netto, Afranio Peixoto, Oliveira Vianna, Ama­
deu Amaral e Menotti Del Picchia. Mais nada. Não quero mentir, 
justamente porque meu interesse é grande.

2. ® — Conio manifestação artistica não conheço outra além 
da acima expressa. Em outra ordem espiritual venero Rio Branco 
e Ruy Barbosa.
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3. ° —  A intelligencia ampla entre nossos paizes deve ter jx)r 
base o conhecimento mutuo dos respectivos homens de pensamento 
e coração, ricos de sympathia humana. E ’, porém, indispensável 
para isso, já que possuimos idiomas differentes, uma traducção 
profusa de obras significativas. Nós, hispano-americanos, temo- 
nos descuidado do estudo do portuguez. Lemos algo neste idioma, 
graças á nossa inquietação, e sempre vamos mais por adivinhação 
do que pela posse da lingua. Se estabelecessemos um intercâmbio 
de professores e de obras traduzidas, começariamos a lançar os si- 
Ihares efficientes, e o demais viria por si.

4. ® — Já disse que para cooperar na cruzada que a “ Revista 
do Brasil” inicia, em tão bom momento, me ponho a traduzir os 
contos de Monteiro Lobato. E também escolherei alguns artigos 
de muita significação dentre os da “ Onda Verde”.

Como consequência desta politica resultará o desapparecimento 
da interrogação que hoje se alça ante nossos olhos cégos, e so­
brevirá 0 regosijo de irmãos que se ignoram, com grande beneficio 
da familia, unida e engrandecida.

“La Nacion”, de Buenos Aires, começou a publicar collabo- 
ração de brasileiros. Magnifica idéa! Li alguns dos artigos mais 
representativos que me foram enviados e os farei transcrever aqui. 
Será um passo a mais nesta cruzada benemerita.

MANUEL GALVEZ

Manuel Galvez, sem duvida alguma, c hoje e sel-o-á pelo 
futuro adeante um dos primeiros prosadores da America. Como 
é de ver, neste circulo tão estreito de intellectuaes sinceros, 
um-a figura de tão alta cultura tem de ser commentada, mais 
para mal que para bèm, a despeito do cunho da sua forte indi­
vidualidade.

Suas ultimas obras “La tragédia de un hombre fuerte” e 
“Historia de Arrabal” obtiveram o mais caloroso e.vito. São 
formosos, perfeitos capitulos da vida no seu amplo sentido. 
Em que pese a opinião dos despeitados de camarilhas, a mão 
que traçou “El solar de la raza” e “Nacha Regules”, é uma 
das affirmações gloriosas, fortemente positivas, que marcaram 
a nova geração americana.

Conhece bastante as letras brasileiras, e dei.va-se seduzir 
pela serenidade do seu apostolado de bellezas.

1.“ — Creio que estou bastante ao par da moderna literatura 
brasileira. Minha iniciação começa com Gonçalves Dias, em verso, 
e com Machado de Assis, em prosa. Li trechos esparsos de quasi 
todos os bons poetas, e tenho algumas tinturas de novellas e obras 
de critica. Entre os escriptores da hora presente, tenho uma par­
ticular estima por Coelho Netto (que julgo a primeira figura das 
letras ibero-americanas), por Graça Aranha, por Afranio Pei-
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xoto, por Monteiro Lobato por Mario Sette, por Gustavo Barroso, 
por Goulart de Andrade, por Cláudio de Souza, por Vicente de 
Carvalho, por Léo Vaz, por Godofredo Rangel e pelos criticos 
Tristão de Athayde e Mucio Leão.

2.  ̂ — Fóra da literatura, não conheço outra manifestação ar- 
tistica ou espiritual do Brasil.

3. ® — E ’ demasiado vasta esta pergunta. Se nos limitarmos á 
literatura responder-lhe-ei que o unico e efficaz é a diffusão do li­
vro. Não attribuo a menor importância ao facto de nós, os escri- 
ptores, não permutarmos as nossas obras. Estou convencido de 
que nem os brasileiros lêm os nossos livros, nem nós os delles. O 
importante é que o publico conheça os escriptores. Mas isto não 
quer dizer que devam ser traduzidos todos os plumitivos de am­
bos os paizes. A literatura argentina não tem (com exclusão dos 
poetas, por não poderem ser traduzidos), mais de meia duzia de 
escriptores dignos de ser lidos no extrangeiro e de despertar in­
teresse. Os que lá interessam serão os mesmos que interessam aqui. 
Quanto á literatura brasileira, talvez disponha de mais alguns no­
mes que a nossa. Os que interessam lá serão também os que in­
teressam aqui.

4. ® — Contribui com meu grão de areia fundando a Bibliothe- 
ca de Novellistas Americanos. Nella figuram dois livros brasilei­
ros ;“Urupês”» de Monteiro Lobato, e “ Pater”, de Cláudio de Souza. 
Ambas as traducções são de Benjamin Garay, que tanto tem feito 
pela união dos escriptores dos dois paizes. Pensava eu editar em 
seguida “Rei Negro”, de Coelho Netto, uma obra-prima; “Os ser­
tões”, de Euclydes da Cunha; “O professor Jeremias”, de Léo 
Vaz (um delicioso livro humorístico), e alguma coisa mais. Mas 
o publico não demonstrou interesse pela Bibliotheca. Agora per­
tence á Agencia da Livraria, conservando eu a direcção artistica. 
Se o publico auxiliasse, ainda se poderiam realisar grandes coisas. 
Mas neste paiz admiravel os que se preoccupam com livros não 
passam de meia duzia de caturras. . .

Não creio que se faça nada de efficaz. A respeito destes as­
sumptos sou de um fatalismo lamentável.

PEDRO HERREROS

As modernas correntes da belleca abriram á poesia nume- 
merosos caminhos, dayido o triumpho, em qualquer delles, aos 
poetas sinceros. Herr er os, em seu estranho livro • “Buenos 
Aires y otros poemas grotescos”, é antes que um estranho 
poeta, um delicado sentimental que procura disfarçar seu som- 
nambidismo. Todos os seus admiradores lhe perdoamos seus 
actos impensados, em attenção ao seu amor á arte e á vida. 
E assim o fazemos porque estamos plenamente seguros de que
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Herreros é um poeta que de vez em quatido, movido de certas 
ingratidões. . .  faz farça e não belleza. “Las trompas de Falo- 
pio”, seu proximo livro, dirá o grande e o agudo que é Herre­
ros tm prosa satyrica.

Parece-me excellente a iniciativa da “Revista do Brasil”, pro­
movendo entre os escriptores de lingua castelhana a “encuesta” a 
que vou responder.

1 / — Não só ignoro a literatura classica do Brasil como até 
ignoro a existência delia. Jamais me chegou ao conhecimento o 
nome de nenhum escriptor clássico que pudesse despertar-me a 
curiosidade. O que significa que devem estar muito occultos ou es­
quecidos, ao menos para nós, estrangeiros. Dos escriptores mo­
dernos pude ler aqui, na Bibliotheca Nacional, as “Poesias”, de 
Olavo Bilac, “Sonetos e Poemas”, de Alberto de Oliveira, e “Opa­
las”, de Fontoura Xavier. Depois me occorrem os nomes de Ro­
nald de Carvalho, Monteiro Lobato, Roberto Gomes, Arizonas e 
outros, conhecidos através de traducções de B. de Garay e San- 
chez-Sáez.

2. “ — Não tenho noticia de que se haja feito aqui alguma 
exposição de arte brasileira. Tampouco sei de nenhuma revista de 
arte que reflicta o movimento artistico do Brasil.

Assim, pois, é-nos difficil fazer idéa do movimento artistico 
do Brasil. De artistas argentinos sei de alguns que foram expor 
no Rio. Lembro-me do nome de um — Guinquèla Martin. E creio 
que se sahiu muito bem. Não poderiam fazer o mesmo os artistas 
brasileiros? e virem até Buenos Aires?

Claro que o embaraço estará sempre na questão economica, a 
qual, como todas as questões, sempre com geito se resolve. Guio- 
mar Novaes veio — e inda perdura entre nós a grata recordação 
dessa fina artista.

3. ** — Intercâmbio, intercâmbio e intercâmbio. Que os livros 
brasileiros se traduzam em hespanhol e vice-versa. Assim, pois, 
faz-se mister a cooperação do escriptor, do traductor e do editor, 
do livro e da imprensa.

Juntas todas estas forças, poder-se-á fazer muito. Porque 
motivo conhecemos mais aos poetas e prosadores portuguezes do 
que aos brasileiros? Porque os temos traduzidos por Valle-Inclán, 
Marquina, Gonzalez-Blanco etc., e porque vieram até nosso mer­
cado, por intermédio de Mancei e outros editores. O livro brasi­
leiro, conservando-se na lingua original, só será lido no Brasil, 
não sei se ainda em Portugal; porém, em Hespanha, aqui e nas 
outras republicas da America, muito poucos serão os que por elles 
se interessem ou possam lel-os. O mesmo podemos dizer do livro 
hespanhol ou hispano-americano em relação ao Brasil.
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— Creio que esta pergunta já está respondida, e quanto a 
mim, posso cooperar e cooperarei na medida das minhas forças.

MANUEL MARIA OLIVER

Educador e novellista, coisas aliás synonimas, este ameri­
cano possue um elevado senso da helleza e jamais em seus escri- 
ptos variou de perspectiva. Neste nosso trafico mercantilista as 
individualidades hão que se retesar como muralhas de pedra 
balidas pelo mar. “El cotillon de la Muerte”, novella curta 
porem substanciosa, dá e.xccllcnte medida da sua forte obra 
novellistica. Como sociologo e como critico, tanto na tribuna 
do seu reitorado de professor nonnal como na chronica para 
os periódicos, revela sempre a força da sua ideologia e da 
sua lógica.

Até agora os escriptores sul-americanos não tiveram oppor- 
tunidade de conhecerem-se uns aos outros e permanecem estranhos 
dentro do continente, emquanto a diplomacia, o militarismo e os 
interesses dos capitalistas pugnam pela separação dos povos, se­
meando prevenções e rivalidades fementidas. A essa politica ne­
fasta e hypocrita, mal denominada americanista, devemos o andar- 
rnos a atiçar defeitos no silencio das fronteiras fechadas, desacre­
ditando-nos' uns aos outros, como se as virtudes e os vicios não 
fossem communs a todos.

Contra este estado psychico e moral, morbido e misogenista, 
que ha a fazer? Uma approximação dos espiritos, verdadeira e 
ampla, não á maneira artificial das fraternidades de oceasião, mas 
de modo permanente, lógica e sem interrupções.

O melhor agente renovador será o homem de letras, o novel­
lista, o romancista que com sua intuição esthetica retrata a alma das 
collectividades, dotando-as de vida em seu tom real e em seu fulgor 
pleno. ^

Que seria a Grécia sem Aristophanes, Tucydides ou Herodoto ? 
Roma sem Plutarcho? Quem fez mais pela Argentina: as centen - 
de diplomatas que teve ella ou Sarmento com o seu “ Facundo” ?

Stendhal já disse que um livro é mensageiro eterno na com- 
munhão dos séculos. O diplomata ou o commerciante não são os 
verdadeiros embaixadores de uma nação, porque obedecem ao im­
perativo de interesses unilateraes e immediatos, que emergem de 
coisas ou aspirações objectivas.

A influenda delles não é permanente, nem profunda retar­
dando a meudo com seus fins subalternos a solução dos problemas 
ethnicos e ethicos. Já o escriptor, que plasma a physionomia de 
uma multidão, projecta-se no espaço e no tempo e offerece o pris­
ma das suas imagens como espelho fiel. A França tem saturado 
o mundo com a sua literatura ; a Inglaterra reina por meio de seus



INQUÉRITO LITERÁRIO SUL-AMERlCANO 201

poetas e pensadores; Allemanha e Italia subjugam com a philoso- 
phia e com o prestigio da arte.

Brasil e Argentina não se conhecem de maneira intima» em 
gráo que os colloque em plano de amizade e sympathia. Nascidos 
da mesma fonte, são estranhos em seus movimentos psychicos, 
apesar das tentativas espasmódicas dos fazedores de tratados, que 
procuram a fraternidade com a isca dos protocolos e não com a 
da emoção enthusiastica do humanismo claro e franco.

Apesar dalguma critica que minhas palavras provoquem, não 
me creio equivocado dizendo, como ora digo, que o Brasil não nos 
é familiar, e que o ignoramos tanto quanto elle nos ignora. K está 
nisto a raiz de certas hostilidades latentes e instinctivas, que sem­
pre rebrotam na imprensa e na tribuna chôvinista. Sabem o que 
me fez começar a admirar o engenho do povo brasileiro? A ma­
gnifica penna de Monteiro Lobato, alada como uma abelha de ouro!

 ̂ A tarefa deve orientar-se pelo caminho da dif fusão das letras 
nacionaes de ambos os paizes, sem que para ellas existam entraves, 
nem alfandegas, nem leis restrictivas; que venham do Rio a Buenos 
Aires, e vice-versa, livros e revistas, e que cada mensageiro perfu­
me as almas com a sua ideologia e o pittoresco do seu estylo.

Não emittirei aqui um juizo sobre o Brasil intellectual, porque 
me escasseia a documentação respectiva; porém, do que li, me veio 
a convicção de que lá existe a emoção hellenica e a classica sabe­
doria, honra e prenda da concordia americana. Da minha parte 
estou disposto a cooperar no galhardo proposito da Revista do 
Brasil”. O methodo que se adopte é para mim indifferente e em 
minha opinião o que urge é que escriptores de lá e de cá se unam 
em uma só força, mais poderosa que as esquadras cheias de canhões 
e os exercitos com tanks mortiferos.

ADOLFO MARCHESCI-n VANNINI

Não conheço nenhuma obra de Vannini, mas seu nome me 
c gratíssimo. Infinidade de estudos de natureca esthetica encon­
tro a miúdo nos jormes mais importantes. Seus commentarios 
sobre theatro são tidos em alta conta e também e.vecrados, já 
se vê, pelos mercadores de Thalia. Profundo conhecedor da 
arte scenica, sues palavras são sempre serenas e elevadas. Como 
escriptor theatral, algumas das suas peças e especialmente “La 
Princesa Dorotea’\  são de um refinado gosto esthetico. Asse­
guro que, ao cabo de alguns annos, esta figura venha a oceupar, 
no nosso theatro e no nosso periodismo, o logar que de direito 
lhe pertence, mercê do alto valor que representa.

Envio com prazer ao sr. Sánchez-Sáez os meus pontos de 
vista a proposito do questionário que, por seu intermédio, foi sub- 
mettido aos escriptores e estudiosos argentinos pela valiosa pu-
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blicação brasileira “Revista do Brasil”. A’ primeira pergunta: 
“Que conhece da literatura classica e moderna do Brasil”, devo 
responder, com a sinceridade que caracterisa todos os meus 
actos, que da literatura brasileira só conheço alguns contos e fra­
gmentos que de vez em quando vêm publicados na “Nacion” e em 
alguns outros diários e revistas, de Monteiro Lobato, Coelho 
Netto, Mario Sette, Ronald de Carvalho e de outros notáveis es- 
criptores que me fez conhecer especialmente Sánchez-Sáez, este 
Quixote a quem se deve, em grande parte, a actividade para a 
fraternidade argentino-brasileira.

Como se vê, são poucos os conhecimentos de que disponho 
para me desembaraçar, com segurança e galhardia, da tarefa de 
dizer algo da literatura brasileira, e seria uma imperdoável pe- 
danteria se tal fizesse. Posso dizer apenas que o pouco que li da 
moderna literatura do Brasil me agrada sobremaneira pelo flexivel 
da prosa, desenho e caracteres e galas do estylo, como em Coelho 
Netto e Lobato. A influencia da terra exuberante, rica de dons 
naturaes, faz-se sentir nesses escriptores, eximindo-os do doloroso 
esforço que imporia um solo esteril. Da minha ignorância a res­
peito da literatura do Brasil, não me cabe plena culpa, visto que 
ha uma ou outra obra traduzida em castelhano e, si bem que a lin- 
gua portugueza não seja impenetrável a um latino, exige sempre 
um accentuado esforço para a boa apprehensão dos matizes e das 
subtilezas literárias. Por essa razão é mister intensificar o inter­
câmbio e a traducção reciproca das boas obras.

Quanto ao terceiro quesito, é ponto este que possue para mim 
muita transcendência histórica, social e internacional. Histórica, 
porque ambos os paizes possuem intimas affinidades de formação; 
porque no desenvolvimento de ambos nunca houve guerras de 
conquistas exigidas pela'natureza das cousas, resultando disso que 
motivos não ha para suspeitas e rancores.

Internacional, porque não havendo razões históricas e sociaes 
de hostilidades, são rebuscadas e artificiaes todas as intrigas de 
certa politica bellicosa que, por venalidade, procura envenenar a 
cordialidade argentino-brasileira. D’ahi a generosidade desta cru­
zada de intercâmbio literário e artistico, que revelará a ambos os 
povos os méritos respectivos e dissipará o negro fanatismo que, 
tenha este ou aquelle nome, é sempre filho da ignorância e inimigo 
da verdade e da razão.

Quanto ao ultimo ponto, acho que o caminho pratico está na 
traducção e diffusão reciproca de boas obras de lá e de cá, não 
devendo os artistas desprezar para isso nenhum meio de publici­
dade.
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MARIANO ANTONIO BARRENECHEA

Este desassombrado pensador parece feito de aço. Seus 
livros “Ensayo sobre Federico Nietzsche'^ ‘'El idealismo esté­
tico^', e “El escepticismo contemporâneo”, constituem os mais 
concretos estudos de critica philosophica apparecidos neste paia.

Entretanto, muito pouco se falará deste extranho escriptor 
nos cenáculos intellectuaes porque elle vive encerrado dentro do 
seu reducto brutesco. Além de ser tim grande critico musical, é 
um infatigável homem de trabalho. Mergulhado em seus ideaes 
scicntificos, dá-me elle idéa de um asceta do Renascimento.

Suas obras mereceram o applauso da critica extrangcira, e 
“El ensayo sobre Federico Nictaschc” figura na Bibliotheca 
Americana, dirigida pelo sr. Rtifino Blanco Fombona, em 
M adrid.

1.  ̂ — Nada conheço da litteratiira do Brasil.
2.  ̂ — Devo responder da mesma forma que a anterior.
3.  ̂ — Seria necessário que os diários e revistas do Brasil con­

vidassem a collaborar em suas paginas os escriptores argentinos e 
que os periódicos argentinos fizessem o mesmo com os escriptores 
brasileiros. Deveriam ser traduzidas também obras argentinas no 
Brasil, e reciprocamente, sempre as mais caracterizadas.

4. ^̂ — Estaria disposto a ceder meus direitos de autor a 
quem quizesse publicar em portuguez as minhas obras ou parte 
délias.

4

FAUSTO BURGOS

Podemos dizer sem receio de erro que as correntes e for­
mações literários nestes paizes da America não pertencem a 
décadas ou a lustros, sequer; o passado e o presente confundem 
suas entradas e sahidas. Tão prompto surge um escriptor de 
tendências ultra-modernistas, como apparece um irmão de La­
martine, resultando o modernismo ou o romantismo fruetos 
naturaes do tempo. O que sae bom, póde servir de modelo a 
escriptores europeus, como é o caso de Fausto Burgos. Suas 
obras são uma successão continua de novellas, as quaes, 
como disse Torrendall da “De Tucum an...’[ revelam no autor 
um mestre do idioma, da vida e da arte. Depois desta sentença, 
inútil qualquer commentario da minha parte.

1.» — Li apenas o formoso livro “Urupês”, de Monteiro 
Lobato. “Urupês” é verdadeira obra prima no seu genero.

3.*̂  — Creio que se poderia formar uma cooperativa que 
editasse obras argentinas em portuguez e brasileiras em castelhano. 
Poderíam ser accionistas quantos escriptores o quizessem, ele- 
gendo-se para a direcção os já consagrados. Como havemos de 
conhecer obras da literatura brasileira se não apparecem cá ne­
nhumas, e menos ainda traduzidas?
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A “encuesta” de Sanchez-Sáez esclarece muito bem a ques­
tão. Somos desconhecidos dos nossos vizinhos e pessimamente 
os conhecemos. O caminho, entretanto, está traçado e é um só : 
intercâmbio. Havemos que nos colligar todos os interessados — 
autores, editores, livreiros e jornalistas. E ’ da acção entrozada 
de todos estes elementos que ha de vir a solução do problema. 
Aos homens de alto pensamento e aos artistas impõe-se o dever 
de annullar a obra malsã dos envenenadores da cordiálidade, 
mesquinha gente, irmã do percevejo, quando não gente alugada á 
industria européa de canhões. Até aqui, um ou outro abnegado 
tem mettido hombros á tarefa. Um Garay, um Sanchez-Sáez, um 
Bustamante, um Sotto y Calvo.

D. Quixotes da fraternidade, apesar da nenhuma ajuda e 
da nenhuma recompensa advinda, proseguem na generosa cruzada 
— e a elles devemos o terreno já conquistado. Na Argentina, Ma­
nuel Galvez ideou e realizou em parte o magnífico programma da 
“Bibliotheca de Novellistas Americanos”. Não proseguiu, mas o 
que fez está feito e é passo a passo que grandes cousas se reali­
zam.

Entre os jornaes, cumpre destacar “ Ea Nacion”, cuja tradi­
ção de amizade pelo Brasil não se limita a palavras vãs. Já pu­
blicou em rodapé “O Guarany”, “Chanaan” e outros livros nos­
sos, editou-os em volume e hoje enche as suas paginas de copiosa 
collaboração brasileira, num gesto que muito nos lisonjeia. Ne­
nhum grande jornal brasileiro a acompanha nesse programma, e é 
pena, embora isso se explique pela péssima situação economica em 
que se encontram, graças ao nosso maravilhoso descalabro finan­
ceiro expresso em cambio a 5.

Esperamos, todavia, que tal situação não se eternize, e que te­
nhamos ainda por cá um movimento de reciprocidade, fecundo como 
está sendo o de “La Nacion”.

A casa Monteiro Lobato & Cia. vae também cooperar na ta­
refa. Lançará a “Bibliotheca Sul-Americana”, abrindo-a com o 
“Facundo”, de Sarmiento, obra de genio, que está para a Argen­
tina como “Sertões”, de Euclides, estão para nós.

Dará em seguida obras de Galvez, Ingenieros, Quiroga, 
Eduardo Barrios, Cancela, Capdevilla, Hugo Wast, Salaverri e 
tantos outros, além dos livros capitaes de cada uma das republicas 
irmãs, a começar do Mexico.

Todas as republicas sul-americanas possuem a sua “Innocen- 
cia”, 0 seu “ Guarany”, o seu “ Sertões”, isto é, uma ou duas obras 
primas de profundissimo cunho nacional, e nosso publico não pode,
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como até hoje, viver no absoluto desconhecimento dessas supremas 
florações da mentalidade sul-americana.

Muito temos pregado o intercâmbio, dissertado sobre elle. Isso 
nao basta,^ nem altera de uma linha o estado de cousas. K’ ne- 
œssario pôr de lado a parolagem vã e metter hombros á realização. 
Benjamin de Garay, com algumas traducções, fez mais pelo Brasil 
na Argentina do que todos os discursadores que “estigmatizam” 
urgem e . . .  só. ’

Fechando esta noticia, cumpre-nos agradecer a Sanchez-Sáez 
o seu generoso commettimento, do qual, esperamos, muitos frutos 
lavemos de colher, e também aos illustres homens de letras que 

com tamanha gentileza acudiram ao seu appello.
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' ASCERAM na mesma semana um pinto, um perúzinho' 

e um marreco.

Até aqui, nada. Todos os dias veem ao mundo mar­
recos, perús e pintos sem que isso ponha comichões na 
penna dos novellistas. O estranho do caso foi que nasce­

ram irmãos, contra todos os preceitos das sciencias biológicas.
Explica-se. Tio Pio, preto cambaio a quem incumbia a faina 

do gallinheiro, teve a idéa de reunir sob certa gallinha que cho­
cava apenas cinco ovos, mais tres de perúa e dois de marreca, sal­
vos de ninhadas infelizes, conseguindo assim dar vida áquella es­
tranha irmandade de nova especie.

Dos nove ovos só vingaram tres, e lá estavam os productos, 
já crescidotes, sob a guarda solicita do Péva-de-raça, capão de 
pintos posto a pageal-os para que dona gallinha não perdesse tempo 
com tão pi fia ninhada.

Triste sorte na fazenda a dos gallos cotós de pernas! Tio Pio 
os punha de parte para capões de pintos, transformando os belli- 
cosos “clarins da aurora” em tristes eunuchos, bichos metade 
gallo, metade gallinha, senhores de crista, espora e cauda flam- 
mante não mais destinadas a seduzir frangas, senão a divertir 
pintinhos.

Péva-de-raça tinha este nome pelas razões que o nome indica. 
Mas vá lição para os leitores da cidade, gente que de gallo e gal­
linha só conhece o da torre das igrejas e as que apparecem ao jan­
tar, em molho pardo. Péva: perna curta; de raça: raça extran- 
geira.

— A mó’ que Plimú, explicava Pio aos interpellantes.
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Excellente sujeito o Péva! Tomara os orphãos no primeiro diar 
sem nenhuma reluctancia, e dera com elles criados á custa de 
infinitos de pachorra.

Muitos dissabores soffreu. O marrequinho sobretudo causou-lhe 
sérios aborrecimentos. Havia na fazenda um tanque bordado de ta- 
bôas esveltas, rico de trahiras e sapinhos de cauda. Esse tanque era 
a mania do lindo pon-pon d ’arminho amarello. Quantas vezes não 
ficou o Péva á beira d ’agua, seguindo de olhos afflictos as evo" 
luções do mimoso palmipede, que neila penetrava, e nadava, e mer­
gulhava com louca affoiteza, inconcebivel para o velho capão!

Já os outros não o affligiam tanto. Divertiam-no até. O ca­
pão gostava de ver o peruzinho em caça ás moscas. Ma-
gricela e tonto, como sabia marcar a presa. achegar-se
com extrema lentidão e, !e repente — pâ! —  uma bicada certeira !

O pinto, esse era mestre em travessuras. Subia-lhe ás costas, 
tenteando-se nas asinhas, e trepava-lhe pelo pescoço até alcan­
çar a crista, cujas cartinculas bicava.

E ra  muito cauteloso, o Péva., Se vinha chuva, punha-se logo 
de agacho, para abrigo dos gurys — de dois apenas, que o terceiro, 
o marreco, nenhum caso fazia da agua, antes pellava-se por chuva, 
só recolhendo ao sentir-se entanguido.

E era muito methodico. Mal a tarde fechava a carranca an- 
nunciativa da noite, lá ia elle de rumo ao terreiro, aninhar-se 
rente ao muro, sempre no mesmo lugar. Escarrapachava-se alli, 
ao geito idas gallinhas e esperava que os orphãos, depois d’umas 
derradeiras voltas por perto, viessem chegando e se mettessem 
dentro da plumosa casa viva. Entrava primeiro o perú, um frio­
rento de marca; depois o pinto; o marreco por ultimo.

E  o Péva cochilava, transfeito em exquisito animal de quatro 
cabeças : a sua, grande, cristuda e mais très cabecinhas curiosas, que 
abriam setteiras na plumagem e espiavam o mysterio do mundo a 
envolver-se nas sombras da noite. . .

Aquella singularidade deu nome e renome aos très bichinhos. 
Quantos pintos, perus e marrecos houvesse na fazenda eram to­
dos conhecidos por pinto, perú e marreco, genericamente. Só elles 
se personalizavam. Eram o Pinto Sura, o Peruzinho do Capão e o 
Réco-Réco. Seres privilegiados, libertos da disciplina commum do 
gallinheiro, tornaram-se logo as creaturinhas mais populares da- 
quelle pequeno mundo. Viviam soltos, sem lei nem grei, como 
bohemios errantes, encontradiços por toda a parte — nos chiquei­
ros, nos pastos, ao pé das tulhas, á porta das cozinhas, onde quer 
que houvesse fartura de milho, siriris e quiréras.
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Havia na fazenda outros animaes populares. Havia a Russa, 
mulinha de carroça bastante velha e próxima da aposentadoria. Só 
trabalhava em serviços leves de terreiro, puxando a “carrocinha 
de dentro”. Pertencera á tropa, transportára muito café para a 
cidade, sempre com carga de oito arrobas; hoje, coitada! trazia 
o pêlo roido e não aguentaria nem très.

Entre as vaccas era a Princeza a mais popular. Vacca de es­
timação. Enriquecera a fazenda de numerosos filhos, entre os 
quaes o possante Beethoven, agora pastor do rebanho. Déra ainda 
a Rosita, vacca de truz, fiel á estirpe e certa nas doze garrafas. E 
quantas outras crias que já andavam por sua vez de bezerrinho 
novo, ou na canga, a puxar carros 1 Em virtude disso gosava a 
Princeza de certas regalias. Vivia ás soltas, livre de cercas, sem­
pre no pasto dos porcos, occupando o tempo em mascar babosa­
mente bôas palhas de milho.

Quem mais? Sim, o Vinagre — fiel guardião da “casa gran­
de”, veadeiro de fama outróra, hoye um dorminhoco que o que 
fazia era cochilar ao sol, de focinho entre as patas e olhos lacrime- 
j antes.

Todo elle era passado. Durante as somnecas vinham agital-o 
pesadelos, nos quaes reviviam as scenas violentas das caçadas de 
antanho. E o glorioso veterano acuava a dormir.

Os homens nunca prestam grande attenção aos animaes que 
os rodeiam.

Brutinhos, dizem, e desprezam-nos. Mas a verdade é que a 
esses nossos manos o que os interioriza é não possuirem o dom 
da fala, pelo menos de fala intelligivel para nós, visto como pen­
sam e superiormente raciocinam. Todo o movimento da fazenda 
é por elles acompanhado e observado lá do ponto de vista de cada 
um, donde o possuirem sobre os homens e as cousas idéas terrivel­
mente lógicas.

Alli na fazenda eram todos concordes num ponto: a supre­
macia de Tio Pio sobre os demais seres humanos. Era T i’Pio a 
providencia que nada esquece, a justiça que dá e pune, o amor que 
comprehende, o deus que cura, a ordem que tudo simplifica.

Para o trio do Péva era Ti’Pio o Recolhe-ovos, o Deita-ninha- 
das, o Mata-Piolho, o Varre-gallinheiro, o Péga-frango, o Arruma- 
ninho, o Traz-quiréra, o Rebenta-cupim, o Espanta-cachorro, mo­
dalidades varias d’um alto espirito de providencia.

Para a Princeza era o Traz-milho, o Tira-leite, o Prende- 
bezerro, o Esvurma-berne, o Fécha-porteira, o Bóta-no-pasto.

Para a mulinha, era o Põe-carroça, o Arruma-arreios, o Es- 
cóva-pêlo, o Dá-ração.
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Para o Vinagre, era o Lava-cachorro, o Traz-angú, o Atiça, 
o Préga-pontapés.

Só elle, entre tantos homens da fazenda, revelava-se, apezar 
de preto, claro de intenções e comprehensivel; só elle não podia 
desapparecer sem grave damno geral. Lembravam-se de como to­
dos padeceram uma vez que Ti’ Pio cahiu de cama.

Houve desordem grossa. Pintos morreram de fome, Vina­
gre emmagreceu, a Princeza viu-se privada de palha, o Péva dor­
miu fóra do terreiro pela primeira vez. Ao cabo de dez dias, 
quando o preto resurgiu, recem-sarado, foi como se repontasse o 
sol em seguida a longo estirão de chuvas. Que alegria!

As demais creaturas humanas afiguravam-se-lhes mysterio- 
sas e sobretudo illogicas. Impossivel a Vinagre entender o pa­
trão. Já de cara alegre, já de cara amarrada, recebia-o alternati­
vamente com carinho ou ponta-pés. E o velho cachorro philoso- 
phava: como é que um mesmo acto meu, sempre gesto de afago e 
submissão, ora recebe prêmio, ora castigo? Não o entendia...

E muito menos o entendiam o Péva, a Princeza e a Russa.
Mandava em tudo, aquelle homem. Inspirava terror. Sua 

presença no curral ou no pasto era signal certo de calamidade — 
morte, prisão, tortura. “ Mate aquel-le boi”, “pégue aquelle fran­
go”, ‘arreie aquelle cavallo”, “cápe aquelle porco”. Mate, pégue, 
arreie, cápe, venda, esfole — não se lhe ouviam outras palavras. 
E  toda gente corria pressurosa a executar-lhe as ordens, por 
mais tyrannicas que fossem.

Egualmente incomprehensiveis os filhotes de homem. Que 
creaturinhas variaveis, irrequietas, cruéis I Sempre de vara na 
mão, perseguiam abelhas e borboletas, esmagavam os sapos, atro­
pelavam as gallinhas. Ao vel-os. Vinagre disfarçadamente sahia para 
longe e o Péva bandeava-se com os orphãos para o outro lado dal- 
gum vêdo. Só a Princeza nenhum caso delles fazia, certa do terror 
que lhes inspiravam os seus longos chifres.

Já a Dona, mulher do Senhor, não infundia medo senão ás 
aves. Terrivel inimiga do gallinheiro I Depredava os ovos, e con- 
demnava á morte justamente os mais bellos frangos e as mais res­
peitáveis matronas de penna — “gallinhas velhas”, como dizia a 
ingrata.

Para os outros animaes a Dona significava apenas ignorância. 
Era a “ Perguntativa” e a “ Muda-côr”. Hoje de côr de rosa, ama­
nhã de azul, não usava côr fixa. E vivia interrogando:

— Pio, que burro é esse?
— Não é burro, Sinhá, é a mulinha russa.
P erpn tava sempre. Que caroços eram aquelles na vacca? 

Que boi estava rinchando no pasto ? Que trepadeira andavam a 
tirar das laranjeiras?
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Viera duma cidade grande, havia pouco tempo, cheia de griti­
nhos e medo aos bichos. Ignorava tudo, fóra pilhar ninhos. 
Fapa-ovo, appellidou-a o Péva, como já havia appellidado o tio Pio 
de E ’-hora, e aos demais camaradas da fazenda de Sim-Senhores,. 
porque Sim-Senhor era o estribilho com que habitualmente retru­
cavam a todas as ordens do Dono.

i
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Por uma tarde igual ás outras recolhia-se Péva ao pouso do 
costume, seguido dos très orphãos, já marmanjões.

No céu, a caraça vermelha do sol escondia-se detrás do morro, 
e na teri-a os primeiros grillos ensaiavam as asas cricrilantes.

Rente á porteira, a mulinha, solta no pasto minutos antes, es­
pojava-se regalada.

— Boa tarde! saudou o Péva. Cançadinha, hein?
A mula interrompeu a cabriola e abanou as orelhas, como 

quem diz : é verdade. Depois, falou :
— Acho prudente que v. tome cuidado com seus filhos. A 

Perguntativa anda interessada por elles e isso é máu signal. Vi-a 
em conversa com B’-hora e pilhei do que diziam este pedacinho : 
“O marreco do capão está no ponto.” Não sei que quer dizer isso. 
mas bôa coisa não será.

O Péva enrugou a testa, apprehensivo. Jamais a Perguntativa 
se referira a alguma ave sem que logo sobreviesse desgraça — “Está 
no ponto” — que quereria dizer aquillo?

A mulinha ignorava-o. Sabia de algumas palavras triviaes, 
conhecia o pégue, prenda, mate — mas o “está no ponto” era-lhe 
coisa nova.

•— Quem ha-de saber disto é o Vinagre. Móra na casa grande 
e entende a lingua dos homens melhor do que nenhum outro ani­
mal. Consulte-o e não deixe também de consultar a Princeza, cuja 
experiencia da vida é grande.

Péva se foi á Princeza, que encontrou mascando as palhas do 
costume.

— “Está no ponto” — poderá dizer-me, senhora Princeza, 
que coisa significa na lingua dos homens?

A vacca interrompeu a mascação e disse:
— Já ouvi essa palavra applicada ao meu filho segundo, o Bar­

roso. Tinha elle dois annos e meio. O Dono passava em compa­
nhia de um Sim-senhor. Avistou-o de longe, no pasto e ordenou :

— Aquelle boizinho está no ponto. Carro com elle!
No dia seguinte laçaram-no, metteram-no na canga e o pobre 

do meu garrote muito que padeceu a puxar um carro pesadissimo. 
Deste incidente concluo que “estar no ponto” quer dizer carro.

Péva, um tanto curto de idéas, tremeu ante aquella revelação. 
Horror, metterem no carro ao seu querido marrequinho ! Em se-
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guida duvidou. Andar no carro era coisa que só vira fazer a bois. 
Não podia ser. A vacca errára.

— Resta-me consultar Vinagre, reflectiu, e todo pé-pé, com 
ruguinhas de apprehensão na crista, foi ter com o velho cachorro.

Vinagre não resolveu o enigma, embora respondesse como o 
mais sabio dos oráculos :

— Póde ser mil coisas. A linguagem dos homens varia, ora 
quer dizer isto, ora aquillo. Mas que não é coisa bôa, affirmo-te.

Nesse dia o capão, seguido dos orphãos, recolheu-se ao pouso 
liabitual sem a despreoccupação de outróra. Custou a conciliar o 
somno. Não lhe sahiam da cabeça as palavras mysteriosas. Por 
fim, dormiu e sonhou. Sonhou que ao lado do Barroso jungiam 
ao carro o pobre marrequinho. O sonho virou pesadelo e Péva sof- 
freu horrores ante o quadro do filho adoptivo a debater-se sob a 
monstruosa canga.

No dia seguinte, no momento da ração de milho, E ’-hora, de 
um bóte, agarrou o marreco pelas'pernas e se foi com elle a deba­
ter-se rumo da Cozinha.

Afflictissimo, tomado de immenso desespero, Péva inda ali­
mentou esperanças de vel-o voltar. Mas a noite veio e com ella a 
primeira desillusão da sua vida. Nada de marreco. Pela manhã, 
nada. Meio dia, nada.

A’ hora do jantar encontrou Vinagre roendo uns ossos no 
terreiro.

— Que é isso, amigo?
— Ossos de marreco.
— De marreco ! exclamou Péva surprezo.
— Sim. Que admiras? Que os marrecos tenham ossos? Têm- 

nos, e excellentes. . .
Péva estarreceu. Comprehendia, afinal, o tremendo sentido 

das palavras mysteriosas. “Está no ponto” significava condemna- 
ção á morte. Horror !

Guardou comsigo, entretanto, aquella magua. Nada disse ao 
peruzinho, nem ao frango, prevendo para os dois uma sorte idên­
tica.

— Bem triste a vida sob o dominio cruel do homem! Nada 
de bom vem delles, . .  philosophou.

Nessa mesma tarde Péva cruzou-se com a Princeza e disse-lhe :
— Erraste, Princeza. “Está no p>onto” quer dizer morte.
A vacca parou a mastigação da palha e sorriu da ingenui- ■ 

dade do Péva. Ella tinha tanta certeza que queria dizer ca rro .. .

O tempo correu.
A vida na fazenda rolava na mesmice de sempre. Tudo con­

tinuava. A Ruça a puxar a carrocinha, a Princeza a mascar pa­
lhas, o Vinagre a acuar em sonhos.
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SÓ na tribu do Péva a alegria não era a mesma. Saudades^ do 
marreco. Varias vezes indagou o Sura do destino de Réco-Réco, 
forçando o capão a mentir. “Anda de viagem, uma longa via­
g em ... Um dia volta.” Mas com que tristeza punha os olhos no 
tanque ou nas poças de enxurro que se formavam em dias de
aguaceiro!

Nunca m ais .. .
O tempo corre, as estações se succedem e a priniavera se 

annunciou nos mil botões que arredondavam nas laranjeiras. Os 
orphãos do capão já eram mais companheiros de ciscagem do que 
filhotes pipilantes. Já dispensavam sua assistência solicita. O 
peruzinho, grandalhudo e bem empennado, fez-se independente. O 
frango punha crista, com as esporas abotoadinhas. Mudára de 
genio, e se via alguma franga, ia-lhe arrastar a asa até que algum 
gallo o escorraçasse.

Certa manhã a Perguntativa veio assistir á milhagem das aves. 
Fez varias perguntas e deu varias ordens ao Pio, concluindo, de 
dedo apontado para o frango;

— Está a pedir panella, aquelle!
— Qual, Sinhá? O Sura?
— Sura quer dizer sem rabo ? E ’. E ’ elle mesmo.
Péva, que ouvira a conversa, engasgou-se com o grão de mi­

lho que tinha no bico, perdeu a fome e incontinenti retirou-se do 
bando. Embora não comprehendesse o sentido daquellas 
vras, previu que “bôa coisa não seria”, como philosophava o Vi­
nagre.

E acertou. O frango, no dia immediato, desappareceu do 
terreiro mysteriosamente. Péva procurou-o por todos os cantos 
e, desconfiado, foi rondar os fundos da cozinha, na esperança 
de ouvil-o piar lá dentro. Não ouviu pio nenhum, mas encon­
trou pennas suspeitas no monte de lixo. . .

Adquirida a certeza do novo desastre» fez-se inda mais tris" 
tonha a vida do pobre capão. A Cozinha! Era nas goélas da- 
quelle horrendo Moloch que successivamente iam desapparecendo 
os seus queridos orphãos. Engulira o marreco, engulira o fran­
go. . .  Euguliria também o peruzinho, porque não ?

Velho e desalentado, com o coração sempre saudoso dos tra­
vessos garotinhos que creára, o capão tornou-se macambuzio, Inda 
passeava com o peru’, apezar da cada vez maior independencia 
deste. Notou Péva que era elle, Péva, quem o acompanhava agora. 
Notou-o, mas procurou illudir-se e simulava amadrinhal-o..  .

Pela força do habito inda dormiam juntos, no antigo pouso 
ao pé do muro. Mas logo o peru, que é amigo de poleiro, elegeu 
um, commodo, em certa escada velha, e o capão teve de acompa- 
nhal-o na mudança. Havia seu pico na scena: o filho perú duas
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gem

vezes maior que seu pae capão, juntinhos e encorujaclos no mesmo 
degráo da escada.

Assim viveram até a chegada do Anno Bom.
Na vespera a Pergimtativa appareceu no momento da milha- 
e disse ao Pio :

— Olhe, amanhã temos o perú. Não esqueça de comprar pin-
ga- . , .

Desta feita Péva não vacillou sobre o sentido da expressão, 
“Está no ponto”, “pedir panella”, “temos o perú” deviam ser phra­
ses equivalentes. Estava pois condemnado a entrar para a Cozinha 
0 seu derradeiro filho. . .

Cheio de resignação — e com a alma em transes, Péva passou 
o dia num canto, jururú, remoendo recordações de outróra. Ao 
cahir da noite recolheu-se. Empoleirou-se na velha escada e achou 
muito natural que o perú não o comparecesse.

Dormiu tarde, mas dormiu, embora o seu somno agitado 
fosse interrompido de estremeções de angustia.

No dia seguinte notou movimento fóra do commum na casa 
grande.

Vinha gente de fóra, mulheres de trole, homens a cavallo. 
Vinagre, esquecido da somneca do costume, entrava e sahia, aba­
nando a cauda, como se fosse um cachorro novo.

Num destes vae-e-vens Péva o deteve.
— Que ha na casa grande? Tanta gente...
— Ha perú, respondeu o cão. Quando ha perú os homens se 

assanham, vestem roupas novas, brincam e dançam. Tenho notado 
que a presença do perú á mesa provoca nos homens uma especie de 
delírio, como entre as gallinhas a queda dos içás.

Esta observação do cachorro, embora muito lisonjeira para 
íi raça dos perús, não consolou nada ao nosso Péva, que se sentiu 
ganho, menos de tristeza que de morna indifferença pela vida. 
O successivo sacrificio dos filhotes callejara-lhe por partes o co­
ração. No dia do marreco a dôr que sentiu foi verdadeira dôr de 
pae; em seguida, pela morte do frango, a sua dôr foi dôr de 
pae adoptivo ; agora, ao perder o perú, a dôr era calma e resi­
gnada. Dôr de philosophe. Péva comprehendia, afinal, que a vi­
da foi, e é assim, e não melhora. ..

Os capões inspiram desprezo aos gallos e talvez piedade irô­
nica ás senhoras gallinhas. Deste modo Péva, em sua triste soli­
dão, deambulava pelo terreiro como creatura sem lugar na vida. 
As lindas frangas, as viçosas poedeiras e até as velhas gallinhas 
aposentadas, tinham pela sua honesta companhia um profundo des- 
dem. E como nem os frangotes o procuravam, o isolamento do 
triste eunucho era completo.



214 REVISTA DO BRASIL

Foi quando Pio lembrou-se de pôl-o a criar nova ninhada.
— Anda atôa aqui, este d iabo.. .  Espera que te arrumo. 
Agarrou-o, levou-o ao gallinheiro, esfregou-lhe ortiga no

abdomem e deitou-o sobre uma ninhada de dez pintos nascidos na
vespera. • • r a

Não offereceu Péva a menor resistência. Deixou fazer. Aga­
chou-se como outróra, e cobriu lindamente os gentis recem-nas- 
cidos.

Altas horas, porem, ergueu-se e tomou rumo do poleiro, aban­
donando aos frias da noite a rorda de pintinhos pipilantes.

Não mais queria exercer a profissão de mãe. Para que?
— Se teem de morrer na Cozinha, morram agora, emquan-

to lhes não tenho amor.
Assim foi. Os pintos amanheceram mortos, entanguidos de 

frio, com grande escandalo do preto, que esbravejou;
— Cachorro! Você fez, mas paga!
Houve um corre-corre. A gallinhada assustadiça debandou e

os marrecos se metteram no tanque.  ̂ ,
Cotó de pernas, frouxo de asas, Péva pouco resistiu a per­

seguição do negro. Rendeu-se e, seguro pelas patas, de cabeça para 
baixo, com as ideas perturbadas p^la congestão do cerebro. por 
sua vez transpoz a soleira da Cozinha insaciável de vidas, odioso 
tumulo de Réco-Réco, do Sura, do Perú e agora do venerável tutor 
da estranha irmandade.

1 1
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Quem, na manhã do dia seguinte, passasse pelo fundo da 
horta veria no monte de lixo um punhado de p>ennas escaldadas, 
murchas, sem côr, su/jas de cinza. E veria duas pernas rugosas, 
de longas esporas recurvas. E  veria ainda uma dolorosa ca­
beça .de crista violacea. com olhos semi-abertos, em cujas pupilas 
de vidro varias formiguinhas se miravam.

Horriveis aquelles despojos?
Um urubú pousado na taipa não pensava assim. ..

M ONTEIRO LOBATO



U LTIM O  ESCRIPTO DE T O L ST O I

O celebre escriptor russo, na sua hegira do lar, quasi seguida da sua 
morte, despertou, no mundo inteiro, vivíssimo interesse.

Houve, evidentemente, nos últimos actos do octogenário de Yas- 
naia-Poliana, um caso de consciência, que o mesmo preludiou em fa­

moso artigo, escripto pouco tempo antes da sua morte e que, por achal-o 
interessante e pouco conhecido, procurei traduzir litteralmente, dando-o a 
revêr a um russo, que o conhecia do original.

B ® II
M INHA ULTIMA PHASE

“Sinto, de modo bem claro, enfraquecer-se em mim o interesse, não só 
pela minha propria personalidade, minhas tristezas e alegrias (felizmente 
já ha muito sepultadas completamente), como também pela felicidade do 
meu povo e pelo bem da humanidade.

“Já não posso, com o arrojo de outras épocas, entregar-me á defeza 
da causa publica, encomiando a necessidade da instrucção, da sobriedade, da 
extineção da pobreza, etc.

“O que se me demonstra cada vez mais é a minha crescente indiffe- 
rença pelo bem publico e pela averiguação de ser possível ou não, a reali­
zação do reinado de Deus entre nós.

“Depois de censurar-me por essa mudança operada em meu espirito, 
reflecti sobre a causa que a poderia ter determinado, e cheguei á conclusão 
de que todos os homens atravessam tres phases em seu desenvolvimento in­
tellectual, e eu percebo que me encontro na ultima,

“Durante a primeira, o homem só vive para si, ao impulso de suas pai­
xões bestiaes, pensando sómente em comer, beber, divertir-se, accumular hon­
ras e glorias. Sua existência é summamente variada e cheia de satis facções. 
Foi esta a minha existência até aos trinta annos, o que vale dizer, até á 
primeira ruga. Ha todavia quem sáia deste periodo mais cedo do que eu.

“Ao terminar tal éra comecei a sonhar com a felicidade dos outros, e
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Assignalou-se em mim este novo

I ;

íá

com a felicidaoe da humanidade inteira. vooij5iJciuju“oc nuzn este nuvo 
estado por uma actividade incansável, applicada á creação de escolas publi­
cas, sendo verdade que já  se me havia manifestado tal tendencia anterior­
mente, pelo afan de procurar a felicidade dos homens, descobrindo o cami­
nho que conduzia ao reino do Senhor na terra. Esta aspiração cresceu em 
minh alma com tal pujança, que acabou por alienar todo o meu ser, como 
o avassalara a anterior, que me guiára durante a phase egoista da minha 
existência.

“Hoje, porém, sinto-a esmorecer. Já  não me absorve, nem me leva a 
perscrutar até que ponto resulta bôa e generosa a actividade empregada em 
auxiliar os homens em suas luetas contra a intemperança, as superstições e 
os preconceitos.

Depois de reflectir ácerca do meu novo estado de espirito, cheguei á 
conclusão de que descança sobre uma nova base, destinada a supplantar as 
anteriores, porque emana de uma aspiração ao bem geral de toda a huma­
nidade, englobado agora coiu o meu bem pessoal. Já não se trata de uma 
constante as,piração á perfeição moral, mas de outra cousa um tanto diffe­
rente: trata-se da aspiração á pureza divina.

. Esse novo principio de vida exige a conservação, em toda a sua inte­
gridade, do bem que Deus nos confiou; exige uma vida toda nova, mantendo 
a força desse bem; a mira posta em uma vida melhor, para cujo transito de­
vemos estar sempre preparados.

“Sinto-me, cada vez niais, dominado por esta aspiração, que, substituindo 
todas as outras, dá á minha existência tanta variedade e plenitude, como 
durante as minhas phases anteriores.

“Talvez não consiga exprimir com a necessária clareza O QUE SIN TO 
tão claramente. Ao perder o interesse pela minha vida individual, antes de 
sé haver despertado em mim o sentimento religioso, ou, antes, o interesse 
pelo bem publico, senti-me aterrado. Tranquilizei-me, todavia, desde que 
esse sentimento se definiu, por haver então encontrado, na satisfacção inti­
ma, a felicidade individual.

“Um facto parecido se renova hoje, quanto ao apaixonado anhelo de 
tornar feliz e ditosa a humanidade, que se embota em mim a ponto de in- 
vadir-me um pavor,_ como se me encontrasse á entrada de immenso deserto.

Era a aspiração que tinha, de uma nova vida, e o meu esforço para 
preparar-me a consegui-la, substituiu o meu antigo estado espiritual ; esta 
aspiração e este esforço procedem directamente d ’aquelle anhelo, e nelie en­
contro plena satisfacção, como individuo, e como membro da coUectividade 
humana.

“Ao preparar-me para uma vida nova, parece-me attender ao mesmo 
tempo ao meu antigo objectivo: o bem da humanidade; mas desta vez com
maior certeza do que naquelles tempos, em que era essa a minha exclusiva 
preoceupaçao.

“Procurando unir-me a Deus, encerrando em mim mesmo o principio 
divino, rea/lizo, do modo mais seguro, não só o bem universal, como a minha 
propria felicidade.
• + ^  agitação mas sem desfallecimentos, com a consciên­

cia tranquilla e o coração cheio de goso.
“Que Deus me assista!

Leão Tolstoi.”B B S

+ formoso artigo do celebre escriptor russo, foi talvez o seu ultimo
trabalho. Constitue uma confissão cabal e sincera da evolução da sua con­
sciência e vem derramar nova luz sobre os últimos acontecimentos, anterio- 
les a grande revo'luçâo bolchevista.

FRANCISCA B. CORDEIRO.



A  ESPECULAÇÃO D A SAUDE PUBLICA

E
n q u a n t o  a Therapeutíca hodierna se volve principalmente para 

as providencias hygienicas e para a physiotherapia, tornando-se cada 
vez mais sóbria no emprego dos remedios pharmacochimicos, nem por 
isso, nos jornaes e nos cartazes tendem a diminuir os reclamos de pa­

naceas destinadas á cura infallivel desta ou dacjuella moléstia ou de todas 
eljas juntas. Se, ás vezes, esses annuncios vêm acompanhados de recommenda- 
ções de medicos ou de profanos, illustrações suggestivas e até de photo­
graphias de pretensos curados para o effeito da suggestão no animo’ dos 
feitores, outras occasiões ha em que o fabricante chega ao despudor de 
lançar publicamente um desafio aos pobres doentes, promettendo o pa­
gamento de uma avultada quantia a quem provar que não tenha experimen­
tado melhoras com o uso de seu producto.

Nestas condições, é obvio dizer que a lucta entre o medico consciencio­
so e o charlatão não cessa e nem manifesta tendencia a cessar. Se, por um 
lado, o medico, no interesse da sciencia e do bom nome da classe, exgota 
a sua paciência para convencer o doente da necessidade de um tratamento 
radiotherapico ou cirúrgico, por outro, o charlatão, que, pela ambição do 
lucro, está habituado a considerar a saúde e a vida dos proprios semelhan­
tes como uma mercadoria com a qual seja licito negociar, não se cança em 
se insinuar manhosamente em todos os lares, mesmo nos mais elevados, para 
condemnar as indicações therapeuticas do clinico como armas de dois 
gumes e offerecer um elixir inocuo ou um calix de agua receitado pelos 
“medicos do espaço”, para cura dos males.

E como quasi sempre o publico, principalmente o nosso que tem, segun­
do é corrente, oitenta por cento de analphabetos, por inconsciência ou por 
ignorância, costuma acolher essas medicações suaves com mais sjuupathia 
do que os rigores de um tratamento intravenoso ou electro»therapico, é na­
tural que a opinião do charlatão prevaleça sobre a do facultativo. De fa­
cto, é de admirar que na vida de um século tão civilisado como este exista 
ainda tanta superstição como em plena edade média.

E ’ preciso ser medico para ouvir dos lábios trêmulos dos doentes as 
suas confidencias e poder verificar de perto o sem numero de desastres que
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poderia ter evitado a tempo, se elles não houvessem prestado fé nas pro­
messas dos especuladores da saúde alheia.

Acabamos neste momento de recusar a um nosso ex-cliente um attes- 
tado de obito de sua filhinha victimada por pleuresia purulenta. E porque? 
Fôramos, ha uma semana, chamados urgentemente para soccorrel-a. A 
existência de uma enorme colecção de pús na cavidade pleural fizera com 
que indicássemos a operação immediata como unico recurso de salvamento 
daquella vida. Entretanto, um charlatão, após haver, em nossa ausência, 
incriminado como martyrisante e perigosa a puncção exploradora que ha- 
viamos feito, discordára da intervenção suggerida, garantindo a cura da 
pequena enferma mediante a applicação de um vesicatório no peito e um 
sinapismo nas pernas.

E assim, quantos médicos não têm sido di ff amados e quantos doentes 
não têm entregue a sua bolsa e a sua saúde a esses especuladores, sem que 
uma lei do Codigo Penal tenha dado, até hoje, o devido castigo aos seus 
crimes !

O que, porém, mais entristece é vêr que o campo da especulação da 
saúde alheia não é sómente disputado pelos curadores, que, no mais das 
vezes, não passam de maniacos ou néscios. Parece incrivel que haja, entre 
nós, pharmaceuticos diplomados, indignos des.se titulo, que, ao invés de 
collaborarem com o medico na cura dos enfermos, esqueçam os seus estudos 
e os laboratorios e, pondo de lado a moralidade e o decôro profissional, 
recebam o humilhante encargo de intermediários entre o cliente e o fabri­
cante de drogas, attendendo unicamente aos lucros que elles pódem auferir. 
Não ha muitos dias, um nosso cliente affectado de uma syphilis grave, 
desistiu de fazer o tratamento mercurial que lhe prescrevêramos, para 
tomar imi depurativo do sangue que um pharmaceutico lhe offerecera sob 
a allegaçâo inconsciente queo mercúrio lhe damnificaria os dentes, ao passo 
que o seu preparado era a base vegetal, como se os mais violentos vene­
nos para o organismo humano não fossem procedentes das plantas.

A falta de decoro de certos phaiTnaceuticos eguala á dos charlatães.
O que é curioso é que não poucos delles, talvez opprimidos pela con­

corrência dos collegas ou pelo desejo de conseguir mais rapidamente for­
tuna. se tranformam também, da noite para o dia, em fabricantes de es­
pecialidades. Aproveitando-se habilmente do temor que o publico consa­
gra a esta ou aquella moléstia, improvisam um prepárado secreto, cuja 
fórmula, que nada tem de util ou original, foram colher nalgum formulário 
ou lhes foi suggerida por algum medico benevolente, confeccionam-no com 
elegancia, baptisam-no com um nome ar revezado e lançam-no no mercado, 
como se fôra um vidro de confeitos a desafiar a gulodice das crianças.

Forçoso é, porém, que se diga que cabe também aos médicos uma gran­
de parcella de culpa nesse fluxo de panacéas. E ’ com a maior facilidade 
que alguns, ou por amizade ao fabricante ou por méra benevolencia ou 
mesmo a troco de uma bôa remuneração, dão o seu beneplácito a este ou 
áquelle preparado sem jamais o haverem experimentado.

O que resulta dahi é facil de imaginar: os doentes, notadamente os 
maniacos das novas medicações, confiados nas opiniões dos profissionaes, 
não olham a despesas para adquirir a nova especialidade pharmaceutica 
armunciada, e os fabricantes, á sua parte, confiados na facilidade de obten­
ção de elogios, sentem-se com mais estimulo para perseverar na sua indus­
tria altamente lucrativa.

O facto é que o medico, com o dar seus attestados a esses remedios — 
omnibus, além de desacreditar a allopathia perante os sectários de outros 
methodos therapeuticos, qual seja o homcepathico, prejudica-se a si pro-

—à



A ESPECULAÇÃO DA SAUDE PUBLICA 219

prio, ao pharmaceutico e ao doente: a si proprio, porque dá a entender ao 
cliente intelligente ou a outro collega que teme escrever fórmulas magis- 
traes pelo receio de incorrer em algum erro de dóse ou incompatibilidade 
e. ao mesmo tempo, que desconhece que a receita deve ser o fructo acurado 
do exame clinico e não póde e não deve crystallisar-se em uma fórmula 
unica, ao pharmaceutico honesto, porque fica implicitamente considerado 
incapaz de aviar uma preparação galenica, e ao doente, porque nullos e mes­
mo contraproducentes serão os resultados que colherá com o uso do prepa­
rado que, a despeito de ter sido analysado e approvado officialmente, pecca 
quasi sempre pela impureza e mesmo inexistência dos seus principaes ele­
mentos.

Autopsiadas como foram as panacéas, não é assumpto extranho á ques­
tão da especulação da saúde o relativo á falta de escrupulo com que alguns 
pharmaceuticos aviam as fórmulas magistraes escriptas pelo medico, o que 
principalmente, redunda em prejuizo não só do bom nome profissional deste 
como da saude do enfermo. Custa crêr que haja boticários que assim pro­
cedam. Uns, por ignorância das mais comesinhas noções de hygiene, bacte­
riologia, pharmacologia e toxicologia, não lavam e muito menos esterilisam 
os recipientes e os vidros destinados á manipulação e ao acondicionamento 
dos medicamentos, donde os casos communs de intoxicações e mesmo in­
fecções dos que tiveram a desventura de os ingerir, outros, por imprudên­
cia e ocio, confiam as receitas medicás, mesmo as mais delicadas, a empre­
gados irresponsáveis, outros ainda não vacillam em adulterar as fórmulas 
prescriptas, já empregando medicamentos da mais infima qualidade, já 
substituindo saes e alcaloides por succedaneos mais baratos.

Felizmente, nem todos os doentes estão perdidos. Embora em numero 
limitado, existem pharmaceuticos probos que muiito se esforçam em traba­
lhar de accôrdo com as nórmas da Pharmacopéa. Esses mesmos, porém, 
quantas vezes não incidem em erro por confiarem demais nas garantias offe- 
recidas pela fabrica dos productos que adquirem, os quaes, muitas vezes, 
embora tenham os caracteres organolepticos e algumas das reacções pres­
criptas, não possuem, entretanto, nem a pureza nem a desejada actividade. 
E ’ o que acontece com quasi todos os preparados galenicos, como as tin- 
cturas, os extractos, as aguas distilladas, os xaropes e os elixires. Não 
são poucos os médicos que se queixam de ter tido as maiores desillusões 
com as preparações ordinárias de digitalis, que, como é sabido até pelo 
profano, é o medicamento heroico da therapeutica cardiaca e de cujo cffei- 
to depende ás vezes a vida de um doente.

A explicação do seu insuccesso é facil. De duas amostras de tinctura 
de digitalis, obtidas de differentes fabricantes, uma póde ser activa e sa- 
tisfactoria, emquanto a outra é inerte e ao mesmo tempo prejudicial 
porque soe determinar nauseas e vomitos e outros effeitos desagradaveis, 
que vão peiorar ainda mais a dyspnéa do cardiaco. Nestas condições, o me­
dico tem que ir de Herodes a Pilatos, recorrendo a vários pharmaceuticos 
até encontrar uma tintura que sirva, quando não se decida ou não queira 
prescrever a solução officinal de digitalina crystallisada do Codex Fran- 
cez, que, infelizmente também nem sempre se tem á mão.

Cremos, ix)rtanto, que já é tempo para que uma lei severa venha pôr 
cobro a este estado de cousas, já submettendo as preparações galenicas e 
os medicamentos ao contrôle official, já permittindo uma fiscalisação mais 
activa e constante dos laboratorios pharmaceuticos, já prohibindo os recla­
mos de especialidades pharmaceuticas, em beneficio não 'SÓ da classe medica 
como e principalmente da saúde publica.

Pouco importa que as taes especialidades tenham sido approvadas e 
licenciadas officialmente por competentes, porquanto o facto dos chimi-
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COS as terem  considerado como não nocivas á saúde ou mesmo com virtu ­
des therapeuticas, não justifica  de fôrm a algum a o seu commercio com o 
fito de explorar a credulidade publica.

S ó  ao medico, cujos programmas curativos devem inspirar-se, em cada 
caso, nos conceitos da morphologia clinica, caberá prescrevel-as, se as jul­
gar uteis e necessárias.

A applicação das medidas acima apontadas é o unico meio, a nosso 
vér, para cohibir o mais immoral e deshumano dos commercios, que é a 
especulação da saúde publica e permittir que a Medicina possa, sem obstáculos 
e sem hypocrisia, realisar a sua grande obra de altruismo, educando a hu­
manidade na hygiene e indicando-lhe, para a conservação da saúde e a 
cura dos males o rumo da natureza.

b' ‘ !
H EITO R  MAURANO
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OS seus primeiros vagidos soltára-os o sr. Juventino Pedro á margem 
direita do “Taquarussú”, debaixo do sapé de uma casinhola de 
paredes de ripas e barro de sopapo, através de cujas fissuras a 
rutilancia hialina daquella manhan de março indiscretamente coava 
estrias hilares de luz, salpicando de rodellas de ouro o piso de terra 
nua e batida do compartimento penumbroso, como a augurar fortuna 

ao recem-nascido, ao pimpolho da arvore genealógica obscura dos Góes, que 
sempre brotara galharia ruricola e mofina de espirito.

Desde esse dia natal, Juventino, que, não se levando em conta o pa­
trimônio desvalorisado do cognome, ainda era um ser anepigrapho, co­
meçou de medrar que era um gosto para os paes. Rechonchudo, pernizes 
morenos, rosqueados, inquietos no ar, mamava em tresdobro, guaiando 
por mais, a vomitar, como sanguesuga na salmoura, excessos grumosos 
do copioso leite de “nha” Dieta.

E “nha” Dieta, todo o largo rosto em satisfacção ridente, com o 
rebentão sadio dos seus flancos no regaço, fazendo-lhe cócegas na covi­
nha do queixo, que se lhe afundava e sumia entre as bochechas e o refego 
porcino da papadinha, ás gai fonas e figurarias, estalos de lingua e de­
mais enternecidos gracejos maternos. — a peitorrama esgotada e flacida 
esquecida por cima do decote da camisa, tatibitate palrava: — Inda té 
mais? Gentes! Coitadinho delle... Não tem, nêgo faminto.

O futuro Juventino Pedro de Góes — Juventino em memória do 
avó, Pedro em honra do padrinho — afinal entremostrava as gengivas 
côr-de-rosa, sob os beicinhos grossos, distensas num sorriso e beijos es- 
talejavam-lhe pela cara, pelas costas, por todas as rotundidades enxun- 
diosas do seu corpo.

Ao cabo do décimo mez já  dizia e pedia — tostão,
“Pai” , “mãi” , “lête”, “tetéia” , isso desde o sétimo ou sexto.
— Este promette! Vae espantar a Goesada! — expandia-se, em frou­

xos de riso, o orgulho paterno.
Nem bem entrára pelos sete mezes, já engatinhava, nusinho e sujo, 

lembrando um leitão gordo e “rabicó” ; ao décimo primeiro andava, tuc...
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tu c ... tuc, pela casinhola e por fóra delia, ainda como um bácaro ana­
fado, sem rabo c em pé, afuroando os mais esconsos recantos, não raro 
patinhando e até se rebolando no lameiro negro-esverdinhado da margem 
do Taquarussú.

— Jâ se viu que menino! O que é o máu exemplo... E ’ por vér a lei- 
toada!

Era preciso a mãe dar-lhe um banho em regra, a apertar o nariz, 
fungando ao máu-cheiro, entre zumbidos de moscas, na tina de ensa­
boar roupas, escura e reluzente de limo.

Depois que lhe principiram a despontar os mais remorados dentes e 
os “tuttjs” a serem-lhe ministrados, Juventino, baptisado e chrismado 
já, enrijou de vez “para o resto da vida e mais seis mezes” , passando pelo 
sarampo e pela tosse comprida de vereda” , como assegurára, com notável 
previsão confirmada pelos factos, o padrinho, que achava o afilhado ladi­
no como rato.

ffi ® ®

i >
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Razão tinha elle também neste ponto. Foi mesmo a primeira victima, 
a primeira pedra de toque a provar o quilate ratoneiro da esperteza do 
afilhado, que já então desempenava pelos sete annos, iniciando a escalada 
dos outros tantos peccados.

Sumira-lhe ao homem uma faquinha tauxiada de prata.
Aonde teria ido parar? Sómente dias depois é que elle fôra topar 

com o pirralho desprevenido, no campo, com a faquinha á mão, comendo 
araticum.

—Donde você tirou isso?
— Eu? Achei, padrinho, na estrada, faz tempo.
— Não tirou lá de casa, hein, rapazinho?
— Eu não! — respondeu o menino sem titubear.
— Mas então como é que essa faca teria ido parar na estrada, me­

nino?
— Achei. . .  perto do bambusal. . .
“Safadinho!” — pensava entre si o homem, segurando o queixo: — 

“Como me vê sempre por lá cortando bambus para ja c á s .. .”
— Pois olha, dê-me cá a faca; é minha.
Juventino escancellou a boca num berreiro.
— Vou contar p’ra pae que o senhor quer tomar a faca que eu achei... 

que está dizendo que eu roubei...
O homem sentiu-se interdicto, philosophando, com os seus botões, 

que a amizade sem sombras dos visinhos, demais a mais compadres, va­
lia bem uma faquinha tauxiada de prata e que, portanto, não pagava a pena 
de expôr-se a um malentendido com os visinhos e compadres, para os 
quaes o ponto mais sensivel da alma era naturalmente o que estava re^ 
servado ao diabrete do filho.

Acalmou o menino:
— Não é preciso chorar, meu bem. Que bobinho! Eu estava brin­

cando com você... Se achou a faca, ella é sua. Não é preciso dizer nada 
ao seu pae, ouviu? Ou, por outra, emendou, numa esperança de assim 
rehaver a faca; diga lá ao seu pae que eu lhe dei a faca, ouviu? E ’. Que 
você achou muito bonita, pediu-m’a e eu dei, está entendendo? Pois é. 
Que você achou muito bonita a faca, por causa dos enfeites de prata. Ou­
viu? De prata.

Mas a emenda esperançosa, feita embora muito a tempo, falhou.
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como scmerttc chocha cm terra sá fara : nunca mais elle sequer reviu a 
sua faquinha tauxiada.

E quantas vezes, saudoso delia, segurando o queixo com a mão di­
reita, e o cotovelo com a csquerrla, a abanar a cabeça, o líomem não re- 
liectia. Que pestinha! Ladino como elle só, o diabo do gorducho. Fui 
muito besta! Passou-me a perna. Vae varar a v ida... Se vae! Mas por 
quern teria puxado o malandro de uma figa? — perguntava-se. esqua­
drinhando mentalmente a genealogia do afilhado. —- Não se i... Todos 
gente séria, burra. O avô materno até era meio babão, bôca-molle...

L um dia em que, chupando uns limões doces, fizéra de repente uma 
careta a um gommo acido:

—Ah! decerto algum parentesco com algum limão gallego. Ha de 
ser ISSO!

■Referia-se englobadamente ao limão-doce e, por alusão analógica, 
ao afilhado e a uma paixão espúria que, diziam, alimentara em remoto 
empo, a mulher do “babão” com certo portuguez, que, nesses temixis 
Idos, era commerciante na cidade e costumava vir frequentemente ao 
bairro a negocios...

— Coisas tão velhas! Nem me lembraria já disso se não fosse o gom- 
mo azedo do limao doce . . . E ’ p’ra vér só como são as coisas neste mun-
,̂0 . prova depois de tantos annos!... E eu que nunca acreditei nos 
diz-quc-diz-ques . . .

Só assim mesmo é que um Góes havia de sahir ladino. Valeu a 
pena!

Na escola municipal do bairro que o Taquarussú baptisava com suas 
escassas aguas torcicollosas e com seu nome, Juventino, em tres annos 
apesar do mestre, fez progressos de embasbacar os paes e o proprio 
mestre Mariano, sujeito de cabellos espetados, que lhe invadiam inton­
samente os dois dedos estrictos de testa, sob o morno lume dos olhinhos 
asymetricos.

Aprendeu as contas e a taboada com galhardia, sabendo-as a ponto de 
levar, não raro, as lampadas ao Mariano, principalmente ein problemas de tro­
cos, pesos e medidas.

 ̂Comprei isto mais aquillo a tanto o litro disto e a tanto o daquillo \ 
vendi os tantos alqueires disto e os tantos daquillo por anno; qual o lucro?”

Mestre Mariano, embrulhando-se, tartamudeando, achava o lucro.
— Não é, seu mestre; está errado. O negocio foi mal feito, não deu 

lucro nenhum... deu prejuizo!
Mestre Mariano, enfiado, queixo-cahido, babava.
O pae de Juventino soube-o. Percebeu dentro em si que Mariano era 

uma cavalgadura bipede, municipalmente arvorado, como tal, em mestre- 
escola do campo e que o menino, como não era nenhum poldrinho, fazia 
jus a professor estadoal citadino. Chamou a mulher;

— Vista ahi o filho. Vae p’ra escola na cidade.
— Pois se elle vae indo tão bem ahi com o M ariano... porque, agora, 

trocar de escola?
— Qual I O Mariano é uma besta, com crina até o nariz.
— U é ... Só se é agora ...
— Agora, porque? Sempre. Vista o Juventino. Roupa nova.
— Elle que se vista, uai! Tamanho tatusão...
— Elle não sabe dar ó tope da gravata. Mande que elle.ponha roupa 

nova. Arranje o tal bem direito. Botina, meia, lenço, tudo! Chapéu, o 
novo. Não quero que elle faça figura triste.
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Foi assim que Juventino conseguiu aprender regra de tres e juros. 
Caligraphia bellissima. No que só não alcançava grandes cousas era em 
historia e geographia decoradas, analyses grammaticaes e rezas.

— Mas, que diabo! Juventino; por que é que você não estuda essas 
matérias? O mestre se queixou. E ’ preciso...

— Ara, papae... Por mais que eu pense, não descubro o que é que 
hei de fazer com a historia desenxabida de Thomé de Sousa ou com um 
adjectivo.. . .

O pae esgazeou os olhos, ouvindo, deslumbrado, a sonoridade brilhante 
do adjectivo na bôca do menino:

— Sempre é uma boniteza! — disse, com inveja.
— Mas isso é p’ra quem vae ser doutor. Eu o que quero é ser dono de 

uma casa de negocios bem sortida, já  disse muitas vezes.
O pae ria. — Isso era bom de dizer; mas e o dinheiro?
— Ora, a gente a rran ja ...
— O que é a idade! — exclamou o homem, não acabando mais dc 

rir áquella ingenuidade do filho.
O caso da faca surripiada e outros analogos nunca tivera noticia del- 

les. Nem mesmo lhe passara pela cabeça, porque nunca lhe lobrigára o 
fundo de malicia, o facto de, certa vez, em que entregára dinheiro, vinte 
mil réis, ao rapaz, então já nos treze annos, para um pagamento na cidade, 
voltar elle diluido em lagrimas abundantes, como um desesperado, enco­
lhido, lamentando-se, porque tinha perdido o dinheiro e se cansára de 
procural-o por toda a estrada, baldadamente. . .

O pae zangára-se, ameaçando-o com “rabo-de-tatú” , mas a mãe; “que 
também elle mesmo é que tivera a culpa, pois onde já  se vira entregar di­
nheiro em mãos de uma criança?”

— Está bom ... está bom ... Perdeu, perdeu... acabou-se!
Pois então para que servia um pae senão para ir pagando, pagando o 

peccado de Adão? Elle havia, de facto, muito Adão que peccava sem pa­
gar; mas porisso mesmo é que era muitissimo justo que alguns pagassem 
c repagassem por si e pelos outros.

A tirada de ironico conformismo do marido afigurou-se a “nha” Dieta 
demasiado herege por tão pouco dinheiro:

— Ainda se fôsse ahi uns cem mil ré is ... ou uns oitenta... ou uns 
trinta mesmo... Mas vinte!

Ave M aria! — disse, benzendo-se com a mão canhota.

s a s

lí

Mais de trinta translações e para além de onze mil rotações já  tinha 
feito o mundo sobre esse incidente, que se deu pelas immediações posterio­
res á proclamação da republica no paiz, continuando o paiz e o mundo 
sensivelmente no mesmo, af^sar da republica e da grande guerra. Ju ­
ventino, porém, mudou muitissimo. Métamorphosé progressiva tal a sua 
no que diz respeito ao seu estado financeiro, que só é comparável á dos’ 
superhomens que dirigem o mundo e as republicas : tornára-se um dos maio­
res negociantes — e então ha quantos annos! — na mesma cidade onde 
aprendera a regra de très e os cálculos de juros, cálculos que continuamente 
vinha usando pela vida em fora, enquanto que ainda mais continuamente 
vinha recebendo os juros de seus capitaes. Conseguira, pois, arranjar o 
dinheiro sonhado pela sua ingenuidade de infanda, da qual tanto se rira 
o pae — fallecido agora, coitado! — e, como sonhára a sua ingenuidade, 
estava estabelecido com um grande armazém de seceos e molhados finos,’
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ao qual se aggregavam secções de fazendas, armarinhos, louças, ferragens, 
etc., etc., que equivaliam a outros tantos estabelecimentos.

Acerca de como logrou alcançar e até ultrapassar o seu ideal congê­
nito, sempre, á bocca pequena, teceu e entreteceu mil commentos escorchantes 
a cidade em peso; mas nem porque assim procedia deixou de elegel-o e até 
reiteral-o duas vezes vereador.

Primeiro do que mais nada, o sr. Juventino, além da essencial ha­
bilidade, entremostrada na meninice, para chamar a si o alheio, além de 
um instincto prc^igioso, de um “faro” para descobrir dinheiro, como nem 
mesmo as formigas o têm com que se orientar para o assucar, era um 
grande volume, ornado com excellente par de bigodeiras em aspas de ca- 
racú, que lhe communicáva ao rosto risonho envolvente S3onpathia, debaixo 
da auréola prestigiosa de uma careca reverberante e avassaladora e acima 
da grave proeminência ostentosa de um ventre que era um mundozinho e 
equatorialmente atravessado pela ostentação fulva e plutocratica da pesada 
corrente do Patek. Assim, é obvio, quando assomava a uma das quinze 
portas da sua casa commercial — como um prestigio engastado noutro 
prestigio — todo de ponto em branco e de sapatos inglezes amarellos, com 
a papada derrubada sobre o collarinho — impressionava, impondo irre­
sistivelmente curvaturas de espinhas e desbarretamentos, em rasgadas 
zumbaias.

Dahi a fascinadora influencia politica, mau grado o sorrelfo despres­
tigio moral que determinava as murmurações.

Segundo se boquejava, começára a vida muito jovem ainda, depois de 
ter feito um noviciado como simples empregadinho de balcão. Do balcão 
alheio passou-se para um balcãozinho proprio, em vendóla sita em bom ponto, 
á sahida da cidade, á beira da estrada que rumava para o Taquarussú. Tou­
cinho, cereaes, rapaduras, meia duzia de garrafas de aguardente. A principio 
mesmo, só bebidas ordinárias e muita aguardente. Mas festa religiosa ou 
profana e espectáculo no circo não havia na cidade que o não attrahisse logo 
com uma barraquinha, uma correnteza de garrafas, “gengibirra’, “quentão’. 
D era de vêr-se a arte insidiosa com que armava a barraca, com as bebidas 
numa provocadora exposição de rotulos vistosos, monopolisando a fregue- 
zia ás barbas do despeito das barracas concorrentes. Um anno depois dava 
itm conto de réis sobre a hypotheca da casa de uma viuva. Vencido o praso do 
contracto, não se contando os juros onzenarios, Juventino ficou com a casa 
e a viuva na rua, como uma gallinha enxotada do ninho, ninho que valia per­
to de tres contos. Feitos alguns reparos iiella, Juventino encontrou um tolo 
a quem o impingiu ix)r seis e estabeleceu-se urbanamente em frente do merca­
do, como um manso e nédio bichano de compridos bigodes junto a um co­
cho aonde costuma affluir a passarinhada do matto. A crêr no que andava 
na lingua popular, na crença sem discrepância de toda gente, explorou en­
tão á larga a simplicidade timida dos matutos, comprando-lhes bôas e ba­
ratas e vendendo-lhes más e caras mercadorias, fazendo barganhas, ima­
ginando e executando mil e uma transacções de largos lucros seguros, não 
recuando diante da ousadia do dinheiro falso, prosperando dia a dia.

Aliciou um socio. Poucos mezes depois o socio adoecia e fallecia dei­
xando a familia em miséria negra.

Por esse tempo Juventino tinha trinta e pouco annos, resplendor de 
calvicie já respeitável, muito vulto, muita barriga e não poucos pares de 
contos de reis, quasi todos empregados em explendidas hypothecas, cujo re­
mate fatal era a ruina dos devedores insolvaveis e o accrescimo das nume­
rosas propriedades immoveis do prestamista. A edilidade notou-o, incluiu- 
o na chapa eleitoral dos candidatos officiaes e elle subiu á vereança. A 
camara era uma camarilha de negocistas. Vivia em “déficit” irremediável 
e inexplicável aos ingênuos, com os pagamentos aos tristes empregados.



m

226 REVISTA DO BRASIL

sempre em atraso de vários mezes, substituídos por ordens de forneci­
mento que Juventino aceitava pela metade ou terça parte do valor e trocava 
pontualmente por todo o valor, nos cofres municipaes, em bom dinheiro 
de contado.

E os seus capitaes, com essas e outras mil achegas cresciam e com elles 
a sua casa commercial, que se transferiu para o coração da cidade.

Juventino começou a permittir-se grandes luxos. Rodava o corpanzil 
em um “Fiat” proprio, fumava “S. Felix” e vivia entre reposteiros com 
“nha” Dieta e familia. Quando sahia a passeio no “Fiat” , “nha” Dieta, 
agora D. Benedicta de Góes, acolchetada apopleticamente em sêda preta, 
perfumosa, de leque e luvas, quasi não acreditava na realidade do “Fiat” e 
tinha um vago receio de aceordar de repente na casinhola do Taquarussú, 
que, aliás, já não existia, transformada havia muito em “chalet” , com po­
mar de fruetas nacionaes e extrangeiras, e com o nome pomposo de “Villa 
Baroneza” , muito ao sabor dos gostos do sr. Juventino, que se morria por 
cousas de nobiliarchia.

Nesse entretanto, mestre Mariano, velhinho e alquebrado, procurou S- 
Sa., o Sr. Juventino Pedro de Góes, humillimo, de chapéu na mão. Estava 
apertado com dividas, tinha um “sitiozinho” e não queria perdel-o. Por 
isso se dirigia a S. Sa. Valia o sitio quatro contos, de olhos fechados. 
Precisava de 1 :200$000 apenas.

— Pois não! Ponha o chapéu ‘“seu” Marianno. Faço-lhe o empréstimo. 
E até, em signal de reconhecimento do tempo em que me ensinou a lêr, a 
hypotheca será sem juros.

Mariano, contente, risonho, recebeu o conto e pico beijando a esto­
fada mão do ex-alumno. Dahi a algum tempo estava sem o “sitio” .

— Negocios são negocios, “seu” Mariano! Fiz o que pude. E  o pobre 
velho, já  em caduquice franca, despedido havia annos da escola, passou a 
pedir esmola pelas ruas, recebendo da generosidade reconhecida do antigo 
discípulo a quantia mensal de dez tostões.,,

S  B S

Com o volver dos tempos, deu-se uma revira-volta completa na politica 
local. O partido situacionista cahiu, levando de roldão comsigo o Sr. Ju- 
ventiiv/. Vieram a publico, provadas insophismavelmente, as ladroeiras do 
partido desbancado. Os politicalhos cahidos acharam prudente ausentar-se, 
ás hostilidades geraes do ambiente, inclusivé o Sr. Juventino, que deu uma 
fugida aos Estados Unidos em villégiatura de recreio.

De torna^ viagem, mezes depois, veiu escanhoado, “yankeesado”, de 
“bonnet” de lã e polainas, para impressionar. E impressionou, de facto, tan­
to, que descambou para o ridículo, tanto mais quando o jornal da terra es­
tampou uma “secção livre”, assignada “Ferrete anonymo”, deste estylo:

“Ao Exmo. Sr. Barão de Taquarussú,
De volta da Extranja, é justo que o saudemos em nome das “viuvinhas 

depenadas” , dos empregados da passada camara explorados, e de varias 
sepulturas, onde, sob a frialdade da terra, repousam os restos aproveitá­
veis de numerosas victimas.de transações sem entranhas etc., etc.”

Juventino urrou, A sua calva tingiu-se de rubro. Esmurrou o ar, como 
se esmurrasse visões. Cahiu para o fundo de uma poltrona, abatido.’ E  ali 
deixou-se ficar largo quarto d’hora, mudo. Que fazer? O que estava fa­
zendo: — continuar mudo! O silencio, a fingida superioridade da indifferen- 
ça era o que ^convinha. Tremia, agora pallido. O seu nome não apparecia na 
“secção livre” . Manifestar-se de qualquer forma era enterrar até as ore-
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lhas a carapuça, offereccr de si mesmo a sua pelle em publico ao ferrete 
do “titulo” . Calou-se.

Mas o povo, “da arraia miuda á graúda, gostou do “titulo” , que lem­
brava origens e grossura. E mesmo com a superioridade do silencio, da sua 
indifferença exterior, Juventino virou a seu pesar, irremediavelmente, “ba­
rão de Taquarussú”.

Parecia que lhe haviam esquecido o nome. Era sempre, por toda par­
te, em todas as bôcas da cidade, o “barão de Taquarussú” . Em todas as bo­
cas e em todos os pânnos de muros brancos. Nem mesmo as paredes de sua 
casa commercial repeitaram, o odio e a inveja que despertava, e que, accu- 
mulados em annos, agora explodiam, numa atmosphera politica propicia.

Era demais. Juventino não se poude conter um dia e esbofeteou, quasi 
matou um pobre negrinho que innocentemente perguntara ao balcão “se era 
ali o armazém do “barão de Taquarussú” . Depois, para que o escandalo 
tivesse o minimo de repercu.ssão possivel, comprou, por intermédio de um 
amigo, o silencio dos paes miseráveis do moleque e o do jornal.

Mas cahiu num fundo aborrecimento, desesperado; começou a emma- 
grecer, a amarellar, a esverdear.

Vagamente pensava em mudar-se, quando foi obrigado a ir para a 
cama, gravemente enfermo.

Os dois médicos chamados, nada conseguiram fazer por elle. Fizeram 
então por si, constituindo-se seus herdeiros poucos dias após a sua morte, 
motivada por um “colapso cardiaco” , segundo attestaram.

Quasi dois mezes transcorridos.
Como insensivel á chuva que cahia, um vulto errava pelo cemiterio de­

serto. Dir-se-ia um cadaver ambulante, de emmaranhadas barbas brancas, 
que, resurto da sua sepultura, vagueava por entre a nudez alvadia dos tu- 
mulos e pelo meio das cruzes negras, semelhantes a negros phantasmas 
estáticos, de braços espectantemente abertos para abraços mortaes. Através 
das cordas d’agua que, de viez, riscavam brancamente o ar, vagas silhuetas 
esguias e escuras, de cyprestes, debuxavam-se espectraes, balançando as al­
tas extremidades em cône, como farricosos gigantes meneando os capuzes.

Junto a um dos mais esplendidos jazigos, deteve-se o vulto, beijando o 
mármore. Persignou-se depois, e, com as mãos postas diante das barbas, que 
escorriam agua, com as vestes rôtas encharcadas de lama, collantes ao des­
carnado de suas formas, de joelhos na lama, orou longamente. Tomou a 
persignar-se, erguendo-se, e contemplou o sepulcro, sobre o qual, em attitude 
abondonada de funda angustia, a figura em mármore branco de uma mu­
lher chorava um pranto eterno e mudo. <• . u

Após, todo acurvado attenta no epitaphio e recua, sacudindo os braços, 
erguidos ambos no ar, como um protesto, illuminado pelos clarões flexíveis 
dos relâmpagos, ao estrondar das descargas atmosphericas. Relanceia a 
v’sta em torno; aproxima-se de outro tumulo ennegrecido de a lfa rra , ja 
meio arruinado; desprende uma velhissima coroa de vidnlhos, que pende a 
face dianteira do alto pedestal da cruz e abandona-a sobre o corpo da cam­
pa; com esforços tenazes, servindo-se de um calhao como de um martello, 
arranca o prego enorme que a supportava e retorna ao primeiro mausoleo. 
Subido nelle, de joelhos, vergado para a frente, manejando « ^omo
a um escopro e o calháo como a um maço, poz a ferir a lousa. A chuva 
continuava obstinada. Coriscos rabiscavam o plum^o
braza. A terra vibrava ao ribombar dos trovoes. E o extranho velho obsti
nadamente proseguia na sua obra. * j _ «

Interrompe-a um segundo, como fatigado. Mas, ja, todo curvado, eil-o
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que a recomeça e continua, constante, absorto, indifferente ás bategas 
d’agua, indifferente á cólera dos estrondos eléctricos, indifferente a tudo 
em redor, como um penitente obsecado.

H S H

Assim foi por mais de uma liora, até que o temporal cessasse. Um 
pávido silencio ficou pesando então no cemitério, entrecortado apenas pelo 
“tac-tac" rythmado do calháo batendo o prego. Aquelles ruidos seccos, insó­
litos, que não descontinuavam senão para logo recomeçarem, feriram a at- 
tenção dos coveiros, que deixavam a capella, onde tinham estado abrigados.

— Que seria ? — entreolhando-se, inqueriram-se.
Foram verificar. Lrá estava o velho, as barbas estillando chuva ainda, 

as roupas ensopadas moldando-lhe a magreza do corpo, o prego na mão es­
querda, a pedra na direita, a alguns passos em frente do sepulcro, admiran­
do a sua obra, rindo-se alvarmente, contente delia.

Era o mestre Mariano !
Ultimamente manifestára-se louco, ainda que inoffensive. Perceben­

do os coveiros, chamou-os: — Viessem vêr; reparei a injustiça!
Os homens fitavam-se os olhos, perplexos, vagamente assombrados.
Mestre Mariano continuava :
— Era tão bom, o pobre! Em menino foi meu discípulo. Era meu pro­

tector. . . .  Dava-me dinheiro, dez tostões todos os mezes para a minha fome. 
Agora sim! Agora, sim, paguei o meu tributo. Reparei a injustiça! Ve­
jam. .. leiam...

E ria-se, tiritando de frio, as barbas ao vento, a indicar o epitaphio.
— Tinham-se esquecido do titulo. Reparei a injustiça. Elle era nobre!
Os coveiros achegaram-se ao tumulo e leram :

“Aqui jáz
Jnventino Pedro de Góes — barão de tacuaruçu"

II

— Diabo deste maluco do inferno! — bradou um delles.
E  falando em responsabilidade, furiosos, atiraram-se ao mestre Maria- 

no como cães, esmurrando-o, insultando-o e foram-no levando de rojo pela 
lama, através das enxurradas, com o nariz a pingar sangue, os olhinhos em- 
malhados de vermelho revolvendo-se no fundo das órbitas asymetricas, es- 
perneante e a gritar estentoricamente:

Deixem-me...  deixem.,. Preciso acabar de pagar.. ,  pagar bem o 
meu tributo... Falta o accento do EHe era barão... barão ... de Taqua- 
russú.. .  Deixem...

Por entre os quedos cyprestes o éco repetia como se fôra uma voz dou­
tro mundo.. .  —rão de Taquarussú.. .deixem...

LUIZ GONZAGA FLEURY.

i
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M O V IM E N TO  EDITORIAL

E9 muito significativo o movimento editorial de um paiz, pois que lhe 
revela o gráo de cultura como nenhum outro indice. No Bràsil é pe­
quena a producção de livros, se a comparaiuos com a dos grandes 
paizes cultos, mas já representa alguma se voltamos os olhos para 

o passado. Apesar da carestia do livro, conseejuente á desvalorização da nossa 
moeda e alto preço do papel e das machinas, a sahida cresce de anno para 
asno. Dos Srs. Monteiro Lobato & Cia., obtivemos algumas notas relativas 
á producção da casa no decurso deste semestre e délias se vê que foi auspi­
cioso o movimento. Esses editores lançaram no mercado, apezar da grève 
dos graphicos que os trouxe paralysados mais de um mez, um total de 20S 
mil volumes, ou sejam 78 milheiros a mais que durante todo o anno de 922. 
As obras lançadas foram as seguintes :

Monteiro Lobato — Urupês, 9.“ edição; Negrinlia, 3.‘‘ ed. ; Cidades Mar­
fas, 4.“ ed.; Oftda Verde, 2.” ed.; Marques de Rabicó, Mundo da Lua, A me­
nina do narizinho arrebitado, 2." edição. Oliveira Vianna Populações 
ridionaes, 2.“ edição. Caliban — O Arára, romance humorístico. Lucilo Va- 
rejão — De que morreu João heital, romance. Raul Polillo - Dança do 
fogo, romance. R. Theophilo — Reino de Kioto, romance. Mano Ro­
drigues — Babel, ensaios. Mario Pinto Serva A felonia de Vet- 
salhes, critica sociologies. Veiga Aliranda Quatorze niezcs na
pasta da Marinha-, estudos. Visconde de Taunay — Visão do Sertão, 
viagens. A. Seabra — A alma c o sub-consciente e Problemas Siã-Amerua- 
nos. João Ribeiro — Coltneia, estudos. Octacilio Gomes Os filhos da 
Candinha, versos humoristicos. O. Orico — Dança dos Pyrilampos, versos. 
Pedro Saturnino — Grupiaras, versos. Serafim França — Canios da linda 
terra dos Pinheiros. Oscar Cunha — Seára, versos A. Lavrador — Sone- 
taços, satyra. Antonio Ferro — A  idade do “jazz-band , conferência. Sam­
paio Doria — A  questão social, Como se aprende a Como
W  Assis Cintra -  Brasil de Outróra. Leo Vaz -  Ritxnha contos. Mé­
notti -  M ascaras, poema, e Nariz de Cleopatra, chronicas. Paulo de Frei­
tas — Serões de D . Branca, contos. Alvaro Moreyra — Um sorriso para

III
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indo -- Pedro Calmon — Pedra d’Armas, novellas históricas. Caídos Ru­
bens — Tarantula, contos. Ribeiro Couto — Crime do estudante Baptista, 
contos. Waldemar Ferreira — Manual do Commerciante. Fiilo Cairo 
Veterinária- Homoeopathica. Kuclydes de Andrade — LÀnguinhas de Piata, 
contos. Otto Prazeres — Casamento a prestações. P. Manfredo Leite^ 
Duas almas. Ed. Carlos Pereira — Grammatica expositiva, 23.® edição; 
Granvmatica Histórica, 4.® ed. Othoniel Motta — Lições de Português, 4. 
ed. Leonardo Pinto — Locuções adverbiais francesas. Almeida Junior 
Cartilha de Hygiene. B. Tolosa — Cartilha de Alphabetisação. Fausto 
Lex — A pesca. Fdgard Vieira — Factaração algébrica.

Ao todo 45 eílições, num total, como já dissemos, de 208 milheiros.
Este movimento muito lisongeia os arrojados editores, que apesar de 

serem dos últimos apparecidos, já pesam na balança livresca, e cada vez 
mais, alem de terem organizado uma coisa nova no paiz: venda de livros
em todas as localidades do interior.

As novidades que a casa edita não ficam nas capitaes, como acontecia 
antigamente, mas infiltram-se pelo paiz inteiro e vão procurar os leitores 
onde quer que elles se encontrem. Duas cousas, infelizmente, prejudicam 
esta expansão: a baixa do cambio, que põe o livro por um preço muito alto 
para um paiz pobre como o nosso, e o abuso de certos revendedores que 
ainda elevam o preço das obras, criminosamente.

PEDRO AZZI

Entre os intellectuaes extrangeiros que têm traduzido para outros idio­
mas obras da nossa literatura, vem formar um novo, o sr. Pedro Azzi, dire- 
ter do uma revista italiana que se publica em São Paulo — Varietas. Ja 
traduziu para o irtaliano a Chanaan, de Graça Aranha, Inverno em flor, de 
Coelho Netto e Minha Filha, de Affonso Celso, traducções estas que estão 
em vias de ser publicadas.

Além dessas obras o sr. Azzi verterá ainda para o italiano vários con­
tos nossos e actualmente trabalha na traducção dos Urupes, de Monteiro Lo­
bato. Em attenção á sua operosidade e aos serviços que vem prestando aos 
dois paizes, Italia e Brasil, a “Academia Italiana de Sciencias e Letras’’, de 
Gênova, velhissima instituição que data de 1600, acaba de elegel-o seu socio 
honorário. Apresentando-lhe nossos parabéns pela merecida homenagem, 
fazemos votos para que o sr. Azzi prosiga na tarefa, de tão alta monta para 
as letras patrias.
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A  T O P O N Y M IA  GEOGRAPHICA
in d í g e n a  e m  m i n a s  GERAES

ARAXANA — nome dado por H erm. e Ruo. von I hering a uma 
das très províncias zoogeographicas, em que dividiram^ o Brasil ; e, 
segundo elles — a A ra x â n a , que abrange todo o Nordéste Brasil^ro 

e nosso interior sertanejo, alcançando e ultrapassando mesmo a linha do Fa- 
raguay-Paraná, subdivide-se em duas secções: A ra x â n a  Sep ten triona l (Nor­
déste e bacia do São Francisco) e A ra x â n a  M erid iona l (zona dos campos 
ou bacia do Prata), (Vide D elgado de Carvalho, na sua excellente Geo^
cjraphia do B ra s il, tomo I, pag- 69). • • j  • j

O nome é um neologismo scientifico de formação brasileira e derivado 
do thema tupi A r a x á , adeante estudado neste Vocabulário.

ARAXA — E ’ assim chamada uma povoação do município de no Preto 
(no districto de Santa Barbara do Monte Verde). E ’ o termo indígena 
A r a x á , no nosso plural portuguez, com a terminaçao em

A r a x á s  (definio Couto de M agalhães) “são os altos chapadoes for­
mados pelas nossas grandes cordilheiras” (vide cit. obra 0  S e lv a g e m ) .

— Os “Araxás” (índios assim chamados da região occidental 
eram os selvagens que habitavam de preferencia os 
nossas chapadas, no valle do Parnahyba f . .
Matta da Corda. Esses planaltos ou taboleiros de regioe 
elevada altitude, ficaram com o nome generico de araxas, na nomenclatura 
cicvttua a , ’ ,3 -, T7’ rnmmum dizer-se ; os araxas  ae Goyaz,
geographica do Brasil-Central. ^   ̂ região dos A ra x á s ,

a M a . ,  de

t r i t o r f o 'f c  sob’a t lo 'Ï e k b re fa s  'fonl

dade do A r a x á .
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— Já houve quem quizesse attribuir á palavra A r a x á  esta inverosímil 
origem de fazel-a deriv-ada da expressão portugueza: H a -d e -a ch á r , dita em 
verdadeiro cassânge  pela bôcca de um negro africano, conforme a et3m o- 
logia que, no sertão, impingiram ao naturalista A ug. de S a in t-H ila ir e : — 
L á -h a re -a ch á  ou H a reachâ , e dahi A r a x á !  (Vide R e v . do Archivo Publico 
Mineiro, anno X III, pag. 272). Mas, segundo o pranteado escriptor mineiro 
L afayette de T oledo, designa a palavra A r a x á :  um alto chapadão ou pla­
nalto, correspondendo ao platô (p la tea u  dos francezes) e ao nosso “tabo- 
íeiro”. Já  o General Couto de M agalhães se referia (á pag. 74 do cit. 
“O Selvagem” ) ao pla teau  ou “araxá” central do Brasil” . T heodoro Sa m ­
p a i o ,  outro scientista notável, repetindo Couto de M agalhães, diz que 
A r a x á  vem a ser “um planalto ou chapadão no mais alto de um systema 
montanhoso, onde se está em posição de ser o primeiro a vêr e o ultimo a 
deixar de vêr os raios do sol” . E é essa a opinião preconisada mais tarde 
por outros indianólogos, conhecedores das cousas brasílicas.

— No Brasil Central, é commiun (diz ainda o dr. T h . S am pa io ) dar- 
se a denominação de a ra x á  aos chapadões que se extendem mais ou menos 
ondeados entre as bacias fluviaes; e, parecendo a esse autor vocábulo ta- 
puya, o termo tra x á  ou arachá  vem a ser, portanto, a “região elevada donde 
primeiramente se vê o dia, ou donde primeiro se observa o despontar do sol”.

— O  referido General CouTO de M agalhães era de parecer que o 
vocábulo arachá  vinha do tupy-guaraní, significando: “vêr o dia” e decom- 
pondo-se o vocábulo em ára  — “dia, tempo, luz” — e, por extensão de sen­
tido, o “sol” ; e achá  — palavra abaneênga, que quer dizer “avistar, vêr, ob­
servar, enxergar” .

Posteriormente, o uso fixou a graphia A r a x á ,  hoje officialmente ado- 
ptada.

— F reire A llemão, o naturalista brasileiro, nas suas “Questões pro­
postas sobre alguns vocábulos da lingua geral brasileira” (in-tomo 45 da 
R e v . do Instituto Historico Brasileiro), traduzio A r a x á  por “bom tempo” .

— Para o recem-fallecido conego U lysses P ennafort (Vide tomo 
V III da R e v .  da Aca. Cearense) o termo A r a x á  se decompõe: em a — par­
tícula augmentativa; râ  — “altos e baixos” ; x á  — “campos” ; isto é, “cam­
pos elevados” (o planalto ou platô, por conseguinte). Dessas varias inter­
pretações resulta uma perfeita harmonia do sentido, em que se deve tomar 
o toponymo A r a x á .

ARCOS — Nome de duas povoações, nos municípios de Formiga e 
São (k)thardo (a Oeste do Estado). E ’ o toponymo uma tradição da época 
colonial, quando os sertanistas se alliavam aos indios, e a estes contavam 
como soldados ao serviço da conquista e penetração do paiz, relacionando-os 
pelo numero de “arcos” , para assim conhecerem a força de que dispunham, 
nas rudes “entradas” para o sertão ignoto e infestado de gentio bravo e de 
animaes ferozes. (

Os régulos e potentados que se atiravam aos sertões de Minas, tinham 
numerosa tropa de gente branca, escravos prêtos e indios; e a esse aggre- 
gado de brancos reinóes, mestiços — mamelucos, bastardos e carijós — e 
de homens de côr, de origem africana, é que se chamava, de principio, o 
“bando das entradas pelo sertão” . Depois, com os chefes paulistas, a partir 
dos fins do século dezeséte, ficou prevalecendo o nome “bandeira” . De 
tantos mil “arcos” era tal “bandeira” . Escasso o armamento de polvora, 
ohumbo e bala, por serem difficilmente adquiridos os mosquêtes e arcabu­
zes, a melhor arma vinha a ser o arco indígena, com a destreza maravilho.sa 
do selvagem em atirar settas ou fléchas.

— O arco do índio sempre feito de madeira resistente e flexível (de 
P á o  d ’A r c o ) ,  tem dimensões variaveis, o que toma o alcance do tiro da
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flécha ou sétta maior ou menor, pelo alvo e distancia. A corda dos arcos 
é sempre de fibras de tu cm n  ou de g ra va tá  (contracção de caráua fá ). O to- 
ponymo mineiro recorda, portanto, uma tradição do dominio bandeirante, 
nessa região occidental mineira, entre o Alto São Francisco e o Paraná.

ARCOVERDE — No municipio de Rio das Velhas existe uma esta­
ção férrea de A rc o v e rd c , e no municipio de Alto-Rio-Doce ha mn logarcjo 
do mesmo nome.

Além de uma certa madeira indigena (a arvore conhecida por A rc o -  
V e r d e ) ,  o toponymo recorda o nome de um chefe indio do see. XVI, que 
deixou seo nome ligado no Norte do Brasil (Pernambuco) a uma familia, 
com descendentes ainda hoje; e em honra do 1.° Cardeal Brasileiro, o Sr. 
Arcebispo Dom J oaquim A rcoverdE, que é da estirpe desse famoso cacique 
Ja p a ra k íra  (em tupi y-a p á ra -k ira , o  “arco-verde” ), foi que a estação da 
E . de F . C en tra l do B ra s il, entre Mattosinhos a Sete Lagoas, recebeo o 
nome de A rco verd g ,

Outras illustres familias brasileiras, do mesmo modo que os Cavalcanti- 
Arcoverde, tomaram nomes derivados dos seos ascendentes indigenas (por 
exemplo, os Albuquerque-Maron/iãc», os Felippe-Camarõo em tupi, (Po/i- 
g n á r a ) , os A ra r ig y b ó ia , os T eb yriçá , os Jucá  os Jequ itinhonha , os A jn -  
ricaba. etc.

— O já citado toponymo ARCOS — localidade do municipio de For­
miga, no Oeste, poderia ser traduzido, literalmente, em JAPARATUBA, em 
lingua tupi, ou em UIRAPÀTIBA, no idioma C ayuâ  (este ultimo, segundo 
um Vocabulário de T elemaco B órba, sobre a linguagem do gentio Cayná  
do Estado do Paraná).

AREÀDO — Nome de uma villa, districto e séde de municipio (no 
Sul de Minas) e de outros logarejos dos municipios de Baependy e Monte 
Cannello. Desde os tempos coloniaes que os descobridores de Minas chama­
vam de — A re á d o  — a um.logar plano e arenoso, á beira-rio; ou qualquer 
terreno espraiado onde ha muita areia fina, na baixada dos valles ou na 
margem de um rio, ribeirão, ou córrego; e, por isso, temos muitos sitios e 
logares mineiros denominados AREÃO, AREÀL, AREÀDO, AREAS. 
AREOES, e entre nós conhecidos pela prosodia vulgar mineira de; A riã o . 
A r iá l , A r ia d o , A re ia , A r iõ e s .

— O termo “arisco” , que no Nordeste Brasileiro se dá a logares an*" 
nosos, em Minas é apenas usado em muito diversa accepção: como qualifi­
cativo de animal vivo, espantadiço, “passarinheiro” , (cavaho arisco é o ca- 
vallo esperto, que se custa a pegar). Outra curiosa expressão se encontra na 
linguagem caipira: “mulher arenosa” é a que está no periodo da menopáusa 
(Vide o mesmo sentido nos Vocabulários caipiras, que A madeu A marai, e 
V aldomiro S ilveira publicaram em São Paulo, ultimamente).

— Existe tun toponymo indigena — Ib icuy tiba  (de Y b y  terra , cui 
— “pó fino” e tiba  — “muito” para corresponder ao nome vernáculo A re á l;  
porque para o gentio cui — a “terra fina” é a mesma areia, formada de 
grãos de terra mineral. Assim também a um logar denominado em portuguez 
de “Areia Branca” — poderemos appellidar de Ib icu itinga , na lingua dos 
naturaes (o idioma dos tup is-guaran is  ou lingua geral nheengatú  ou aba- 
neénga, a “lingua bôa” ou “lingua de gente” , entendida em toda a costa
brasileira).

AREDES — O dr. B as. furtado cita este nome cmno derivado de mna 
tribu de Minas ( A r e d e s ) .  Desconhecemos o nome e a tribu. Existe realmente 
um sitio dos A re d e s , valle do Pomba, que á primeira vista nao parece 
lavra indigena; e também temos visto empregado o nome, como appellido

lí >1



de família (os A r ê d e s  e A r ê d o s )  e c n prosodia diversa de A rê d é s . Será. 
acaso uma formação primitiva de a iry -n d é  (o “cácho ruim” ), dando idéa do 
coqueiro, que dá cacho mal carregado? A ser assim, o toponymo A r ê d é s  
será uma corruptéla de airindé, em que se teria agglutinado aquella expres- 
rio A ré d e c ô  (município de S. João do Capivary) ; e na lingua dos B o rô ro s  
(vide o Vocabulário organisado por B asilio de M agalhães, na R e v . do Inst. 
Hist. Brasileiro), esses índios traduzem “vacca” i>ela expressão tap ira-  
a rê d e .

ARINOS — Este nom.e já  foi proposto, em projecto da Camara Le­
gislativa de Minas, para um districto do município de Paracatú, em cuja 
séde nasceo o grande e saudoso escriptor pátrio A ffoxso A rixos, natural 
da cidade de Paracatú; e, em honra á sua memória, existe em Bello Hori­
zonte a “Praça Affonso Arinos” (em frente á Faculdade de Direito).

— O nome A r in o s  é indígena (tirado da lingua geral dos A p ic á s , uma 
antiga tribu matto-grossense) e foi dado a um rio da região entre a Cordi­
lheira dos Parecis e o Alto Paraguay; e esse bello rio A r in o s  unido ao 
J u ru e n a  fórma o volumoso T a p a jó s . — Conseguimos decompor o nome 
A r in o s  em a ir i-n h ú , interpretando-o como o “campo das palmeiras “irys” 
(A s tr o c a r y u n i A y r i ) .  Em Goyaz, havia um povo indígena os GUARlNOS; 
e no Império houve um diplomata brasileiro com o titulo de Visconde de 
A rinos. Da sobredita expressão tupi A ir i-n h ú  veio por corruptéla prosodica 
A r ín o , transformado depois no actual nome brasileiro, com a facil desi- 
nencia ou terminação do nosso plural.

A RO EIRA S — Nome de uma antiga lavra de ouro — a Lavra das 
“Aroêeiras” — no municipio de Ouro Preto (districto de Antonio Pereira). 
Também um logar do municipio de Itapecerica, nas divisas com o de Oli­
veira, é conhecido por “Láge das Aroêiras. — Bem talvez que o termo bra­
sileiro “aroêira” tenha provindo da lingua dos Bororós (estes selvagens 
dominaram, outróra, o valle do Rio Grande, no Triângulo Mineiro). A r o ê -  
ra  (donde teria talvez provindo a ro cra ) — quer dizer a “cousa rija” , o es­
queleto” ; e a arvore que o tupi chamou a rim d eú va  (contracção de a ir i-u n a -  
y b a )  tem o cérne duríssimo, estando, de facto, a resistência da aroeira  no 
esqueleto ou interior do tronco. Forçoso, entretanto, nos é reconhecer que 
os Bororós tinham uma palavra adequada para designarem a nossa “aroei­
ra” : D ja n a d i (Vide o interessante Vocabulário de B asilio de M agalhães, 
no tomo 83." da Revista do Instituto Historico Brasileiro). — A aroêira , que 
tão abundante é nos “cerrádos” e região campestre de Minas, pertence á 
familia das Therebinthaceas (no conceito de antigos Botanistas) e é ma­
deira um tanto resinosa, sendo um comibustivel exoellente; tanto que — 
como se dá com a candéa, (outra madeira indígena) é a aroeira  vendida no 
sertão mineiro como lenha mais cara. Tem ella ainda outras applicações: 
do tronco da aroêira  se tiram áchas, estácas e moirões, que são, em Minas, 
muito empregados principalmente para se fazerem cercas e tapmnes, tal a 
sua durabilidade, depois de enterrada no solo.

— Desta conhecida madeira de lei, a que em Hist. Nat. L inneo  classi­
ficou de S c h in u s  aroêira  entre as Therebinthaceas; existem ainda na flóra 
mineira as variedades: “aroêira da matta”, “aroêira do morro” (S c h in u s  
m u c ro m u la to s )  ; “aroêira do campo” ; ‘aroêira da vargem” ; “aroêira de 
capoêira” ; |C a nossa duríssima U ru n d eú va  ou “aroêira do sertão” (M y r a c r o -  
don n ríü icúva , de F reire A li.EMÃo, ou A s tro n iu n i iirum  d e ú v a ) , todas 
ellas da mesma familia botanica já citada.

O naturalista R addi denominou a nossa “Aroêira” de S c h in u s  tereb in -  
th r ifo H u s e J acquemont lhe deo o nome de A s tr o n iu m  graveo lens.
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negado” , “Quebra-Pcito” , “Quebra-Cangalhas” , etc., para designarem ca­
minhos Ínvios ou intransitáveis (no sentido de percurso muito d iffic il). 
Pedestres e caA’̂ alleiros, viandantes escoteiros e comitivas ou tropas muito 
padecem, “navegando por estes G craes”, onde as legoas crescem por estra­
das que tal nome não merecem, e quaes não raro “caldeirões”, atoleiros, 
abysmos, trilhos incertos fazem o desespero das jornadas de sol a so l...

ARRENEGADO — Nome de uma serra no municipio de Bocayuva e 
de um sitio no municipio de Abaeté, havendo no municipio de Paracatú o 
logarejo — A rren eg a d o s . Na giria caipira, os logares de máos caminhos, 
cheios de tópes, broco tós, buracádas e despenhadeiros ; as serras e morros 
empinados e de difficil ascensão; se denominam vulgarmente “arrenegados” , 
nos sertões mineiros. Aliás, no vernáculo — arrenegado  — equivale a 
“amaldiçoado, excommungado, maldicto” . O caipira, deante de um caminho 
áspero, de um obstáculo natural, profere logo o clássico: “t ’arrenégo” . . .
— O interior de Minas, onde não existem viação ferrea e estradas de ro­
dagem, modernamente construídas, só possúe caminhos abertos a casco de 
animal, e que durante a estação chuvosa constituem supplicio tremendo para 
os nossos heroicos tropeiros e estafêtas de correio, para os quaes não ha 
feriado nem descanço. Lameiros e tremedaes atoladiços; v a u s  perigosos 
em ribeirões cheios e sem pontes; trilhos perdidos, nas baixadas e planícies 
innundadas; morros escorregadiços e serras cheias de “caldeirões” e “tópes” , 
em degráos mal escorados : — eis o quadro das péssimas estradas, que na 
quadra das aguas têm de ser percorridas por esse “mundão afóra” , no h in ­
terland  brasileiro...

ARREPIA DOS — “Serra dos Arrepiados” (no actual districto de 
Araponga, do municipio de Viçosa), havendo um pequeno logar, denominado
— “Arrepiado” , no municipio de Clurvello, perto do Morro da Garça. Indif­
férente, dizemos em Minas: A rrep ia d o  ou A rr ip ia d o .

- -  A serra mineira dos “Arripiados” , no valle do Chopotó, foi outróra 
refugio dos celebres índios tapuias dos cabellos erriçados em tufos para o 
alto da cabeça (os “Coroados” , como eram então chamados) ; e dahi, por 
terem a cabelleira em grimpa ou levantada, os descobridores e sertanistas lhes 
deram também o nome de “Arripiados” , o qual se passou á Serra e a todo 
o sertão circumjacente, desde o Chopotó ao Matipoó e Rio Casca. Já  no 
latim, horrip ila re  — donde veio o nosso verbo “arrepiar” — significava isso 
mesmo: encrespar, levantar os cabellos, os pellos; dar-lhes direcção inversa 
da que costumam ter, naturalmente. O aspecto dos bugres de grenha arri- 
piada era apavorante ; e o nosso povo conserva em mente a idéa de pavor do 
gentio, quando diz que “bicho arripiado é perigoso; mórde ou invéste” . 
Sabe-se que o colono durante séculos acreditou que o selvagem era verda­
deira féra, que de humano só tinha a figura.

— Na accepção em que um léxico lusitano (o de Cândido F igueiredo) 
toma 0 termo A rre p ia d o , não o temos visto usado entre nós : “Diz-se da kve, 
a que o chumbo do caçador tirou alguma pennas, e que, depois de subir ver­
ticalmente, fecha as azas e cae morta” .

— A proposito d’esses índios “arripiados” ou “encabellados” , é curioso 
notar como a nossa gente mestiça de caboclos e mamelucos liga o maior 
apreço á grenha espessa da cabelleira em trunfa ou topéte, o que para elles 
denota bravura e valentia. No sertão norte-mineiro, o nome “Cabelludo” é 
ainda um appellido de familia. “Cacheado” , é na linguagem caipira, uma 
alcunha dada ao “cangaceiro” . No Nordéste Brasileiro, um famanaz, o 
“Cabelleira” , inspirou o conhecido romance de F ran kein  T avora (meados 
do século X IX ) .

Os ferozes Indios-Encabellados (da Amazônia e de Matto Grosso) 
foram o terror dos brancos, no período colonial. “Ter topéte” equivale ainda
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a dizer: “Ser atrevido, avalentoado”  ̂(expressão usada em todo o Brasil). 
Desde a tradição biblica, com S ansâo, força physica ficou de certo modo 
ligada á abundancia e crescimento dos cabellos. . .

ARROSAL — Denominação da séde do districto de S. Sebastião do 
Alto-Carangola (no povoado do A rro sa i, dantes dhamado “chôro”). Ha ou­
tros innumeros sitios e logares de Minas conhecidos por este nome. — Em 
lingiu indigena, “Arrosai” ou “Arrozál” se poderia traduzir por A batiíba  
( “muito milho miudinho” ). A r r o sá l designa o logar onde ha cultura dessa 
gramminacea alimentícia (a O ry sa  sa tiva , de L in n eo ). D o grão cosido do 
arrôz, faz o nosso povo um prato de alimento diário, ao lado do feijão. 
Para doces, manjares, pudins e bòlos entra a farinha, fubá, ou pó de arrôz; 
€ com assucar, leite e especiarias faz-se do arroz cosido o clássico “arroz- 
doce” ou “arrôz de leite” de todas as mesas brasileiras. Das cascas sahidas 
do arrôz pilado ou limpo tira-se a quirêra  ou “quiréla” (nome derivado 
do tupi — cu ru êra ) e que é excellente forragem para o gado, misturada 
com fubá grosso de milho. As variedades do arrôz se conhecem, em Minas, 
pelos nomes genericos de: Arrôz — A g u lh a , B ah ia , B ranco , B rilhádo , Ca- 
ro lina , Iguape, M a tão , M a rtih y , R a já d o , R a ja d in h o , V erm elho , etc. Em ou­
tros Estados brasileiros, além destas, plantam-se variedades como o Arrôz
— P re to , o M acapá, o M e ru ín -N e n ê n , o M eru ín -D ô rá d o , o P achola , etc. Ao 
“arrôz do matto” se dá também o nome de “arrozía” ; e ainda ha uma planta 
Crassulacea, o S e d u m  A lb u m , chamado “arrôz-de-rato” e que cresce nos te­
lhados e gup iá ra s  de casas velhas, nas povoações e fazendas em ruinas ou 
abandonadas.

— Os índios designavam, geralmente, o “arrôz” por abati-í ou auátí-i 
(isto é, o “milho miudinho” ) ; e o “arrôz de casca” o selvagem o conhecia 
por aba ti-upê, traducção literal da dita expressão (isto é, quando o bago do 
arrôz ainda conserva a pirêra  ou “casca” ). — O nome “arrôz” veio para o 
portuguez derivado do arabe A r r o s e  e deo origem, em nossa lingua, a varias 
expressões de giria — por exemplo: “chôva arroz” (quivalente a: haja 
abundancia do necessário); e a differentes nomes de iguarias: “arroz de 
cuchá” (usado no extremo Norte do Brazil) ; “arroz de fôrno” ; “arroz 
de funeção” ; “arroz de gallinha” ; “arroz de diéta” ; etc.

ASSÛNGA — Nome de uma ladeira ou morro, na Serra do Grão-Mo- 
gol (Norte de M inas). . ^

Parece-nos uma variante africana do verbo cusunga, “puxar” , na lingua 
angolense (idioma “n’bundo” ) ; e certamente delle se fez, no Brasil, a du­
pla fôrma : assugár  e su n g á r  — verbos chulos e que exprimem o mesmo que 
“suspender”, puxar para cima” , “levantar” , etc. Na linguagein caipira, sao 
fôrmas muito empregadas, entre nós: “assungar a carga^do animal (levan- 
tal-a até perfeito equilibrio da cangalha no lombo dos muares, que conduze^m 
volumes) ; “assungar o corpo” (aprumal-o) ; “assungar os arreios (endi- 
reital-os, quando, por desapertados, vão escorregando do lornbo para a bar­
riga da cavalgadura) ; “assungar o baláio” (levantal-o do chão até aos hom- 
bros), etc.

ATERRADO —- Com este nome existem vários logares e arraiaes em 
Minas (nos municipios de Além-Parahyba, Dôres-do-Indayá, Cassia e Pou- 
lica, no Oeste Mineiro, o districto de Aterrado do Indaya (N. Sra. da Euz 
do Aterrado), onde é Dom M anoel N. Coelho o 1.° Bispo ja empossado.

Nas margens do Rio Grande, no Sul de Minas, existe ta m b ^  um logar
— A te rra d in h o , diminutivo esse do toponymo A terrá d o , que é um termo 
geogra-phico peculiar ao Brasil c derivado do verba aterrar  (acção de chegar 
terra, de cobrir de terra ou entupir com terra um brejo, um terreno em 
barrocádo, uma buraqueira). Entretanto, si essa é a idea do vocábulo, em
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muitos logares, todavia dizemos que, em regra, o que no Brasil Central se 
denomina de A te r ra d o  vem a ser, quasi sempre, o terreno conquistado á 
beira-rio pela accumulação de sedimentos que a propria corrente fluvial yae 
depositando em determinados sitios e ahi aos poucos vão aquelles se solidi­
ficando na superficie, com o afastamento das aguas do rio. Assim acontece, 
em Minas, com os logares conhecidos por A te r rá d o , nas margens^ do Para- 
hyba, do Rio Grande, do Indayá, do Sapucahy, etc. Nos pantanáes matto- 
grossenses, o A te r rá d o  é sempre representado pelos núcleos de terra firme 
em meio ao terreno inundado do pantanal, como se observa nos grandes a te r ­
rados de levantamento da linha da E . de F . N o ro e s te  (no trecho de Tres- 
Lagôas para Aquidauâna), segundo nos informou o dr. A rlindo L uz, enge- 
nlieiro-chefe e director dessa ferro-via brasileira até 1922. Também occórre 
o toponymo, em augmentative, sob a forma — A te rra d ã o , noutros pontos 
do paiz.

ATOLEIRO — E ’ o nome de pequenos logares, sitios nos municipios 
de Abaeté e João Pinheiro, na região Occidental de Minas.

— Este termo geographico brasileiro tirámol-o do verbo castelhano 
ato lar, que veio para a lingua portugueza, onde equivale a — atascar, met- 
ter-se na lama, afundar no barro, enterrar no lôdo ou ti jú c o .

Os derivados — ato lê iro , a to lad íço , a to ládo  — são de muito frequente 
emprego em nosso paiz. A to lê iro  é o mesmo que atascál, barreiro, lodaçal, 
tiju cá l ou iijuq tiê ira , pântano, lameira, lameiro, lamaçal. . .  quando designa 
o terreno mólle, inconsistente, e, ás vezes, tão perigoso como um trem ed á l, 
um pantanál, ou um te rêrê  (terêterê, terreno húmido, fôfo e atoladiço).

Durante as estações chuvosas, nos trechos transitados de beiras de rio 
e nas estradas de terra solta, enchem-se de fundos atoleiros e “caldeirões” 
os caminhos do interior de Minas, trafegados de tropas e animaes. No sen­
tido figurado, é vulgarmente usado o termo “atolêiro” como indicativo de 
situação moral ou posição extremamente difficil e cheia de embaraços. A 
locução “atolado até o pescoço” indica pessôa individada ou muito compro- 
mettida em negocios complicados (é expressão usual em todo o Sul do 
Brasil).

Bello Horizonte — Janeiro 1923.

NELSON DE SENNA.
(ContÍ7iúa)
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CAPÍTU LO DOS SA PA TO S

T
u d o  neste mundo tem historia e nos livros, capitulo. Os poetas dizem 
que alma : alma tem o oceano, a arvore, a flôr, a poeira, tudo. Não 
vamos com esses, que a prosa não tolera ao verso. Antes, como a 
amizade é bôa e os principios, excellentes, acostemo-nos a Mestre 

Assis, capitulando os sapatos. Ha differença de objecto: o do Mestre — 
chapéu ; o nosso — calçados. Ha desaccordo nos gostos : áquelle tempo dava-se 
maior vulto aos chapéus, por o que cobriam; hoje, com elles porfiam as 
botas, por o que resguardam. Mais : em 84 a machina pensante era a cabeça ; 
hodiernamente, pensa-se também com os pés. Simples maneira de se recordar 
o campeonato sul-americano, que não vem ao caso.

Capitulo dos sapatos vai á fiveleta. Si houver quem discorde, poeta ou 
philosophe, que se demude para historia. Algum futebolista extremado, que 
lhe queira dar mais amplo sentido, chame-lhe de alma.

E só, que tempo e papel não consentem maior digressão.

* *

O Ricardo Soares — cm familia e entre amigos, o Ricardito — entrou 
agora mesmo em casa. A não riscar a casa e pôr quarto, republica de estu­
dantes, como se diz, eu faltaria á verdade, e mentiria á amizade si lhe não desse 
o nome por que, Ricardito e Luiz Mauro, o baptisaram. Cenáculo.

Ahi está como, de uma feita, dou-me a conhecer amigo de ambos, e 
digo que estou no Ccnciculo, o Luiz Mauro estendido na cama, o Ricardito 
a vasculhar o aposento em busca de não sei quê. Visitante, oceupo-lhes a 
cadeira, a unica, meio desconjiuictada, cambaia, tres pernas, ouvidos ao Luiz 
Mauro,’ olhos no Ricardito e attenção na acrobacia.

— Que diabo você procura, Ricardito? — interrompi a narração do Mauro 
que me falava do pleito do “Grêmio 11 de agosto .

Não respondeu palavra. Veio-me ás botas, escandalosamente amarellas, 
sem gosto, a contrastar com a calça escura, que eu trazia. Dobrou-se á india­
na, examinou-as para verificar-lhes a solidez da fôrma, compressou-as for­
temente com os dedos ringindo-as.



W

i i

m

Pi

-‘I

REVISTA DO BRASIL

— Não servem ! — concluiu, e foi a idêntico exame nos sapatos do com­
panheiro.

— O’ Ricardito, gritou este, encolhendo as pernas, si você é trapeiro, 
escusado é o exame, que não os vendo !

— Não é isso, homem, deixe ver.
— Já disse que não vendo.
— Mas eu não quero compral-os. Si estivessem em melhor estado...
— P ’ra quê?
— Eu já  digo.
Nova inspecção, primeiro na parte superior, depois na sóla. Couclusa, 

emergiu-lhe do peito um suspiro.
— Que azar !
— Desemperre ! — gritou Mauro, pondo-se sentado.
Como Ricardito fizesse menção de nos satisfazer a curiosidade, arrastei 

a cadeira para perto de ambos, guardadas as cautelas com as très pernas.
— Que azar! Vejam vocês; hoje, dança-se em casa de Lindinha, anni- 

versario do ve lho , baile chic. Inda agora, encontrando-a de sahida de Santa 
Cecilia, disse-me que não faltasse, que a festa era o sueco , orchestra do 
Cruz, o diabo de attracções. A principio, enthusiasmado com a patuscada, 
peguei do convite; depois, devolvi-lh’o.

— Não vai? — interrompeu o Mauro.
— Não posso.
— Por que? — intervi, curioso.
— O raio das botinas! Veja você, Silva; hoje, meio do mez, é que 

acharam para se romper na sóla.
— Vá ao sapateiro da esquina — aventei.
— Lá estive. Não fia, o ladrão, nem por Santo-Padre.
— Talvez o Luciano...
— Mora longe, nos Pinheiros, e é bem capaz de estar ausente, não ter 

sapatos pretos, estar enfermo, agonizante...
— O Silva póde emprestar esse horror de amarello e talvez a gente 

consiga pintal-o de preto.
Aequiesei, de bom grado, ao alvitre de Mauro. Fômos ao sapateiro ; não 

trabalhava aos domingos, mesmo porque era impossivel a operação.
— Acabou-se, não irei ! — rematou o Ricardito, com ar de quem recusa 

um ministério. Depois, segundo suspiro, desses de apiedarem montanhas de 
gelo, e labyrintou-se nos pensamentos que o sarau lhe suggeriu, anda e desanda 
pelo quarto.

Napoleão, em Waterloo, não conversou tanto a imaginação. Nesses soli- 
loquios, como é costume, desapparece scénario, palco, espectadores, tudo, e 
só fica o actor que resume em si toda a peça e ambiente. Mauro, que de 
soslaio lhe seguia a inambulação, teve uma idéa. Apresentou-a, desenvol­
veu-a, commentou-a, pesou prós e contras, concluindo :

— Serve?
— Mias, é grande o rompimento ; deste tamanho.
E, mão aberta, com o pollegar e indicador fez o ó dos surdos-mudos.
— Qu’importa? Cobrimol-o todo, com uma bôa palmilha de papelão.
Ricardito esteve alguns segundos sem resposta. Alfim, decidiu-se;
— Vivam as grandes idéas ! — bradou, de um salto alcançando a cama 

do Mauro.
Tanto susto me causou o feito que — adeus, cautelas! — lá me fui ao 

chão, no meio de risadas e apupos dos amigos.
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Lá se foram, O Mauro, em recompensa da idéa, da genial idéa, corforme 
definiu, fez-se companheiro do Ricardito. Mettidos em trajos de gala — 
fraque preto, reluzente camisa de gomma, gravata, meias, lenço de seda, tudo 
fino que o guarda-roupa dos estudantes era principesco — penetraram a 
casa do dr. Henrique Julião.

Recebeu-os, á porta, Lindinha, a donosa eleita do académico. Esplendi- 
damente decotada, nos lábios finissimos eterno e húmido sorriso, promessas 
de encantamento nos olhos azues, no corpo flexivel, que meneiava como si 
bailasse. Um feitiço, e toda premissas de venturas sem par.

Lindinha, um collega da Faculdade e do Cenáculo — Luiz Mauro de 
Lima e Horta.

-T- Criado de V. Excia,
— Muito prazer! Que nome comprido que lhe deram: Luiz Mauro d e ...
— . . .  de Lima e Horta, minha senhora.
— Mau gosto, o de seus pais. Melhor iria, por sobre-nome, de Rosa 

e Jardim.
E  despejou uma risada gostosa, arfando o peito e entremostrando a 

suavidade da curva dos seios.
Riu-se o Ricardito; riu-se o Mauro e — coisa incrivel — parece que 

também o chapéu deste, que rolou no assoalho. Abaixou-se a dama para apa- 
nhal-o; o namorado, como cumpre a cavalheiro, quiz antecedel-a no acto. 
De precipitado, deu com a testa na cabeça da bem-amada. Novas risadas, 
e o Mauro a dizer, nos lábios uma pontinha de inveja:

— Por quem é, minha senhora, não se incommode, não se incommcKle. . .
— Machucou, Lindinha ?
— Não, não foi nada.
Dahi, a entrada. Ricardito, um tanto apprehensivo, poz firmeza em não 

dançar. De longe em longe, quando pilhava um canto solitário, onde as vistas 
dos convivas não o lobrigassem, descalçava umas das botinas e punha-se a 
examinar-lhe a palmilha. Lindinha, que numa dessas inspecções lhe notou a 
falta, foi procural-o.

— O que você tem, Ricardito?
— Callo, um ladrão de callo, que me põe brasas na planta dos pés.
— Então, prefere ficar por ahi? — disse, num muchocho.
— Não, dancemos, que talvez não me dôa tanto. Quem sabe si o siinilta  

s im ilib u s  c u r a n tu r . . .
E, mais uma vez passou como grande verdade o proloquio latino, attento 

que de corpo e alma o estudante se entregou á dança. Valsas, tangos, f o x -  
tro ts , r ig -tiv ie s , tudo. Não mais perdeu compasso de musica. Demais, como 
isto havia de succeder si tão de delicias era o contacto da bem-querida, que 
de onde em onde lhe comprimia os dedos?

A hora tantas, meia-noite passada, serviu-se o chá em sala contigua. 
Algims convivas, de pé, que as mais das cadeiras estavam no salão de danças. 
Em redor da mesa, enfartada de dooes e guloseimas, moças e rapazes, velhos 
e velhas mituravam risos, conversinhas, reparos, de permeio com a deglutição. 
Com elles, Ricardito e Lindinha, que se absorviam no seu amor, am bo nnm n , 
conforme lá disse o padre Vieira.

Cessada a mandibulação, alguém que soubera no académico dotes de 
promissor tribuno, lembrou-se de um brinde ao anniversariante.

— Tem a palavra o dr. Ricardo Soares, para um toast ao dr. Juhão.
O moço mandou aos diabos o lembrete e mais 'o indiscreto, não pelo
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receio de falar, mas porque ansioso estava por sentir, de novo, os mimosos 
dedos da trefega moçoila a comprimir os seus. Alvo de todos os olhares, 
motivo de muitos p s io s!, não teve sinão discursar.

Após o exordio, declamado com voz quente, timbre agradavel, fazendo 
com que o auditorio estremecesse de prazer no antegoso de uma oração á 
Ruy, começou :

“Em festas do coração não dizem bem tristezas. Mau grado 
isso, não sei que para aqui não traga um conceito, passado como 
grande axioma, e que resumbra tanto maior pezar quanto synthe- 
tiza uma inverdade. Refiro-me ao que disse tim sabio, cujo nome 
não me oceorre, pessimista irritante, e que mesmo assim encontra 
fervorosos proselytos. Asseverou elle : “Meus amigos, não ha ami­
gos*. A mentira do asserto? Vós a tendes aqui, e comprovada por 
vós mesmos : o aceorrerdes a e.ste sarau intimo, onde a amizade é 
moeda corrente, de bom soido e cunhada em oiro. Assim, meus 
am igos...

Não concluiu. Num a i! percuciente, acompanhado de indiscriptivel esgar, 
a bocea, os olhos muito abertos, atirou longe qualquer coisa que se lhe grudara 
a uma das botinas e centelhara no arremesso. Depois, num salto, alcançou 
a porta da rua e providencial bonde, que no momento passava.

Como dérivante — um estardalhaço dos demonios : chicaras, pratos que­
brados; café, chá entornados pela mesa; gritinhos das moças, arrastar de 
cadeiras tumulto, emfim.

Que foi, que não foi e, antes de voltarem a si da estupefacção que lhes 
causara a sahida brusca do estudante, Lindinha desmaiava nos braços do 
pai. Inquiriram o Luiz Mauro, que ficou sem acertada resposta. Aventou 
uma enfennidade hereditária, de nome arrevezado, inglez, e abalou, surprezo, 
sem atinar.

Tão logo o viram pelas costas, deram tréla ás supposições. cm que não 
tomava parte a moça, toda em lagrimas, no quarto. O dr. Julião, perspicaz 
como poucos, poz-se a o corrente do succedido.

— Eu só o vi pisar um charuto acceso, que minutos antes, por distracção 
eu deitara perto delle — disse-lhe um dos convivas.

— Não conclua, meu amigo, que já dei com o enigma. Certamente o estu­
dante troxe rôtas as botas, e dahi a brasa do charuto queimar-lhe a planta 
dos pés.

E riu-se a bom rir, sacudindo-se de goso, emquanto a filha, na crença 
de que o enamorado enlouquecera, estraçalhava as vestes, mordia o travessei­
ro, soluçando alto.

*

O resto? Pobre acadêmico! Viu-se na contingência de mudar de terra, 
transferir-se de escola e até variar o nome, que o dr. Julião e os que lhe 
assistiram á festa, fizeram aneedota do incidente:

— Não sabe, o caso dos sapatos? Pois o Ricardo Soares...

PAULO DE FREITAS.

Í M
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_ gor Roberto! Porque não me conta alguma historia interessante, que
lhe tenha acontecido? Acho que não lhe será difficil, porque a quem 
anda desde muitos annos por estes sertões, nao lhe faltarao contos para

_  Já ^ i  o que a senhora quer. Quer ouvir falar de onças, de indios e 
de roteiros, não é? Pois, ahi vae um conto de que gostara certamente. 
Trata-se de uma aventura que me aconteceu nos primeiros dias desta vi 
gern, isto é, ha apenas uns dois mezes, mais ou menos. Abra bem os ou-

No d i^  do acontecimento que vou narrar, montei a cavallo com o sol 
i- um tanto alto porque o morador, em casa do qual tinha passado a 
não quS"a la rS r  me O Rozilho, naquelle momento, batia um trilhinho 
que cruzava diagonalmente um bonito campo, e de vez em quando cum­
primentava. á moda delle, o gado espalhado que ^"^^"tj-av^os^ J n s a m e X  
to as minhas mãos, para matar o tempo, faziam um cigarro, o pensamento
la commentando certa conversa do pequeno fazendeiro.

Uvanto por acaso, os olhos e vejo, bem no alto, dois urubus que tran-
quillamente planavam no espaço, para depois, H« îdas  ̂azâ s ten-
luções, fender placidamente os ares com aquelle par de ri,,idas azas ten
didas aue me pareceram duas afiadas navalhas. n -i • ,

Quantas vezes, deitado sobre o capim e rodeado daquelle silencio se­
pulcral que faz mais ainda resaltar a grandiosidade, a miponencia do pa­
norama que se abre á minha vista, quantas vezes, estendido sobre o verde 
tapete nessas horas de recolhimento espiritual, olhando para dentro de 
mfm c h L  de recordações, de visões e de saudades, nessas horas em que a 
alma se acha arrastada ás meditações e o pensarnento compraz-se em abordar 
os erandes mysteriös da natureza, acompanhei extático e com uma certa 
in vela esses senhores do espaço nos seus voos magistraes, os quaes de- 
Z a m  o absoluto predominio dos ares! Que doce emoção experimento quando 
os vejo nessas suggestivas evoluções, com aquella apparente immobilidade 
do coípo e com visivel naturalidade, gravemente descrever no longínquo do- 
minio delles amplos circulos e espiraes com tal suavidade harmoniosa, 
?om tal regularidade de linhas, que só com um gigantesco compasso parece-



ii'iï'

244 REVISTA DO BRASIL

ria possivel executar! Não sei porque, mas cada vez que se me depara 
esta scena, a minha attenção fica presa áquelles pontos perdidos na im- 
mensidade da abóbada celeste, áquelles pontos que desapparecem nas nu­
vens para logo depois reapparecerem mais longe, vagabundando sempre, 
por horas e horas, sem descanço. Não sei que admirar mais, se a abso­
luta segurança, a pericia manifesta nesses magestosos vôos, se aquella des- 
preoccupação, aquelle abandono, aquelle gozo... Com quanta commisera- 
ção, daquella altura, olharão para nós, orgulhosos vermes condemnados a 
rastejar toda a vida no chão.

Como desejaria ser eu também uma ave para poder fugir ás misérias 
terrenas, para levantar-me no alto, bem alto, penetrar nas nuvens, confun­
dir-me com ellas, cortal-as, vencel-as, subir ainda mais, mais a inda ... E ’ 
verdade que a miudo eu sonho voar, mas esses vôos imaginários são muito 
embaraçados, muito custosos e os obtenho agitando mãos e pés, com os 
mesmos penosos movimentos que faz o mergulhador quando quer voltar 
iv tona.

São vôos que não me permittem alcançar grandes alturas : a ponta 
de alguma arvore, o tope de algum morrinho e nada mais. Mas voltemos 
aos nossos urubús.

Esses dois bichos que vejo não estão lá sem motivo: a senhora bem 
sabe que onde ha urubús ha carniça. Existe entre o povo a prevenção 
que seja um crime abater um desses individuos por ser elle um grande de- 
vorador de immundicies e por isso desempenhar o cargo de varredor pu­
blico. De facto: nas abandonadas aldeias sertanejas, onde é completa- 
mente desconhecido o serviço de limpeza publica, o urubú é um verdadeiro 
funccionario municipal, mas o povo, que de bactereologia nada entende, 
não sabe que elle é também um poderoso vehiculo de microbios. Acho, 
pois, que os lucros que elle dá á humanidade, não correspondem aos pre- 
juizos que lhe traz. Mas, deste assumpto que se occupcm os srs. doutores, 
que estão á frente do Serviço Sanitario.

A deducção que fiz pouco antes a respeito da carniça, leva-me á con­
clusão que deve tratar-se de algum boieco da fazendinha, onde tinha pas­
sado aquella noite. Este facto, porém, não me affectava, por isso não lhe 
liguei a menor importância : mas quando, mais adiante um pouco, um enorme 
rastro de onça, entrando no meu trillro, chamou a minha attenção, lembrei- 
me então do que dizia o fazendeiro na vespera, isto é, que de quatro be­
zerros, só um chega a criar-se porque dos outros, dois acabam, nas pre­
sas das onças e um morre de doença, ás vezes provocada por demora no 
tratamento da bicheira.

Tinha até então percorrido umas très léguas apenas e um extenso 
cerrado claro abria-se agora á minha frente em terreno meio ondulado; o 
Rozilho avançava já  meio cauteloso e desconfiando, talvez devido ao vento 
lhe ter levado a catinga da onça, quando de repente de um capãozinho á 
nossa direita, sahem roucos e desesperados berros, seguidos immediata- 
mente pelo característico barulho que faz uma rez, abrindo o caminho em 
louca corrida pelo matto.

Instantaneamente detenho-me para dar-me conta do que acontecia, e 
uns minutos depois, vem cruzar a poucas braças de mim uma vacea es­
pantada, ensanguentada, seguida por um bezerro, ambos a correr e a ber­
rar.

Adivinhei logo que ella sahia de um ataque de alguma onça, e por isso, 
segurando mais fortemente a carabina, espio logo com anciosa attenção ao 
meu redor, prevendo de um momento para outro encontrar-me com a fera 
em perseguição da victima. A minha supposição demora em averiguar-se 
e já tinha perdido toda esperança de augmentar a collecção de mais uma 
pelle, quando feriram os meus ouvidos tremendos berros e vigorosos urros 
fundidos entre si por serem iguaes em força e em tonalidade.
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No primeiro momento julguei que a onça tivesse escolhido outra vi- 
cíima, e com o intuito de aproveitar a occasião para enviar uma certeira 
bala na fera, approximei-me cuidadosamente do campo de batalha, guiado 
por aquella musica espantosa. Ao redor de mim, naquelle momento, não 
se ouvia mais o menor rumor porque, sem duvida, o medo tinha invadido 
o animo dos habitantes daquelle sertão. Até os passaros se tinham em- 
mudecido.

Ao cabo de uns cinco minutos, por fim, se me deparou á vista, com 
não pouca emoção a scena que se desenrolava num recanto limpo do ca­
pão, quasi á beira delle. Um espectáculo indescriptivcl, um duello em toda 
a sua magestade, em toda a sua belleza, em todo seu terror entre os dois 
mais arrojados, mais formidáveis moradores do sertão: o touro e a onça. 
O touro, um valente maruá, que devia ter acudido immediatamentc em au­
xilio da vacea fugitiva, logo que esta soltou o primeiro berro de espanto, 
estava lá enfrentando uma colossal onça pintada; um filhote de.sta, ur­
rando também, mas a respeitosa distancia dos chifres, acompanhava as 
differentes phases da lueta, agitando-se, dando pulos ora á direita, ora á 
esquerda, entre uma arvore e outra, seguindo acompanhando nestes saltos 
os movimentos, as deslocações da mãe combatente.

O outro, bufando com raiva, sacudia a cabeça e raspava nervosamente 
L. terreno, jogando-o por muitas braças longe de si. Quanto mais o seu 
furor augmentava, seus olhos adquiriam sempre mais ferocidade. Avan 
çava contra a fera, obrigando-a a retroceder com cautela ; espiava os mo­
vimentos delia para atacal-a no momento opportuno e, ao mesmo tempo, 
para desviar as suas acommettidas. Pelo pescoço e pelos quartos trazeiros 
já  lhe corria sangue, pelo que vim a concluir que antes de minha che­
gada, os dois já tinham tido uns instantes de lueta corpo a corpo. Berra­
va o bicho ensanguentado, mas berrava não pela dôr das carnes dilaceradas, 
porque os valentes morrem sem conhecer a dôr, morrem sem .sabel-o, mas 
sim pela ira, pela raiva, pelo furor de não poder subjugar o adversário, 
por vel-o sempre fugir aos seus ataques. Esses maruás, nascidos e cria­
dos em pleno sertão, e levando no sangue os ferozes instinctos de muitas 
gerações, criados elles também como as feras, são os animaes mais bru- 
t.ies que se possa imaginar, porque nada temem, não recuam nunca, não 
avaliam as suas forças pelas do adversário, considerações instinctivas 
que quasi todos os outros animaes fazem ; elles não conhecem retirada,
mas sómente o ataque, e atacam também sem ser molestados. Como a
onça é a rainha da matta, assim o touro é o rei do campo, e pelo odio 
mortal existente entre os dois soberanos, da matta e do campo, e facil 
deduzir que terrivel duello era aquelle.

Via-se que ambos punham em jogo toda a astúcia, toda a força, toda a 
agilidade que possuiam. O duello em certos instantes tomava um caracter 
interessantissimo, até que por fim, num dado ^momento, não j)odendo a 
onça retroceder mais por ter recuado ja até a beira dô  furado, trepou 
numa pequena arvore, á qual se tinha encostado. O marua, sem hesitação 
alguma, avança contra a arvore e trata de derrubal-a. A fera que, por 
sua vez desde os primeiros golpes que aquelle dá ao debil tronco, deve ter 
comprehendido a inefficacia do refugio, está anciosa por abandonal-o e 
attentamente espia os movimentos do adversário para, no momento oppor­
tuno ,pular no chão, mas, como o touro tinha concentrado toda a sua raiva 
na arvore e não percebia que o seu corpo estava descoberto, a onc^, apro­
veitando-se dessas condições favoráveis, pula no lombo do maruá; mfe- 
lizmente para o felino, uma mais violenta sacudidela á arvore no instante 
mesmo em que se encolhia para fixar-se depois do salto, fez com que nao pu­
desse segurar-se ao sitio preestabelecido e escorregou.

Os duellistas estão agora novamente no meio do furado, mas por 
pouco tempo só, porque a onça, vendo as difficuldades de vencer o adver-
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sario numa luota leal, num combate cm campo aberto, trata de attrahil-o 
para o matto, para o reino dclla, para vencel-o pela traição.

O compo dc batalha vae, pois, dcslocando-se e transporta-se para o 
capão. O matto, por essa banda, era claro, muito limpo, de modo que 
permittia aos duellistas mexer-se, se não livremente como antes, porem 
sufficientemente. Eu acompanho com grande interesse todos os movimen­
tos, porque estou presentindo que alguma novidade se vae dar, que alguma 
surpreza desagradavel para o maruá vae acontecer. Percebi, demais, o in­
teresse que o felino demonstrava em attrahir o adversário para o capao e, 
por isso, desconfiei logo que algum plano de alta estratégia ia ser posto em 
pratica. ' A raposa velha agora vae divertir-me, pensava eu.

De facto: a fera, logo abandonado o furado, colloca-se ajras de um 
ipé, esperando a acconmiettida que não demora e os dois estão correndo 
em’ roda desse páu e em roda dos outros vizinhos; elle com a cabeça baixa 
e os olhos fincados no vulto que lhe está na frente e que nunca póde alcan­
çar; ella de cabeça erguida, passando propositalmente com desordem de 
uma arvore para outra, com o intuito de desorientar o adve^rsario e pegal-o 
em algum movimento falso. Essas voltas improvisas ora á direita, ora á 
esquerda, cansam o perseguidor e ademais oceupam-lhe toda a sua atten- 
ção; devido a este facto, o touro não vê, ou talvez não teve tempo de des­
viar uma raiz que sobresahia um palmo do terreno e tropeça riella leve­
mente, mas sufficientemente para prejudicar o impeto da perseguição.

A fera não precisava mais do que isso. Ella que andava com toda 
cautela, aproveita o momento propicio, que se lhe offereoe, e pula para cima 
do inimigo; mas o deus protector dos audazes intervem pela segunda vez 
em favor do maruá e o felino, ao cahir, tropeça num robusto cipó que do 
alto de uma arvore desce verticalmente até o chão. O leve ^contratempo 
é sufficiente ao maruá para dar-se conta do acontecido, rnas não para evi­
tar que o felino, numa dentada, lhe corte o rabo pelo meio.

Este incidente modifica mais uma vez o plano de batalha. O campo da 
lueta vae novamente deslocando-se para o furado primitivo. Recomeçam 
os ataques e as paradas de ambas as partes. De vez em quando a onça 
abandona momcntaneam.ente o combate i>ara correr, talvez empurrada pelo 
amor materno, para perto do filhote, como para tranquillizal-o, e logo volta 
mais enfurecida ao lugar de honra. Por fim, o avançar e retroceder acaba.
Outro caracter toma agora o duello. A onça trata de pular ao lombo
do valentão e para isso roda em torno delle, descrevendo semicirculos, na 
esperança de tomal-o de surpreza, de aproveitar o menor descuido; o ma­
ruá, que, por sua vez, comprehendeu demais esse jogo, essa tactica do ini­
migo, está com as mãos (patas dianteiras), fincadas no chão e, bufando
como um fole. acompanha a manobra, protegido sempre por aquelle par
de enormes chiffres que possue, emquanto que as pernas trazeiras, nesse 
vae e vem, deixam no chão infinitos rastros, que, no conjunto, formam 
uma faixa semicircular, a qual, ajuntando-se com a outra faixa feita pela 
onça, completa o circulo. As patas dianteiras, sem sahir do logar, do 
buraco que ellas mesmas fizeram, apenas mexem-se o necessário para 
manter o equilibrio, para manter a força de estabilidade de que precisa, 
de modo que, de qualquer lado que ella estivesse, achava sempre diante de 
si as duas agudissimas pontas que a esperavam.

A excitação e o furor que dominavam o touro eram naquelle momento
extremos.

O berro sempre mais rouco, sempre mais profundo, parecia que sa­
cudia, fazia vibrar até as folhas das plantas visinhas. Baixava nervosa- 
mente a cabeça para levantal-a immediatamente com mais violência ainda, 
dando cornadas no ar, o que me fez suppôr que tivesse até perdido a. no­
ção da distancia que o separava do inimigo: aquelles olhos que, continua­
mente, cravados na onça, mandavam raios de fogo, dc certo não esta\'am
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mais em condição de avaliar a distancia. Via-se que a sua paciência estava 
para esgotar-se. Já os seus ataques não obedeciam mais, como até então, 
ás mais elementares regras de prudência, ás mais instinctivas precauções 
que ix)r quanto bruto seja um touro, sempre toma no combate, e a interval- 
los baixava a cabeça para atacar a fundo o adversário descobrindo ora um 
flanco, ora o outro. O valente fremio todo; as mãos, por seu turno, agi­
tavam-se sempre mais, e sempre mais longe atrás de si, atirava a terra 
que os seus pés cavavam. Abundante baba, misturada ao sangue que cada 
vez mais jorrava das feridas, sujava-lhe agora o corpo inteiro. Por fim, 
o maruá teve a infeliz ideia de lançar-se por cima do filhote que inadver- 
tidamente ia approximando-se da mãe, não calculando que o amor materno, 
em casos como este, dobra a força, o vigor; por isso, mal tinha o touro, 
com seu meio rabo, levantado, dado os primeiros saltos no rumo do pe­
queno, a mãe, num pulo desesperado, num desses pulos felinos que muitos 
descrevem e poucos têm realmente visto, cae com as patas dianteiras agar­
radas ao pescoço do valente e com as trazeiras no lombo dellc. Nesse salto 
poderoso de uns cinco metros, vi que a fera tinha recorrido ás suas reser­
vas de força e de agilidade, e é logico isso, porque para que outras cir- 
cumstancias de sua vida devia ella guardar estas suas reservas se naquelle 
momento estava luetando com o seu mais formidável inimigo? Se estava 
cm perigo a vida de seu pequeno e a delia mesma? O que ella deu, não 
foi um pulo penoso, escasso que não se sabe se dará para agarrar-se, ou 
não, ao ponto preestabclecido: o desespero forneceu-lhe mais força e agi­
lidade do que precisava; por isso que o salto delia foi elegante, e a leve 
parabola deixava suppor que as suas reservas lhe teriam permittido che­
gar ainda um pouco mais além, se o caso o tivesse exigido.

Cahir e lacerar com as suas terriveis unhas e suas possantes presas, 
as carnes do subjugado foi uma coisa só, mas também foi uma coisa só 
lacerar as carnes e receber uma tremenda cornada: o valente, enfurecido, 
crava o seu chifre esquerdo no flanco do felino e derruba-o, podendo, este, 
ainda chamar-se feliz, porque a cornada lhe offendeu sómente uma parte 
secundaria do corpo.

No chão, a fera em dois penosos saltos, que trahiam o miserável es­
tado em que tinha sahido do combate, alcançou o pequeno, que já acudia 
a eMa, e ambos sumiram-se numa ponta do matto sujo, no dominio delles, 
çue não dava passo a vultos maiores. O maruá, que, a principio, os perse­
guiu, vendo-se logo na impossibilidade de alcançal-os, voltou ao campo 
de batalha e embora lhe pingasse sangue por todos os lados, com a cabeça 
levantada, com aquella altivez própria dos victoriosos, acompanhava com o 
olhar a fuga vergonhosa.

Em quanto isso se dava, eu bem caladinho estava no meu observató­
rio, que me tinha permittido presenciar o duello ern todas as suas terriveis 
nhases, sem ser visto; só um rincho do cavallo teria podido trahir-me, mas 
*0 Rozilho sabe muito bem quando não deve rinchar. Resolvo immediata- 
mente perseguir a onça afim de tirar-lhe o couro, e como o maruá esta 
ainda com as orelhas levantadas e o sangue quente, assim, tomo a precau­
ção de livrar-me de todos os objectos que poder iam atrapalhar-me numa 
corrida forçada, extra-programma. Suspendo, pois, a um p lh o  a nia- 
china photographica, o sapicuá e todos os outros trens supérfluos naquelle 
momento, ficando simplesmente com as armas, e saio atras da fera. 
Beirando o matto, não me custou muito alcançal-a e fincar-lhc uma bala

Trato ligeiro de apoderar-me do filhote, mas o maruá, ouvindo o es­
tampido do tiro, acode a toda velocidade, disposto a recomeçar a lueta. Lx)go 
que me avista, pára immediatamente de surpreza: os nossos olhares, por 
demais expressivos, cruzam-se logo. Era mesmo bello o marua naquelle 
instante de furia! Parecia symbolizar o demonio destruidor que tudo der-
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ruba, que tudo quer anniquilar, que tudo quer pisar e ver immovel aos 
seus pés. Todas estas considerações que fiz não occuparam minha mente 
mais tempo do que os meus olhos gastaram para notar a causa que as 
provocava.

O meu primeiro pensamento, o impulso instinctivo que se me apresen­
tou logo que chegaram aos meus ouvidos os primeiros passos do galope, 
foi de mandar-lhe urna bala na testa, mas com a mesma rapidez reflecti 
que não se mata á tôa um valente desses ; primeiro precisa excogitar, es­
gotar todos os recursos dos quaes se pode dispor e só chegar a esse ex­
tremo quando todos elles falharam, quando todos elles resultaram balda­
dos. Porém, esta generosa resolução custou-me bastantes sacrifícios. Nes­
se instante em que mentalmente faço estes raciocínios, o bicho parte como 
uma flecha para investir contra mim, sem aperceber-se, na sua cólera 
ainda não apagada, que o verdadeiro inimigo delle está lâ deitado no chão, 
agonisando. Não tinha, pois, outro remedio senão soltar as redeas ao Ro- 
zilho, já  bastante nervoso, elle também, de tantos urros, de tantos ber­
ros : o que fiz, partindo elle como um raio com a crina ao vento, pelo 
cerrado que se abria á nossa frente. A fuga com relativa persegpiiçâo 
durou, talvez, no maxima uns dez minutos, mas quanto caminho devorámos 
nesse breve lapso ! Raio e flecha comeram nessa corrida talvez uma légua. 
A sorte favorecia ao Rozilho, porque o cerrado ia clareando-se sempre 
mais e ligeiro transformou-se em campo limpo, o que lhe permitia lan­
çar-se a um galope vertiginoso. As pequenas ondulações, as leves irregu­
laridades do terreno, as grutas, os corregos e todo obstáculo de pouca 
importância os vencia com um simples salto. Por este motivo tínhamos 
tomado uma boa dianteira ao touro, que parecia ter esquecido o cansaço da 
luta.

Os dez minutos de corrida levaram-me á beira de um rio providen­
cial, com uns quinhentos metros de vantagem sobre o perseguidor. Mal 
tinha apeiado, o Rozilho entra na agua, e eu, segurando com uma mão a 
delle  ̂ ^ outra o revolver e o cinturão das balas, jogo-me atrás

O rio não tinha mais de uns 150 metros de largura e em menos de um 
minuto uns 50 metros de agua já me separavam da margem Foi nesse 
momento que o valente surgiu no alto do barranco. Via o novo inimigo 
escapar-lhe também como o anterior, e por isso recomeçou a bufar a ras­
par o terreno, jogando-o, com nervosas patadas de raiva, longe de’ si- sa­
cudia a cabeça a pequenos intervallos, em resumo, demonstrava de 'sobra 
qual seria o tratamento que nos estava reservado se nos tivesse tido a um 
palmo de seus chifres.

Eu, nadando ventre para cima para não molhar as armas, não o perdia 
de vista um instante so. Bonito quadro mesmo e digno de ser reproduzido 
na tela. o Rozilho, cortando vigorosamente a corrente, pouco faltava-lhe 
agora para a cançar o barranco opposto, eu, bastante mais atráz delle por 
faltar-me a liberdade nos movimentos, e o maruá, á beira do barranco 
cujo perfil destacava-se nitidamente no firmamento que lhe servia de fun­
do, furioso e pe^lexo como de quem está para tomar uma resolução que 
demora em vir: “Vou ou não vou?” ^  ^

Finalmente e felizmente a decisão veio. O bicho resolveu deixar-nos 
em paz, e foi bom assim, tanto para nós como para elle; digo mais foi 
muito i^elhor para elle do que para nós, porque tal resolução foi a sua’ sal- 
vaçaa Acho que, do contrario, os meus escrúpulos não teriam ido mais longe

O perigo imminente não me tinha permittido de tirar e pôr no sacco 
impermeável os arreios antes de o cavallo jogar-se no rio, por isso o res­
to daquelle dia o passamos num “dolce far niente” , esperando que o sol en­
xugasse todos os trens, incluindo a minha roupa e as botas.
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A manhã seguinte, cru2:ámos novameníc o rio para ir em procura dos 
objectos deixados pendurados no matto. Com muita cautela acompanho 
os rastros da vespera e alcanço o campo de batalha; vou logo em procura 
da onça para tirar-lhe o couro e com não pouca surpreza constato que 
o touro, depois de ter abandonado a ideia de perseguir-me, tinha voltado a 
procurar o seu morto inimigo e despejado sobre elle todo o seu furor 
reprimido. Aquclla pelle que eu queria levar estava completamente inuti­
lizada ; nem um palmo delia que fosse isento de buracos. Pouco longe da 
mãe jazia o cadaver do filhote em peores condições ainda.

Logo depois, vou em procura dos objectos pendurados ao galho, mas 
uma surpreza esperava-me. Os bichinhos, tocados longe pelo barulho du­
rante o duello, depois de toda a tarde e toda a noite de silencio animador, 
estavam agora retomando animo. Um coati, atrahido pelo cheiro das ri- 
quissimas vitualhas que levava no sapicuá, (um pouco de carne secea mis­
turada com farinha de mandioca) matula com a qual o dono do maruá ti­
nha-me presenteado na vespera, na hora da despedida, um coati, repito, 
trepando na arvore havia jogado no chão o sapicuá para poder com mais 
ciynmodidade, introduzir nelle e o seu gentil focinho. Como o sapicuá es­
tava amarrado á carona que eu tinha tirado ao Rozilho para facilitar-lhe 
a corrida, assim, ella também acabou ao pé da arvore. A minha chegada, 
acho o coati remexendo, procurando os últimos pedacinhos de carne e dois 
catitús ao redor da carona : aquellc comendo e estes roendo. A machina pho- 
tographica, porém, estava salva e do demais pouco me incommodei.

Arrumo logo os trens, monto novamente a cavallo, dou inna ultima 
olhada geral ao campo de batalha e, philosophicamente, continuo a viagem 
interrompida tão bruscamente.

S. Bernardo, Dezembro 1922.

FRANCISCO MONDINO
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A  M EDICINOPHOBIA DE MOLIÈRE

IV

E m  M o n s ie u r  de  P o u r c e a u g n a c

A outra peça em que Molière põe medicos em scena é a co­
media “ M o n s ie u r  de  P o u r c e a u g n a c , representada em 1669.

Na scena V III do primeiro acto, entra um camponio para
consultar o medico, para outra pessoa, e se estabelece este dia­
logo :

C a m p o n io , — Senhor, diz o doente que não póde mais, que 
sente na cabeça as maiores dôres do mundo.

M edicíd. — O doente é um idiota, tanto mais a moléstia de 
que está atacado não é da cabeça, segundo Galeno, mas sim do 
baço, donde lhe vem o mal.

C a m p o n io . — Seja lá  como fô r , senhor; ha seis mezes que 
além disso tem elle uma dysenteria.

M ed ic o . — Bom ! E ’ signal que o interior se desembaraça. 
Irei vel-o umas duas ou très vezes por dia, si porém elle vier a 
fallecer antes disso, não deixeis de me vir dar communicação, por­
que não é da civilidade que um medico visite um defunto.

Fala uma camponeza:
— Meu pae, senhor, está cada vez mais doente.

Não é por minha culpa: dei-lhe remedios. Por que não fi-
ca bom? Quantas vezes tem sido sangrado?
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— Quinze vezes, eni vinte dias,
—  Sangrado quinze vezes?
— Sim, senhor.
— E não fica bom?
— Não, senhor.
— E ’ signal de que a moléstia não está no sangue. Vamos 

tratar de purgal-o para ver si o mal está nos humores, e si não ti­
rarmos resultado, então mandal-o-hemos aos banhos.

— Eis o fim da medicina, diz o boticário.

Na scena IX do mesmo acto, entra o personagem Erasto e 
dirige-se ao medico:

E rasto. — Sou eu, senhor, que vos mandei falar ha dias, 
acerca de um parente que está um pouco perturbado das ideas e que 
desejo mandar para a vossa casa, para o fim de o curardes mais 
commodamente, resguardado das vistas curiosas.

Medico. — Sim, senhor; já dispuz tudo para isso e prometto 
de ter com elle todos os cuidados imagináveis.

E rasto. — Nem de proposito. Ell-o que chega.
Medico. —  A circumstancia é favoravel, está aqui um dos 

meus antigos amigos e collegas, com o qual terei o prazer de con­
sultar sobre a sua moléstia.

Segue-se a scena X e Erasto diz a Poiceaugnac.
E rasto. — Um negocio emprevisto me obriga a deixar-vos 

(mostrando o medico), mas eis aqui uma pessoa com quem ides 
ficar e terá comvosco os cuidados que eu proprio teria e que vos 
tratará o melhor que fôr possivel.

Intervem o primeiro Medico e diz:
Medico. __ O dever da minha profissão a isso me obnga, e

basta me haverdes encarregado de seus cuidados.
P o u r c Ea u g n a c . — (aparte) E ’ sem duvida o seu mordomo, 

e para isso é preciso que seja uma pessoa de importancia.
Medico. — (a Erasto) Sim. Asseguro-vos que tratarei do se­

nhor methodicamente, com exacta observância de todos os precei­
tos da nossa arte,

POURCEAUGNAC. -  M « .  Deus! Não são precisas tantas ce­
rimonias. Não vim aqui para incommodai.

Medico. — Um tal encargo me dá o maior prazer.
E rasto, — (ao medico) Aqui estão 10 pistolas adeantada- 

mente, emquanto esperareis o promettido.
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PouRCEAUGNAC. — Não, poi* favor; não s€Í para que fazeis 
tal despesa, quando não vos pedi para fazer nenhuma compra 
para mim.

E ra sto . — Por Deus! Deixai-me fazel-a, Não é para o que 
pensaes.

PouRCEAUGNAC. — Peço-vos tratar-me como a um amigo.
E rasto. — E ’ o que desejo fazer, (baixo ao medico). Recom- 

mendo-vos, sobretudo, de não o deixar escapar-se de vossas mãos, 
porque, ás vezes, elle tenta escapuIir-se.

Medico. — Não tenhaes o menor cuidado.
E r a sto . — (a Pourceaugnac) Peço-vos desculpas da incivi- 

lidade que sou forçado a commetter.
P o u r c e a u g n a c . — Certamente graceja. E ’ muito favor que 

me despensa.

E rasto retira-se e deixa Pourceaugnac na presença dos 
médicos. Estabelece-se então um engraçado dialogo.

M ed ic o . — E ’ para mim muita honra, senhor, ter sido esco­
lhido para vos prestar os meus serviços.

P ourceaugnac. — Sou um vosso creado.
Medico. —  Sentemo-nos. (sentam-se)

P ourceaugnac. — Vosso humilde creado. (os médicos to­
mam-lhe o pulso). Que quer isto dizer?

Medico. — Comeis bem?
P ourceaugnac. — Sim, e bebo melhor ainda.
Medico. — Tanto peor. Esse appetite do frio e do húmido 

e uma indicação do calor e da seccura que tendes por dentro. 
Resomnaes quando dormis?

P ourceaugnac. — Sim, quando tenho jantado bem.
Medico. — Sonhaes?
Pourceaugnac. — A’s vezes.
Medico. — De que natureza são os sonhos?
P ourceaugnac. — Da natureza de todos os sonhos (apar­

te). Que diabo de conversa tão exquisita.
Medico. — Vossas dejecções, que taes são?
P ourceaugnac — Palavra que não percebo nada de tudo 

isto. Prefiro beber qualquer cousa.
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Medico. — Tende um pouco de paciência. Vamos racioci­
nar sobre o vosso caso, deante de vós e em francez, para sermos 
mais intelligiveis.

PouRCEAUGNAC. —Que grandes raciocinios serão precisos 
para se comer um pouco de qualquer cousa?

Medico. — Como acontece que não se póde curar uma mo­
léstia sem conhecel-a perfeitamente, e, para bem conhecel-a seja 
preciso estabelecer a idéa particular e a verdadeira especie, por 
seus indicios, diagnósticos e prognosticos, haveis de permittir, 
meu caro collega, de entrarmos em considerações sobre a molés­
tia de que nos occupamos, antes de recorrer á therapeutica, aos 
remedios de que nos convenha lançar mão para obter uma perfei­
ta cura. Digo, collega, com a vossa permissão, que o nosso doen­
te aqui presente está infelizmente atacado, affectado, possuido, 
trabalhado dessa especie de loucura que nós com muita proprie­
dade chamamos de melancolia hypocondriaca, especie de loucura 
muito caprichosa, e que reclama um Esculápio como vós, consu­
mado na nossa arte, encanecido na profissão, e por cujas mãos 
têm passado tantos. Chamo de melancolia hypocondriaca, para 
distinguil-a das duas outras modalidades, porque o grande Gale­
no doutamente estabeleceu tres especies, dessa moléstia que cha­
mamos melancolia, assim chamada não sómente pelos latinos 
como também pelos gregos, o que é preciso se notar para o nosso 
caso. A primeira, que vêm do proprio vicio do cerebro; a segun­
da que vem de todo o sangue tornado atrabiliario; a terceira, cha­
mada hypocondriaca, que é a nossa, procede do vicio de quakpier 
parte do baixo ventre e da região inferior, mais particularmente 
do baço, cujo calor e inflamação leva ao cerebro do nosso doente 
muitas e espessas fuligens, cujo vapor negro e maligno causa a 
depravação das funcções da faculdade primacial e produz a mo­
léstia que pelo nosso raciocínio attingimos convencidamente. Co­
mo quer que seja, pelo diagnostico incontestável que acabo de 
fazer, nada mais tendes a considerar senão essa grande serieda 
de que observaes, essa tristeza acompanhada de temor e descon­
fiança, indicios pathognomonicos e individuaes dessa moléstia 
tão bem notada pelo divino ancião Hippocrates: essa physiono-
mia esses olhos vermelhos e espantados, essa longa barba, esse 
corpo delgado, franzino, são signaes indicativos de uma grande 
affecção dessa moléstia procedente do vicio dos hypocondnos, 
moléstia que com o tempo se adeanta, envelhece, habitua-se, to­
rnando conta do corpo, pode muito bem degenerar ou em mono- 
mania, em tysica, em apoplexia, ou mesmo em furor e frenesi. 
Tudo isto supposto, pois que uma moléstia muito conhecida esta 
semi-curada, porquanto ignoti mãla est cnratio morbi, nao vos
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será difficil de convir nos remedios que devemos de ministrar a 
este senhor. Antes de tudo, para remediar a esta plethora obtu­
rante, e a esta cacochymia luxuriante por todo o corpo, sou de pa­
recer que seja elle sangrado liberalmeníe, isto é, que as sangrias 
sejam frequentes e abundantes: primeiro a basilica, depois a ce-
phalica, e si o mal fôr insistente, abrir-se a veia da fronte, e que 
essa al)ertura seja larga a fim de que o sangue jorre; e ao mesmo 
tempo deve-se purgar, desopilar, evacuar por meio de purgativos 
proprios e convenientes, isto é, por cholagogos e melanogogos, 
etc. E como a verdadeira fonte de todo o mal está em um humor 
sujo e feculento, ou um vapor negro e espesso, que escurece, in­
fecta e suja os espiritos animaes, será conveniente que em segui­
da tome um banho de agua pura e limpida, com bastante soro de 
leite, para purificar por meio d’agua, feculencia do humor sujo, 
e clarear pelo leite a negridão desse vapor. Antes de tudo, porém, 
acho bom alegral-o por meio de jocosas palestras, contos e ins­
trumentos musicaes, aos quaes não haverá nenhum inconvenien­
te de se juntar dançarinos, a fim de que seus movimentos e agi­
lidade possam excitar e despertar a preguiça de seu espirito en­
torpecido, o que occasiona a densidade do seu sangue, origem da 
moléstia. Eis os remedios que imagino, aos quaes poder-se-ha 
juntar muitos outros melhores, pelo meu illustre collega, segun­
do as suas luzes, experiencia e julgamento, sufficientes e adqui­
ridas na nossa arte. “Dixi’.

2.® Medico. — A Deus não agrada, meu collega, que eu ac- 
crescente uma só palavra ao que acabaes de pronunciar. Haveis 
discorrido tão bem sobre todos os indicios, symptomas e causas da 
moléstia aqui do cliente, as ponderações que fizestes são tão dou­
tas e bellas, que é impossivel não seja o cliente um louco ou um 
melancólico hypocondriaco, e quando não o fôsse, era preciso que 
elle nisso se tornasse para gloria das lindas cotisas que dissestes, e 
da justeza dos raciocinios que fizestes. Sim, collega, vós pintas­
tes muito graphicamente graphicc depinxistV’, tudo o que con­
cerne com a moléstia. Não póde haver nada mais doutamente, sa­
biamente, engenhosamente concebido, pensado, imaginado do que 
haveis pronunciado relativamente a esse mal, seja quanto á dia­
gnose, quanto á prognose ou á therapia, e nada mais me resta 
a fazer senão felicitar-vos, caro cliente, por haverdes cahido em 
nossas mãos, e dizer-vos que ainda sois muito feliz em estar lou­
co» para experimentar a efificacia e a doçura dos remedios que ju- 
diciosamente vos serão applicados. Eu os approvo a todos, “mani- 
bus et pedibus descendo in tuam sententiam”. Apenas accrescenta- 
rei que as sangrias e os purgantes devem ser em numero impar, 
'‘numero deus impare gaudet”, que deve tomar o leite antes do ba-



iiho, e pôr na testa paninhos de agua com sal, porque o sal é o 
symbolo da sabedoria, que deve mandar caiar as paredes de seu 
quarto, para dissipar as trevas de seu espirito, “album est disgre- 
gativum visus’\  e que deve agora mesmo tomar um clyster para 
servir de prelúdio e de introducção a estes judiciosos remedies, 
que si tiverem de curar produzirão allivio. Permitta o céo, senhor, 
que estes remedies façam bem ao doente, taes são os nossos votos.

PouRCEAUGNAC. — Ha uma hora que vos escuto, senhores, 
e. . .  estamos aqui representando uma comedia, não é?

1.® M edico , — Não, senhor, nós não representamos nada.
PouRCEAUGNAC. — Eiitão que é isto? Que quereis dizer com 

as vossas galimatias e as vossas tolices?
1.“ M edico . — Bom! I3izer injurias! Eis ahi um diagnostico 

que nos faltava para a confirmação do vosso mal; e isso pode­
rá tornar-se em mania.

PouRCEAUGNAC. — (aparte)Para que diabo me trouxeram 
aqui? (escarra duas vezes).

1." M edico . — Outro diagnostico: a exputação frequente.
PouRCEAUGNAC. — Dcixemos isto. Saiamos daqui.
1.« M edico . — Ainda um outro: a inquietação para mudar de 

logar.
PouRCEAUGNAC. — Que negocio é este? Que quereis de mim?
1.̂  M edico . — Curar-vos, segundo as ordens que recebemos.
PouRCEAUGNAC. — Curar-me ?
l.° M edico . — Sim.
PouRCEAUGNAC. — Bofê ! Eu não estou doente.
1.® M edico . — Mau signal quando o doente não sente o seu

mal.
POURCEAUGNAC. — Já VOS disse que me sinto perfeitamente

bem.
1.0 M edico . —  Nós sabemos melhor do que vós o que sentis; 

somos medicos e vemos claramente na vossa constituição.
POURCEAUGNAC. — Si sois medicos, não tenho necessidade 

dos vossos serviços, e escarneço da medicina.
1 o M edico . __ Oh !eis aqui um homem mais maluco do que

l)ensavamos.
POURCEAUGNAC. — Mcu pac e minha mãe jamais tomaram 

remeclior e an^os falleceran, sem assistência dos medicos.
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1," Medico. — Não me admiro que elles procurassem um fi­
lho insensato, (ao outro medico) Vamos! procedamos á cura, e 
pola doçura exhilarante da harmonia, adocemos, suavisemos, apa­
ziguemos a agrura de seu espirito que sinto prestes a se inflamar.

PouRCEAUGNAC. — Que diabo será isto? A gente desta terra 
parece-me idiota, Nunca vi disto e não comprehendo nada do que 
se passa.

Na primeira scena do segundo acto estabelece-se este dialogo 
entre o Primeiro Medico e o Sbringani ;

1. " Medico. — O doente venceu todos os obstáculos que se 
offereceram e se recusou a todos os remedios que lhe quiz dar.

2. ® M ed ic o . — E ’ preciso ser muito inimigo de si mesmo, pa­
ra recusar remedios tão salutares como os vossos.

1. " M edico . — Não querer tratar-se é dar provas de ter um 
cerebro desarranjado, uma razão depravada.

2. ° M ed ic o , — Vós podieis tratal-o despoticamente.
1. ” M ed ic o . — Sem duvida, visto que elle tem uma compli­

cação de doze molesias.
2, " ÍMe d ic o . —  E assim deixaes de ganhar honradamente 

cincoenta pistolas. .,
1. " Medico. — Não me importa de perdel-as, o que eu queria 

era cural-o a despeito de tudo. Está elle ligado e obrigado aos meus 
remedios, e onde o encontrar vou mandar agarral-o como desertor 
(la medicina e infractor de minhas receitas.

2 . " M edico . —  Tendes razão. Vossos remedios eram um tiro 
certeiro, e assim sois roubado do vosso dinheiro.

1. " Medico. — Onde poderei ter noticias delle?
2 . " M edico . —  Certamente em casa do excellente Oronte on­

de acaba de assignar a escriptura para casamento com a sua filha; 
mas Oronte nada sabendo da doença do futuro genro, talvez se 
apresse em concluir o casamento.

1. " Medico. — Vou procural-o immediatamente.
2. " Medico. — Fazeis bem.
1. *’ M edico . —  Elle está preso ás minhas consultas e doente 

não brinca com um medico.
2. ® Medico. — Dizeis muito bem. Eu no vosso caso não dei­

xaria que elle se casasse sem que vos .satisfizesse primeiramente.
1.“ M edico . — E ’ o que vou fazer (sae).

m
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Na 2.  ̂ scena do segundo acto trava-se entre esse medico e 
Oronte, o seguinte dialogo:

Medico. — Tendes em vossa casa um tal snr. Pourceaugnac, 
que deve desposar vossa filha?

Oronte. — Sim, espero-o de Limoges, e já deve ter chegado.
Medico. — Também o espero. Fugiu de minha casa, depois 

de lá ter sido deixado para tratar-se. Prohibo-vos, portanto, de 
parte da medicina, de effectuar esse casamento que já teve o seu 
começo de execução, sem que eu tenha tratado devidamente o noivo, 
pondo-o em condições de procrear filhos bem constituídos de corpo 
e de espirito.

Oronte. — Como?
Medico. — Vosso futuro genro constituiu-se meu cliente, sua 

moléstia que me deram para curar é um movei que me pertence e 
que conto entre os meus bens, declaro-vos que não permitto que 
elle se case sem que previamente satisfaça a medicina e tome os 
remedios que lhe receitei.

Oronte. — Tem elle alguma doença?
Medico. — Sim.
Oronte. — Qual é, podeis fazer o favor de dizer?
Medico. — Não vos mettaes nisso, não vale a pena.

O ronte. — E ’ algum m al.. .
Medico. — Os médicos são obrigados a manter o segredo 

profissional. Basta que vos ordene, a vós e á vossa filha, de não 
celebrar absolutamente esse casamento sem o meu consentimento, 
sob pena de incorrer no desagrado da Faculdade, e ser atacado de 
todas as molesias que nos aprouver.

O ronte. — Si assim é, não tenho garantias para effectuar o 
casamento.

Medico. — Entregaram-m’o em minhas mãos, e elle está na 
obrigação de ser meu doente.

Oronte. —- OpporUmamente.
Medico. — Si fugir, condemnal-o-hei, debaixo de prisao, a 

ser tratado por mim.
Oronte. — Consintirei.
Medico. -  Sim, é preciso que elle arrebente ou que o cure.

O ronte. — Consinto. i
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Medico. — E si o não encontrar, vos s^urarei e curarei em 
k)gar delle.

OronTE. — Estou perfeitamente são. Não sinto nada.
Medico. — Não importa; tenho necessidade de um doente, e 

me serve o primeiro que puder apanhar.
O ronTE. — Pois apanhai lá quem quizerdes, não serei eu que 

me preste, (aparte), Que bello argrnnento! . . .

MUCIO DA PAIXÃO.
(Continua)
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C A M P I N A S  E  A  I N D E P B N D E N C I A ,  por B . O cfavio. L w o -  
typ ia  da Casa G enoud, C am pinas, 1922.

O distincte homem de letras, sr. B. Octavio, resumiu, numa elegante 
“plaquette’, illustrada de nitidas gravuras, a historia de Campinas e tudo 
quanto se relaciona com aquella cidade tradicional. E ’ um trabalho me­
ticuloso e de grande utilidade, realçado pelo estylo claro e correcto do 
autor.

M E D I T A Ç Õ E S ,  por A.^ A u s treg és ilo , da A cadem ia  B rasile ira  
de L e tra s . L iv ra r ia  Eraitcisco A lv e s , R io  de Janeiro , 1923.

Em geral, quando o homem de letras ingressa na Academia, põe um 
remate ás suas ambições, cuidando que dahi em diante não precisa fazer 
mais nada. Poucos são os que trabalham. Entre esses destaca-se o sr. Aus- 
tregésilo. A despeito da sua vasta clinica, que lhe rouba todo o tempo para 
outras actividades fóra delia, ainda logra elle minutos escassos para com 
por os seus livros, que, diga-se de caminho, têm sempre algo interessante 
para toda classe de leitores, mesmo quando versam assumptos de sciencia. 
Toda a obra deste fecundo e brilhante escriptor já attinge très dezenas de 
fartos volumes. Este ultimo trabalho, "Meditações’’, não trata de pesciuizas 
scientificas. E ’ um livro de philosophia leve, muito optimista, de um opti- 
mismo intelligente e consolador. Faz pensar, suggermdo em quem o le uina 
porção de idéas agradaveis. Cheio de observações e dc conselhos, enriquece 
o espirito do leitor com pensamentos elevados, que tem o mento de sobre- 
pôr-se, pela habilidade suasória com que são expressos, aos i^nsamcntos 
máos e mesquinhos. Um livro consolador, destinado a tornar felizes os que 
o podiam ser, mas que o não são porque constroem a sua propria infelici­
dade pela vontade.

:'xí

M A R G E M  D O S  L I V R O S ,  por José-M aria  B ello . E dição  
do A n n n a r io  do B ra sil, R io  de Janeiro , 1923.

Aos homens de letras, que, para prover a sua subsistência, sao 
dos a abmar na imprensa, dóe-lhes ver perdidas muitas das suas ideas, 
expostas em artigos de jornal, condemnados, por mais fulguração que po - 

aoTsquecimento. Ninguém lograria a perpetuidade do seu nome so 
com á publicidade do jornal. O mais bello artigo de ideas, de phantasia, ou 
5e combate n L  tem senão uns curtos dias de duraçao, e por muito felizes 
se devem contar aquelles que, ainda ao cabo de uma semana, sao lembrados
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e cormnentados. O homem de letras, pois, tem quasi o dever de, de epoca 
em epoca, fazer uma devassa na sua producção jornalística, e escolher os 
artigos que, pela importância do assumpto que versam, merecem ser reu­
nidos em volume. Só dessa maneira é que póde ser salvo do sossobro ine­
vitável muito trabalho util, escripto em momentos felizes de inspiração e 
calor. E ’ o que faz o sr. José-Maria Bello, mais avisado que muitos.

“A’ margem dos livros” é uma collecção de artigos de jornal, publica­
dos em diversas épocas, excluídos, já  se vê, aquelles que versaram apenas 
os assumptos passageiros e de opportunidade. Resumiu sómente os de cri­
tica, e esses continuam a ser opportunos porque contêm idéas e conceitos 
dignos de ser meditados. O auctor é um brilhante jornalista, possue um 
finíssimo senso critico, e tem ao serviço das suas idéas, sempre bem orien­
tadas, um estylo claro e encantador.

S O N E T A Ç O S , por A n to n io  L a vra d o r, 
bato e C om p., S .  P a u lo , 1923.

E d ito re s  M o n te iro  L o -

Aos que não conhecem Antonio Eavrador, diremos que é pseudonyme 
do sr. Raul de Freitas, fino cultor das letras e poeta humorista do melhor 
quilate. A elegante “plaquette”, illustrada por Vokolino, a que deu o titulo 
de ‘“Sonetaços”, é uma galeria de retratos-charges de alguns dos nossos 
figurões mais representativos nas finanças, na política, nas artes, na bohe­
mia e no copo. Entre os quarenta e tantos sonetos, de que se compõe 
a collecção, alguns ha surprehendentes de graça e de uma factura muito 
acabada.

Veja-se este soneto onde o poeta canta as graças do sr. Gelasio Pimen­
ta, o popular periodista :

Feio, não ha quem na feiura o vença; 
Posto em concurso, todo prêmio ganha; 
E ' tão feio, que delle na presença 
O falar na feiura nos acanha.

Quando surge na rua, a gente pensa,
Ao ver o seu perfil, que o céo arranha,
Que elle é um poste da Ligth em nossa imprensa, 
Com um reclame de fabricas de banha.

Sua magreza de phantasma espanta; 
Depois de meia noite elle afugenta 
Toda “cigarra” que no espaço canta.

Em sua cara, angulosa e macilenta, 
Como rubra papoula se alevanta 
No logar do nariz uma “pimenta”.

Engraçado, não acham?

A T T E N T A D O  A O  P U D O R ,  direito criminal, pelo advogado 
dr. Francisco Eugenio de Toledo. Empresa Editora Brasileira. 
S. Paulo, 1923.

A nossa literatura jurídica é lamentavelmente pobre. Não nos faltam, 
por certo, espíritos bem orientados, competências seguras; mas os competen­
tes, que illustram o fôro brasileiro, ou porque estão sempre absorvidos pela
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clientella ou por qualquer outro motivo, não recorrem nunca ao seu saber 
para compor uma obra afim de orientar os estudiosos, offerecendo-lhes na 
propria lingua aquillo que elles têm de ir buscar em lingua extrangeira. O 
direito criminal offerece um largo campo de indagações e pesquisas. O dr. 
Eugenio de Toledo, fazendo cxcepção á regra, acaba de reunir em volume 
os seus estudos e observações acerca dessa materia, dando-nos uma obra uti­
líssima, digna da leitura dos estudiosos. O autor não podia dizer mais, por 
certo, do que já dis'seram os mestres Brouardel, Lacassagne, Tardieu, Le­
grand de Saule e outros, mas atravez da obra ha muitos casos de observa­
ção e commento pessoaes em que o autor assignala a sua cultura — A tte n ta -  
do ao P u d o r  é uma obra excellente.

N E G R I N H A ,  contos por M o n te iro  Lobato . E m prcca  E ditora  
M o n te iro  L o b a to  & C om p., S . P au lo , 1923.

Esta collecção de contos, publicada pela primeira vez ha pouco mais 
de dois annos, obteve, como era de esperar, tanto exito, que a edição se 
exgottou em poucos mezes. Esta edição jâ é a terceira e alcança o décimo 
quinto milheiro.

O sr. Mortteiro Lobato, pois, é o escriptor mais lido do Brasil 
e Portugal, é o mais popular, é o mais commentado e discutido. 
Alguma razão haverá que explique o seu successo, e é, mais que tudo, o seu 
poder de evocação. Muitos novellistas ha, na hora actual, que são brilhantís­
simos e que possuem uma porção de qualidades que os fazem apreciáveis. 
Mas é também verdade que o prazer que despertam dura apenas o tempo que 
dura a leitura. Fechado o volume, o leitor perde de vista os personagens 
com quem conviveu no decurso da leitura, e tudo mais se lhe apaga da 
memória, os episodios, a vida, o scénario. E ’ porque o que se faz é uma 
Üiteratura livresca, com bases sómente na imaginação e no estylo. O sr. 
Lobato não se contenta apenas de fazer estylo, e mergulha fundamente na 
vida. Cada uma das suas novellas deixa na memória do leitor sulcos inapaga- 
veis, e acabada a leitura, entra o leitor a conviver com os personagens, que 
se lhe tornam, desde então, intimos e familiares. E ’ esse o seu segredo. 
Não é propriamente segredo, porque não ha escriptor que não saiba disso. 
Sabe, mas não logra pol-o na obra. Para o conseguir são necessárias quali­
dades que só o sr. Lobato possue integralmente.

Desta encantadora collecção fazem parte “Negrinha , As fitas da 
vida”, “O drama da Geada” , “O bugio moqueado” , “O jardineiro Timotheo , 
“O imposto unico” , “Os negros” , “Barba azul” , “O collocador de prono­
mes” , “Uma historia de mil annos” , e “O despique . Nesta ediçao entram 
novellas que não fazem parte das edições anteriores.

O trabalho typographico é magnífico.

O S  F I L H O S  D A  C A N D I N H A ,  versos de O ctacilio G om es.
M o n te iro  L oba to  e C om p. E d itores. S . P au lo , 1923.

De uns annos a esta parte o verso humorístico entrou a ser cuUivado 
largamente entre nós, tendo-se-lhe dedicado os melhores talentos da rn ^  
derna geração. E ’ um genero muito ingrato, porque, a despeito do esforço 
que exige ao poeta, difficilmente lhe carêa reputação. Um grande poeta 
humorista occupa sempre um plano secundário. E uma 
todos o são mais ou menos, desde que possuam algimias noçoes da e
saibam versificar. Ao humorista exige-se muito mais que isso, e sobretudo.
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que tenha o imprevisto na graça, a maxima simplicidade e naturalidade e 
uma forma perfeita. Os versos humoristicos com homophonias, rimas po­
bres e forçadas, é o que póde haver de detestável.

O sr. Octacilio Gomes, no seu genero, occupa a primeira plana. A sua 
graça é sempre expontânea e imprevista e a sua forma é sempre trabalhada 
e apurada. Ha sonetos em “Os filhos da Candinha”, que lembram alguns 
de Emilio de Menezes e Ba.stos Tigre, pela perfeição da fónua, pela ele­
gância e pelo ineditismo da “piada”.

A edição é um primor de factura typographica.

Si:.-,
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I.UDUM PUERIS DARE

Em setembro do anno passado, viajan­
do pela Allemanha, cheguet a uma cida­
de muito velha. Num instante me ena­
morei do lugar. Mcntalmente já eu co­
nhecia uma cidade como aquella com 
aquelle ar acastellado, com aquelle arvo­
redo azul á beira do rio, com aquellas 
pontes em arco e aquellas torres gor­
das... Conhecia-a dos romances e das
estampas * livros de historia da
carochinha. Era noite e a gente da ve­
lha cidade allemã começava a recolher; 
dahi a pouco toda ella estaria a dormir 
sob a benção de Deus e o sorriso claro da 
dindinha Lua. E eu sahi a vagar pelas 
ruas á espera de que o relogio da cathe­
dral batesse meia noite. A’ meia noite 
pensei com os meus botões — quando to­
dos estes allemães gordos e roseos tive­
rem recolhido das cervejarias e acabado 
de fumar os seus cachimbos de louça e de 
comer, entre goles de cerveja, rodelas de 
salame com fatias de pão, á meia noite, 
quando estiverem todos a dormir socega- 
dos, esta velha cidade s« povoará como 
por encanto de fadas e beldades, de ca- 
valleiros com as suas cotas de malha e 
de escudeiros a trote, de physicos catur- 
ras, com as suas seringas e as suas her- 
vas, e de pagens louros...' Mas veio 
meia noite e nenhum destes personagens 
de historia appareceu; apenas, no recuo 
duma viella, vi passar devagarinho um 
gato de bruxedo, com o pelo hirto... 
Creio que foi por causa da lua que a tal 
gente não appareceu; estava tudo tão 
claro que parecia dia. Mas o certo c 
que recolhí ao hotel ilesapontado.

No dia seguinte, era já manha alta 
quando, depois de tomar meu chocolate, 
sahi á rua. Como me pareceu bonita a 
v'elha cidade rindo ao sol. Era o sol de 
outomno — o mais bello dos soes. 'Viam- 
se agora mais distinctos os encantos to­
dos da paizagem medieval. Na agua pa­
rada, as casas da beira do rio projecta- 
vam sua imagem meio triste. A’ distancia, 
torres de castello, dominando. Mas o que 
me foi chamando a attenção em particu­
lar foi, nas montras dás lojas, a nota vi­
va, brilhante e colorida de brinquedos 
bonecos, bichos de madeira, caixas de 
soldadinhos, locomotivas de lata, blocos 
para fazer castellos e chalés...

Lembrei-me então de que estava em 
' Nuremberg: celebre pelos dias do seu

passado que vae aos dias do rei Carlos 
Magno, celebre pelo seu padroeiro São 
Sebaldo, celebre pela sua paizagem go- 
thica, celebre pela sua industria tão poé­
tica e tão util de fazer brinquedos. Nu­
remberg faz brinquedos para as creanças 
allemãs e para as de fóra. E’ a cidade 
— papá Noel, a cidade — São Claus, a 
doce cidade-vôvô que passa as horas a 
recortar na madeira, na lata, no papelão 
os calungas, os bichos, as locomotivas, os 
carros, os brinquedos todos que fazem o 
encanto da meninice.

Zurich faz relogios; Buffalo faz sapa­
tos; Amsterdam faz queijo e chocolate; 
Pesqueira, aqui perto, faz doces e geléas. 
Mas si fosse possivel recolher os votos 
dos meninos sobre a cidade que mais os in­
teressa, estou que todos elles, mesmo os 
gulosos, votariam na cidade que faz brin-
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quedos. O menino infeliz não é aquelle 
a quem falta um relogio para ver as ho­
ras; ou o que não pHDSsue botinas ou sa­
patos para 'r á escola; ou latas de geléa 
com que regalar-se á hora da merenda. 
O menino mais infeliz é aquelle a quem 
falta um brinquedo por mais humilde: 
um tosco navio de pau feito a canivete ou 
um simples Mané-gostoso de papelão.

O gosto pelo brinquedo c um gosto ins­
tinctive a que os instinctos e impulsos 
instinctives mais importantes do homem 
SC acham ligados: o paternal, o domes­
tico, o religioso, o gregário, o creador, o 
de aventuras, o artistico. E ’ um gosto 
que deve ser estimulado e desenvolvido. 
Ila paes — bem o sei — que o procuram 
reprimir e matar. Merecem semelhantes 
paes uma boa sóva. E ’ verdade que Ma­
homet prohibiu entre seus sequazes o fa­
brico de bonecos e, mais recentemente, 
na Rússia, repetiu Lenine o gesto cruel 
do propheta. Ha que perdoal-os; elles 
não sabem o que fazem. Melhor fôra 
privar uma criança de sapatOs ou de me­
renda ou mesmo de travesseiro em que 
repousar á noite a cabeça que prival-a 
do brinquedo, por humilde que seja. Bem 
o comprehendem os japonezes: no Japão, 
quando nasce um nênêzinho, com as suas 
mãosinhas papudas e seus olhinhos obli­
ques, os paes logo o presenteiam com 
uma collecção de bonecos representando o 
imperador e a imperatriz, deuses da my- 
thologia nipponica, músicos...

Acerca do desenvolvimento da perso­
nalidade da creança por meio de brinque- 
dos muito poderia dizer. O assumpto sem­
pre me encantou e me interessou. Limi­
to-me, nestas notas á ligeira, a apontar 
o valor educativo das bonecas entre as 
meninas. As bonecas são uma como ini­
ciação nos futuros deveres domésticos da 
mulher. E ’ pela influencia da sua bone- 
ea de estimação que a menina começa a 
cortar e a coser, aproveitando figurinos 
e retalhos das costuras da gente grande; 
a bordar; a fazer remendos; a arranjar 
chapéus. Conta o senhor Afranio Pei­
xoto — já não me lembra onde — que 
um seu amigo encontrou uma vez uma 
pequena da familia procurando amamen­
tar a boneca. O dr. Gulick, medico ame­
ricano que passou a vida a estudar a 
psycologia do brinquedo, affirma que 
suag filhas aprenderam a harmonizar as

cores dos vestidos com a apparencia pes­
soal, fazendo vestidos para bonecas lou­
ras e morenas, gordas e esguias. Estou 
firmemente convencido de que o feminis­
mo não será perigo sério emquanto as 
meninas bricareni com bonecas e, attin- 
gida a adolescência, com bonecos. Dis­
cursos e theorias não conseguem o mila­
gre de mudar a natureza das cousas e, 
muito menos, a nossa — mesmo quando 
estes discursos e estas theorias sahem da 
bocea de um J. J. Rousseau.

Quando cu era menino possui varias 
caixas de soldadinhos de chumbo. Eram 
o meu encanto. Não me envergonho de 
confessar que brinquei com os ditos até 
os treze annos — quando já era reda- 
ctor-chefe do jornal do collegio. Devo aos 
taes soldadinhos muitas horas de alegria 
e, ao mesmo tempo, resultados educativos. 
Não brincava de batalhas; sem querer 
fazer gala de bom gosto posso affirmar 
que a vontade de ser general ou palhaço 
de circo jámais me empolgou. A maior 
parte dos soldadinhos, desmilitarisava-os 
por meio de sobrecasacas, fraques e pa­
letós de papel. Individualizava-os tam­
bém, dando a cada uri nome e funeção, 
que ia, a principio, de rei a ordenança, 
passando depois de presidente de republi­
ca a redactor de jornal opposicionista. 
Neste meu mundo, á maneira dum qua- 
si-deus, eu promovia, conforme o humor 
do momento, banquetes, passeios em au­
tomóveis de caixas de phosphoros, re­
voluções (nas quaes, seja dito de passa­
gem, meu prestigio de quasi-deus esta­
va sempre ao lado do principio de autori­
dade e disciplina), paradas, terremotos, 
enterros, baptizados, casamentos... Era 
— eu vos asseguro — um mundo muito 
mais humano que o de certos romances 
e fitas de cinema.

O brinquedo data, segundo sizudas pes- 
quizas de anthropologia, do homem pri­
mitivo. Não direi do primeiro homem, 
porque nosso pae Adão teve a infeliz 
originalidade de nascer homem feito — já 
prompto para o solemne papel de noivo de 
Eva.

Os bonecos mais primitivos de que ha 
conhecimento historico — sabeis de que 
eram feitos? de pedaços de osso. Co­
nhecem-se também bonecos de espigas de 
milho, de flores, de palhas seceas.

Os antigos egypcios parecem ter sido
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grandes apreciadores de bonecos. No Mu­
seu Metropolitano de New-York, cuja se- 
cção egypcia tive uma tarde o gosto de 
percorrer com um entendido na matéria, 
o famoso poeta Vachel Eindsay, ha gran­
de numero de bonecos encontrados no 
tumulo dum nobre de remota dynastia. 
Representam, soldados, padres, padeiros, 
canteiros, etc.

A rainha Mary, da Inglaterra, possue 
um grupo de bonecos muito interessantes, 
que se acham installados num palaciori- 
nho feito pelo architecte Sir Eward Sny- 
tens, mobiliado, com piano, bibiliotheca e 
até luz eléctrica. Entre estes bonecos, 
um representa o rei com sua coróa e seu 
manto, outro um jornalista de cartola e 
livro de notas na mão; terceiro, um gor­
do cozinheiro... Ha ainda principes, al­
mirantes, bispos, médicos. Mas todo esse 
luxo não vale o affecto que á sua bone­
ca de panno, suja e em farrapos, dedica

qualquer meninazinha pobre do East Side.
Eu quizera que os meninos meus com­

patriotas soubessem resistir á mania que 
aqui S e  tem de fazer das crianças ho- 
memzinhos o mais depressa possivel. Já 
basta o facto de este burgo, como os
demais burgos do Brasil, uma triste ci­
dade sem arcas de recreio para os pe­
quenos, sem gramados onde elles pos­
sam correr, sem tanques onde elles pos­
sam brincar com navios de papel, sem 
cousa nenhuma que estimule nellcs a 
alegria. E, ao contrario das crianças que 
a gente vê, cm revoadas alegres, pela rel­
va dos prados de Londres e de Berlim, 
nas Tulherias e nos p la y g ro u n d s  de 
qualquer cidade dos Estados Unidos e (do 
Canadá, os meninos daqui são umas tris­
tes creaturas, candidatos ao fraque e á 
calvicie precoce.

G ilberto  F R E Y R E  

(D iá r io  de P ern a m b u c o ).

HOMENAGEM A RONALD DE CARVALHO

A  fe s ta  em  su a  h o n ra

Realizou-se, no Hotel Lido, do Leme, 
o chá que um numeroso grupo de intel- 
lectuaes offereceu ao sr. Ronald de 
Carvalho que, a convite do governo do 
Mexico, deve partir nesses dias para 
aquelle paiz, onde fará uma série de con­
ferencias sobre assumptog brasileiros. A 
essa festa de despedida compareceram o 
sr. embaixador do Mexico e muitos ami­
gos e admiradores do festejado escriptor 
e poeta, que foi alvo da mais carinhosa 
homenagem por parte de todos os presen­
tes. Saudando-o, em primeiro logar, o 
sr. Graça Aranha pronunciou o seguinte 
discurso:

"Foi um pensamento de poesia este 
de trazer á festa do poeta o enthusias- 
mo do Mar e o deslumbramento do Sol. 
Em nenhum ambiente poderiamos situar 
melhor a figura de Ronald de Carvalho 
do que o desta praia exaltada e ardente. 
Elle provém eternamente ’estas livres e 
infinitas aguas e desta "luz gloriosa . Não 
é elle um raio de sol que se fez poesia, 
uma onda que se fez pensamento perpetua­
mente movei? E por isso a sua appari- 
çâo entre nós teve o mysteriöse encanto de

uma vibração do Universo. Quando a poe­
sia brasileira se esterilizava no mais frio 
académisme, no estricto ritual formalista, 
e ora se affastava da natureza, dissimu­
lando-a, ignorando-a, ora go comprazia na 
transplantação artificial de rythmes alheios, 
ora procurava exprimir a exterioridade da 
natureza e era uma poesia de ' possessos, 
um poeta surgia cantando com uma expres­
são nova, na magia da luz a inconsciência 
universal e a consciência humana, creado- 
ra do Universo. Esse puro espirito, este 
poeta fascinante, este Ariel, este Ronald de 
Carvalho exprimia no prisma da poesia o 
grande segredo da arte, que é o da victo­
ria sobre a natureza.

E’ preciso vencer o terror e a sua 
metaphysica, ser um com o Todo infinito, 
dominal-o e dar-lhe a sublime expressão. 
Ronald de Carvalho teve a magnifica pre­
destinação de ser o libertador da poesia 
brasileira. Esta poesia de libertação, elle 
a realiza a cada instante nos seus poemas 
e nos seus pensamentos, que são actos de 
liberdade.

A libertação não está simplesmente na 
quebra dos moldes, nag mutações da for­
ma. Está na substancia da intelligencia e 
do sentimento. E’ a libertação total do es-
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pirito e attinge ao transcendentalisnio, em 
que a Unidade infinita do Universo se 
revela e é a razão do pensamento e da 
arte. A libertação não está naquelle velho 
pantheismo relativo, em que a natureza é 
uma personagem omnispresente, perturba­
dora da Unidade infinita. Seria antes 
o pantheismo emanente, o pantheismo in­
dependente da Natureza, livre desta, o pan­
theismo sem a natureza.

E ’ esta a sensação magica que nos com- 
munica a poesia de Ronald de Carvalho, 
e desta poesia os “Epigrammas Ironicos 
e Sentimentaes” são a maravilha do artis­
ta. O libertador sente o Universo em si. 
Para elle tudo c imagem e a funcção es­
sencial do espirito humano é a funcção es- 
thetica. Este poder de transfigurar c a 
essencia da arte. Tudo se transfigura e em 
cada transfiguração ha uma imagem que 
muda. A imagem que passa chama a que 
ha de vir. Este perpetuo “fieri” de ima­
gens é a suprema esthetica. O movimento 
é eterno. Nada é estático e tudo c extase. 
O pantheismo c emanente e não transcen­
dente. A transfiguração é a causa e o 
fim; é o universal inattingivel. Explica- 
nos a nós mesmos e conserva o nosso per­
petuo mysterio. E ’ uma divina allucinação. 
O abysmo está em cima, no alto, e o Ser 
sóbe, sóbe, perde-se, transfigura-se. Sen­
te-se a Unidade absoluta; é a imagem. E ’ 
o máximo da ascensão. E ’ a béatitude, 
além da alegria. E ’ o extase, além da 
imagem. E ’ a transfiguração que se de­
tém. Eternidade. Recomeça a descensão, e 
a imagem renasce. Multiplica-se a transfi­
guração, prodigam-se os extases, a vida de­
fine-se, o absoluto explica-se, a Unidade 
desune-se. E ’ a volta á ancia da fusão do 
ser no Todo infinito. A ascensão recome­
ça. Tudo se transfigura. Tudo é imagem. 
Tran.sfiguraçã|l, perpetuo jogo esthetico 
do Universo, e que se transporta ao infi­
nito espiritual. A alma transporta-se, é o 
extase. O Homem imagina-se, é o Ideal. 
A Dor transfigura-se, é a Illusão. O Amor 
realiza-se, é a Magia. A Vida exalta-se, 
é a Alegria!

A poesia de Ronald de Carvalho é a 
da transfiguração. A sua liberdade sub­
jectiva não se detem diante da deformação, 
signo da libertação iraagetica que dá aos 
objectos e aos sentimentos a inversão re­
veladora da essencia transcendente dos 
seres.

Nesta libertação ha fatalmente uma cons- 
trucção c Ronald de Carvalho é um dos 
constructores espirituaes do novo Brasil. 
Por elle e pelos seus companheiros se for­
mará uma sensibilidade differente da que 
até agora animava a nossa terra. Deixa­
rá o Brasileiro de ser o lyrico da tristeza 
para ser o creador da perpetua alegria. 
Pelo genio desses poetas livres o Brasil 
cessará de ser o ambiente da elegia para 
inspirar os acordes do hymno dionysiaco 
á força, á belleza, á alegria de nascer, 
que aqui sorri na irreprimivel germinação 
da vida maravilhosa. Aquelles que teimam 
ver nas ardentes e luminosas poesias des­
tes creadores a penumbra, são cegos de 
nascença etemamente abysmados nas tre­
vas.

A renovação que accentuadamente se 
faz nestes últimos mezes, é o facto mais 
curioso do nosso paiz. Ha alguma coisa de 
novo que transforma o espirito nacional 
e foi logico que a iniciativa coubesse á 
arte. E’ pela arte, unida em todas as suas 
expressões, que começa a transfiguração 
da alma brasileira. E ’ a musica transcen­
dente de Villa-Lobos, a esculptura magni- 
ficente e vibrante de Brecheret, é a poe­
sia livre e magica de Ronald de Carva­
lho, Mario de Andrade, Manoel Bandeira, 
Guilherme de Almeida, Sérgio Milliet, 
Tácito de Almeida, Ribeiro Couto; a pintu­
ra audaz e real de Anita Malfatti, o 
romance hypersensivel de Oswald de An­
drade, o verbo febril de Menotti dei Pic­
chia, é ainda a arte no pensamento agu­
do de Renato de Almeida e Couto de 
Barros. Outros virão, outros terão o va­
lor de despirem as vestes do passado e 
transfigurarem-se na luz do futuro. Com- 
prehenderão que o Futuro é o nosso crea­
dor. Serão homens do nosso tempo, e na 
palavra, no traço, na linha, no som procu­
rarão exprimir livremente sensações ain­
da desconhecidas trazidas pela obscura e 
irreprimivel evolução das idéas. Esta é 
a metaphysica da Arte Moderna, e neste 
sentido ella é gloriosamente “futurista” .

Seja qual fôr a sorte do movimento, a 
realidade é que a intelligencia brasileira 
tem de contar com elle para a sua ascen­
são. Ter sido um dos factures desta trans­
formação esthetica do Brasil é a gloria so­
cial de Ronald de Carvalho, a par da que 
lhe veiu da pura arte, da maravilhosa poe­
sia. A sua voz falará a outros povos das
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aspirações e das realizações sentimentaes 
do novo Brasil. Hontem mesmo o “futu­
rismo” brasileiro se fez ouvir na pas- 
sadista Sorbonne pela palavra de Oswald 
de Andrade. Em breve se fará ouvir pela 
palavra de Ronald de Carvalho no Mexico. 
Etnquanto, aqui dentro, os ‘futuristas” 
sorridentes se divertem com os ataques dos 
seus desconsolados e bisonhos adversários.

O nosso pensamento seguirá com enthu- 
siasmo e confiança Ronald de Carvalho 
nesse Mexico paradoxal, que em très 
actos, como nas peças de theatro, se im- 
poz á nossa sympathia. Primeiro, quando 
nos trouxe esse esplendido monumento de 
liberdade, a “estatua verde” que parecen­
do nascer como úm mytho da nossa pro­
pria selva é o symbolo da independencia 
das raças sempre primitivas do continen­
te americano. Depois, quando no seu pa­
vilhão da exposição nos deu uma demons­
tração sorprehendente de arte moderna, 
de futurismo, no quadro da tradição de vi­
da do passado e de arte antiga. E, final­
mente, quando, num traço de grande finu- 
ra intellectual, nos arrebata por algum 
tempo esse que do nosso Cosmos luminoso, 
trágico e ardente é o vencedor, esse que 
de nossa alma livre, de nossa sensibilidade 
moderna, é o Poeta.

E Ronald de Carvalho parte, não envol­
to em nossa saudade, que c um sentimento 
passadista, mas exaltado pela mais profun-

da e transcendente emoção futurista, a 
Alegria!”

Falaram, em seguida, o sr. Renato de 
Almeida e sr. Jackson de Figueiredo, que 
salientou que, contrariamente ao conceito 
do sr .Graça Aranha, vê no sr. Ronald de 
Carvalho um carinhoso cultor dag tradições 
brasileiras e da latinidade. O sr. Aggripi- 
no Grieco disse lindos versos.

A todas essas homenagens o sr. Ronald 
de Carvalho agradeceu em formoso discur­
so, lendo em seguida um trecho de uma 
das conferencias que pronunciará no Me­
xico. Ali elle estuda o homem brasileiro, 
distinguindo o sertanejo e 6 praiemo, com 
as suas caracteristicas dominantes. Refere- 
se depois á luta do homem contra a terra 
e descreve o phenoraeno amazonico da “ter­
ra caida”.

E ’, sem favor, uma pagina admiravel 
de estylo brilhante e conciso e de obser­
vação aguda e segura, cujos periodos ri­
valizam em belleza com os d”Os sertões”, 
citados pelo autor.

Por ultimo, o s*"- embaixador do Me­
xico explicou a missão do sr. Ronald de 
Carvalho naquelle paiz, salientando que o 
seu governo, ao convidal-o, teve em vista 
que essa missão fosse confiada a um dos 
mais legitimos representantes da moderna 
intellectualidade brasileira.

(“O Jornal,” Rio)

LIVROS PARA RAPAZES

Estou quasi a ai>ostar, que falando de 
— livros para rapazes — vão todos crer 
que me refiro a liv'ros obcenos.

Não, meus senhores.
Quero falar de livros proprios de eda- 

de juvenil, e c o que não temos. Só quem 
sabe 0 francês ou outra lingua culta está 
no caso de 1er livros taes, delicados e sua­
ves, na edade decisiva.

Não temos literatura da infancia nem 
da juventude. E é grande mal essa la­
cuna, que ■ nos deixa perplexos quando 
queremos dar um livro a pessoa querida.^

Ha entre allemães, inglêses e france- 
-ses, romances talvez fastidiosos para bar­
bados, livros que chamamos com grosso 
desdem de “literatura barata .

Em verdade, tudo entre nós c caro.

thek’
Um dos numeros da “Kamerad-Biblio- 

feita para leitores ingênuos, tem 
por objecto o incognito oeste brasileiro.

O romance allemão se intitula
— “Através da floresta virgem e do 

sertão” (D u r c h  U rw a ld  u n d  S e r tã o )  e 
o seu auctor, Reinhard Röchle.

O intuito desse livro é vulgarizar os 
poucos e escassos conhecimentos geogra- 
phicos que ha da região do extremo-oeste 
brasileiro.

Todos os que se dedicam á geographia 
nacional reconhecem os serviços devidos 
ao sabio ethnographe que determinou as 
fontes do Xingu’, conviveu com os Bakai- 
ris, estudou-lhes a lingua e os costumes 
e assignalou a importância dessa tnbu
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primitiva na classificação dos grupos eth- 
nicos da nossa gente aborigène.

Referimo-nos a Von den Stein.
Pois 0 romance alleraâo escripto para 

rapazes não c mais que uma fantasia ur­
dida sobre ag viagens e observações da- 
quelle cthnologo.

Os moços sentiriam difficuldade ou pre­
guiça de 1er os Kvros de Von der Stein; 
O romance abre-lhes agora o appetite e 
transforma em idealidade amavel a gé­
lida aspereza das leituras de sciencia. E. 
se não ficam sabendo muito, grangeam o 
bastante para encobrir a ignorância.

O proprio romance faz notar (pag. 
12), que o Xingu’ constitue um pequeno 
privilegio da sciencia allemã. O primei­
ro homem que viajou e descreveu a re­
gião entre o Amazonas e o Xingu’ foi um 
jesuita alleraão. O padre Hundertpfund 
— que nome abracadabrante! — pelos an- 
nos de 1750 realizou essa façanha que 
não poude levar além do 4.® grão de la­
titude sul, impedido pelas cachoeiras e 
pela hostilidade dos incolas bravios. Quasi 
um século depois, lembra ainda o roman­
cista, o principe Adalberto da Prússia con­
tinuou essa interpreza, subindo o rio até 
onde lhe foi possivel, e não foi muito.

E ’ o romance (isto é, Von den Stein) 
que nos vae dar a chave do enigma.

Quando teremos o romance da Rondonia?

Um dia de inverno em Berlim. .‘No seu 
gabinete de estudo, o professor Sturmfels 
olha através de larga janella as arvores 
desfolhadas e tristes. Sobre a mesa esten­
dem-se mappas, cartas e livros que trans­
bordam cm pilhas para duas cadeiras pró­
ximas.

E ’ assim que começa o livro, que logo 
nos introduz outras personagens, o Dr. 
Kruger e um joven artista, Fritz, que 
ousadamente se aggrega á expedição á ter­
ra incognita.

Feitas as malas, não se demoram a par­
tir.

Tomam o “Rápido” , vapor fluvial que 
os leva de Assumpção, no Paraguay, a 
Corumbá, e depois o “Coxipó’*, de menor 
calado, que através de tortuosos meandros.

vae deixar os expedicionários em Cuyabá.
Essa viagem pelo rio, pittoresca e cheia 

de incidentes, faz-nos conhecidos alguns 
passageiros: o general Monte, o marechal 
John Pinkerton que não se conforma 
com o inacreditável desinteresse dos pio­
neiros. Não lhe parece digno de fé o pro- 
posito estéril de descobrir as fontes do 
Xingú. Para esse pratico yankee, o fim 
da expedição é achar algumas minas de 
ouro.

Comtudo, Pinkerton, sempre homem pra­
tico, aproveita a companhia para melho­
rar a sua grammatica allemã, e interrom­
pe uma phrase para questionar:

— “Verlassen auf mir, oder mich”.
— “Auf mich” (corrigiu o jovem ar­

tista).
Vê-se que o pedantismo grammatical é 

também o do autor que escreve para ra­
pazes de quinze annos. . .

Em Cuyabá conhecem a arte sensual de 
dormir em rêdes, pois só a gente rica e 
de polpa tem leitos de enxergão.

Seria coisa prolixa entrar aqui em por­
menores do livro. Os viajantes galgam, 
emfim, o planalto até as fontes do Ta­
pajós e dahi orientando-se para leste bus­
cam as cabeceiras desconhecidas do Xin­
gú.

O governo recommenda a expedição, fa­
zendo-a acompanhar de um official e al­
guns soldados. No intercurso, o profes­
sor Sturmfels relata com segura informa­
ção a historia dos primitivos bandeirantes 
paulistas que se encaminharam para 
aquelle deserto á procura de ouro e dia­
mantes e conta a lenda do Anhanguêra.

Agora ha companheiros novos. Daniel, 
o arrieiro, Affonso, Antonio, o caboclo 
trugimão; e todos sabem tratar os ani- 
maes, construir canoas e falar com indios. 
A elles se ajunta um bakairi, de nome 
Tamayava.

Saudam-se ritualmente:
— “Ama caraiba!” (tu, estrangeiro 

branco).
— “Ama bakairi” (tu, bacairi)” .
E ’ o que basta, entre esse povo ingênuo, 

para serem amigos.
Afinal, attingem os doig braços que for­

mam o Xingú: o Coliseu e Coluene, o 
mais longo.

E ’ o fim ambicionado dessas aventuras.
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Para rapazes, os livros de Julio Verne 
ou de Wells (como este de Roehle) são 
sempre mais amenos e agradaveis que um 
compendio triste, arido, fatigante.

Sô a gente ou as coisas vivas dão al­
ma ao deserto; e um livro escolar é um 
Sahara fúnebre, sem caravana e sem 
oasis.

Nós outros, quando saimos do livro di- 
dactico caimos no livro erotico.

Resta-nos a consolação de dizer e 
accrescentar aquillo que o autor allemão 
ainda igrnora, e é que o primeiro levan­
tamento do rio Coluene, fonte principal, 
por 400 kilometros, não foi feito por alle­
mão nenhum, mas pelo nosso capitão Ra­
miro Noronha.

— Tome lá pr’a seu tabaco 1

João R ib e iro .

(“Gazeta de Noticias” , Rio).

LITERATURA MALSA

A “Garçonne” veio exasperar, em Pa­
ris, e um pouco por toda a Europa, a in­
terminável discussão em torno da éthica 
sexual na literatura e na arte e acerca 
dos direitos da censura. Veio exasperar 
apenas, e não resuscitar, porque na verda­
de essa questão está sempre de pé, e os 
adversários, espalhados entre os meios 
intellectuaes, politicos e burguezes, nun­
ca cessam de se metralhar a distancia oU 
de se bater, aqui, e ali, corpo a corpo.

Em Paris, apesar da concepção que ge­
ralmente se faz pelo mundo da leviandade 
de seus filhos e da soltura de seus costu­
mes, sempre existiu, e continua e exis­
tir, tendo tido mesmo sensivel revigora- 
raento depois da guerra, uma permanente 
e automatica reacção, contra todos os ex- 
cessog que offendem o bom senso e a de 
cencia, passando de certos limites. A 
G a rço n n e , defendida por alguns, atacada 
por muitos, valeu ao s^u autor um colos­
sal successo de livraria, mas também lhe 
valeu as mais rudes reprovações — bas­
tando citar o incidente da Legião de Hon- 
j.̂  — e toda uma saraivada de criticas á 
sua maneira elastica de entender a pro­
bidade literaria, mediante a qual parece 
sobrepôr o exito de venda e popularidade 
ao triumpho junto das almas de eleição e 
das intelligencias de escól.

Até pequenos periódicos de literatura 
marota crivaram o illustre acadêmico de 
frechas agudas e leves — de permeio com 
algumas pedradas menos graciosas. E a 
maior parte dos homens de letras, embo­
ra manifestando-se, em principio, favorá­
veis á liberdade literaria e contrario« a 
qualquer cspecie de censura ou sancção

que não a do publico, nem por isso teve 
a coragem de preconizar a licença e de 
entoar lôas aos beneficios de uma abun­
dante pornographia.

Dir-se-ha, como já lá se tem dito, que 
em todo esse movimento de hostilidade 
anda muito de hypocrisia, além de um 
bocado de despeito contra o escriptor au­
reolado pelo successo. De pleno acordo.

Não ha duvidar de que muitos dos cri- 
ticos mais inflados de dignidade sobre- 
saltada não fazem outra coisa, no fun­
do, que dar vasão, pelo canal de .um op- 
portuno pretexto, ás suas decepções e 
amargores de prisioneiros da penumbra. E 
póde-se affirmar que, se a obra de Mar- 
gueritte fosse uma pura flôr de castidade 
serena, mas alcançasse exito igual ou se­
melhante, seria da mesma fórma alvejada 
pelas irreverencias de alguns criticos, á 
agora como produeto de um tartufismo 
ainda mais nocivo do que a desenvoltura 
elegante.. .

Isto, porém, não quer dizer, como so­
mos demasiado propensos a decidir, que 
a hypocrisia domine o quadro da reac­
ção moralista. Ha um visivel excesso de 
simplismo na sentença que . se costuma 
proferir com desdem ou com enfado, sem 
exame nem ponderação, a cada protesto que 
surge contra os desmanchos dos costu­
mes ou as licenciosidades da literatura.

Dcclarando-se que tudo são h yp o cris ta s , 
dá-se o assumpto por liquidado. Apenas, 
de quando em quando, se encarreiram dois 
ou tres argumentos, cuj’« incapacidade de 
renovação já parece provada atravez de
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vários séculos de uso constante. Ora,
evidentemente, é de uma bem fraca psy- 
cologia essa maneira rígida de capitular 
impulsos vários e contradictorios, como
são sempre os que se cruzam nas dissidên­
cias e lutas humanas.

A dóse de hypocrisia que ha no morali- 
zante equivale, na realidade a que ha no 
licencioso. Tartufo tem um infinito po­
der de adaptação aos mais variados meios 
ethicos em que lhe succede mergulhar. O 
relevo de cada um de seus atavios só de­
pende da permeabilidade do sujeito ás 
influencias ambientes da fraqueza ou au­
sência de personalidade.

O simulador de religião ou de virtude 
tem o seu p e n d a n t exacto no ostentador 
de descrença ou de esperteza. Um e ou­
tro não buscam senão tomar as côres do 
meio especial onde lhes convem viver con­
fundidos. Um e outro são titeres da vai­
dade e do interesse, numa sêde perpetua 
de approvações, de solidariedade e de 
connivencias.

Não ha quem ignore que uma infinida­
de de indivíduos, por medo de parecerem 
ingênuos, se esforçam tenazmente por 
alardear finuras e perversões que não 
possuem, ou que pelo receio de serem ha­
vidos como atrazados seguem de pé leve 
no tropel de todas as novidades. Esse 
trabalho de acommodação não se faz fre­
quentemente, sem dolorosas fadigas c 
terríveis repugnâncias. Que o digam 
tantos moços bem nascidos e bem criados, 
se quizerem confessar a memória de suas 
intimas aventuras de iniciandos atravez 
de alcoiçes, de botequins e de tavolagens. 
Que o digam tantos Homais que raivam 
contra a p a d ra r ia  e atiram punhadas ao 
céu, mas sentem agonicos estremeções lá 
por dentro quando pensam na morte e 
nos peccados. Que o digam tantos que 
formam nos coros libertários, mas guar­
dam no sigillo os mais alentados apettites 
capitalisticos e despóticos...

Quanto ao terreno particular das diver­
gências que nos occupam, a simulação 
opera largamente de um e de outro lado 
das trincheiras. Se ha o santarrão que 
se alarma com os excessos de licenciosida­
de, mas cultiva amorosamente as flores 
do mal, no recato de sua vida privada, 
ha, ao lado delle, o destemeroso amora- 
lista que, malabarizando idéas libertinas e 
perigosas na ponta de sua penna, está

sempre burguezmente disposto a partir a 
cara de quem lhe falte com o mais mini- 
mo signal de respeito á exma. família. 
Os escriptores pequeninos e frascarios 
que são excellentes paes de bcmaventura- 
da prole, sabendo preserval-a cuidadosa­
mente de todo enxovalho impudico, não 
são menos numerosos talvez do que os 
autores que assumem resolutas attitudes 
de decuriões inflexíveis, fazendo enorme 
consumo de catonismo... para uso ex­
terno.

Em summa, calmamente vistas e pon­
deradas as cousas, parece indubitável 
que, na producção literaria de hoje, se 
ha uma generalizada influencia do factor 
hypocrisia, este não tende decididamente 
ao predomínio das attitudes austeras. 
Muito pelo contrario. O m o ra lism o  que 
se mostra é infinitamente menor do que 
aquelle que de facto existe. A coragem das 
opiniões não é o seu forte.

Afaste-se, pois, das discussões esse the- 
ma irritante. O que se passa no mundo 
interior das consciências é, pelo menos, de- 
masíadamentie complicado para que se 

lhe possa meter a mão com tanta confiança; 
e o que importa considerar é que, no fun­
do da reacção desdenhosamente qualificada 
“moralista” , sejam quaes forem os seus 
verdadeiros moveis, ha um jogo de forças 
necessário ao equilíbrio da vida.

Todas as tendências de que é capaz 
a alma humana, ainda as mais aladag e 
puras, necessitam de contrariedade de at- 
tricto, quando menos para que não percam 
o sentido das coisas terrenas e não se 
desvirtuem nas monstruosidades da extra- 
vagancia e do delirio, sempre temiveis. 
Que dizer então de penhores cuja proce­
dência e cujo objectivo estão longe de pa­
recer tão innocentes?

O velho argumento de que a literatura 
n.alsã apenas pode prejudicar aos já pre­
judicados, não passa de uma surrada “bou­
tade”, indigna de qualquer polemista 
medianamente sincero. A verdade é que, se 
já não existem almas ingênuas, ha de 
conceder-se que ainda restam muitas al­
mas dotadas de pudor, e o peor effeito da 
pornographia triomphante e laureada con­
siste em aluir essa ultima barreira dos ins- 
ti netos.
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Será ainda uma hypocrisia, o pudor? 
Talvez. Conforme o clasterio que se dê ás 
pailavras, tudo, nas manifestações huma­
nas, se pode denominar do mesmo modo. 
Mas, se o pudor c uma hypocrisia, força 
é confessar que já conquistou largos titu­
les de nobreza. Sua ancianidade veneran­
da remonta ao dia em que os nossos an- 
cestraes pelludos e bravios descobriram a 
conveniência de usar uma tanga. . . Uma 
hypocrisia assim millenaria já tem no 
minimo, soüd^s apparencias d^  virtude.

E o mais serio é que a literatura fes- 
cennina, dando-se ares de inimiga da hy-

pocrisia (o que é ainda um modo de fa­
zer moral), na realidade não consegue 
senão alentar e robustecer a adversaria. 
Corrompendo o pudor natural e singelo de 
muitos leitores jovens, cila não obtem ou­
tro resultado que suscitar na maioria delles 
um novo e refalsado pudor, todo externo, 
que c uma nova modalidade de hypocri­
sia genuina. . .

Não ha, de certo, vantagem alguma em 
substituir a pelle de um rosto por uma 
mascara de cera. ,

A m a d e it A m a ra l.

(“Gazeta de Noticias” , Rio).

A N T I-G R A M M A T !C A

A questão da grammatica é, no Brasil, 
tão importante como a questão do café.

E ’ inútil fingir que uma ou outra não 
tem importância, e só interessa a meia 
duzia de curiosos.

Quem não está informado de algumas pe­
quices grammaticaes, fica inteiramente es­
magado em suas ambições literárias.

Não podemos conceber a existência de 
um boru-escriptor ou mesmo de escriptor 
aceitável se não'"se justifica pela uiba- 
nidade da linguagem.

O conceito, porém, dessa urbanidade é 
algo variavel. Escrever bem não é escre­
ver como o fazem os portugueses de ho­
je, pois confessam que ás vezes escre­
vem mal, e até accrescentam que já se 
escreve melhor no Brasil que na antiga 
metropole.

Muito menos é escrever bem, rabiscar 
grammaticalmente.

Seriam masi exactos se dissessem que 
nós estudamos mais intensamente e com 
maior assiduidade as questões de lingua­
gem.

Os portugueses, todavia, ainda conser­
vam a primazia nos estudos de erudição 
glottologica, da phonetica e da morpho- 
logia histórica, e, pelo copia de documen­
tos que possuem, da Hngua ante-classica.

Nós outros, porém, cultivamos a lingua 
classica, versamog com maior frequencia 
os quinhentistas e seiscentistas e nestes 
(que representam a literatura),
achamos o aroma da vernaculidade e da pu 
reza do idioma.

Essa nossa tendcncia arcaizante acha 
na lingua nacional um substracto podero­
so: a lingua que falamos é realmcnte mais 
antiga que a portuguesa, os brasileiris- 
mos que não vieram de povos estranhos, 
são vozes portuguesas antigas que entra­
ram para o nosso patrimônio, em outras 
eras, desde o século do descobrimento.

Eis ahi uma serie de proposições verda­
deiras e irrefutáveis. . . a não ser nas 
mãos dos proprios grammaticos, raça de 
refutadores incondicionaes.

O grammatico, o verdadeiro grammati- 
co, caturra, "ranzinza” , não admitte ver­
dades de outra boca; é elle o Chrysosto- 
mo, de cujos lábios descem as ondas óe 
ouro dos conceitos definitivos.

E se não é assim, está desacreditado 
aOs seus proprios olhos.

Não é, pois, estranhavel que excitem a 
critica e o epigramma, como succedcu a 
um grande e excellente commentador dos 
textos clássicos da latinidade.

Orelli, com grave cabedal de sciencia e 
erudição, parafusou e desparafusou as 
obras de Virgilio, Horacio e outras.

Mas, causava riso a sua vaidade. Toda 
vez que se lhe antolhava um passo obscu­
ro ou difficil, punha todo o cuidado em 
declarar que ninguém havia compreendido 
o sentimento do texto, elle, porém, ia di­
zer a ultima palavra.

Ficaram famosas aS formulas habituaes 
com que naquellas emergencias iniciava a 
anotação:

_ “Omnes frustra, sed ego” . . .
Todos desacertaram; eu, porém. . .

!’n
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Por isso c que o grammatico (falamos 
o genuíno), é desagradavel, por ser pe­
remptório, dogmático, categórico e o úni­
co que realmente sabe o que diz e o que 
os outros dizem.

Essa situação e attitude, tradicional­
mente privilegiada, faz mal aos nervos do 
homem de letras.

Este, quando não se sente seguro, co­
meça por abominar os grammaticos, seus 
inimigos prováveis. E ainda sob essa si­
gla de grammaticos, reunem arbitrariamen­
te todos os pesquisadores de varia eru­
dição.

São, em sentido inverso, outros Orellis 
que substituem a audacia do commenta- 
dor pelo menor esforço da resignação ater­
rorizada.

Estava eu a ler uns interessantes arti­
gos do Sr. Cândido Jucá Filho, saidos a 
lume numa das nossas folhas diarias, com 
o titulo um pouco arrevezado de “Syncli- 
tismo”.

Tratava o autor da grande questão na­
cional (que comparei á do café), a questão 
dos pronomes.

Chega, depois de muito divagar, a essa 
conclusão verdadeira:

— A collocação dos pronomes atonos é 
toda phonetica; está immediatamente li­
gada á prosodia.

— Não tendo nós outros brasileiros a 
prosodia lusitana, não podemos ter as 
razões nem os motivos que teem os portu­
gueses de observância da collocação dita 
grammatical ou correcta. Creio que trans­
crevo neste resumo, com inteira fidelidade, 
as opiniões do jovem autor.

As coisas estariam bem neste pé, como 
estavam entre portugueses que nunca se 
lembraram de examinar a questão, para 
elle, até ha vinte annos, desconhecida e 
inútil.

Entre nós, porém, essa divergência de 
mera topologia começou a chamar a atten- 
ção; e a este proposito diz o autor:

‘lufelizmente, o dedo do grammatico, 
esse ente parasitario que vive á margem 
do idioma, entrou no assumpto a fazer re- 
gras, a estabelecer mandamentos, a ima­
ginar theorias, onde apenas havia de ob­
servar c reflcctir”.

O Sr. Jucá Filho fala verdade ç ver­

dade preciosa. Os nossos grammaticos, que 
foram os primeiros a examinar e a estu­
dar a questão, foram excessivos, institui­
ram algumas regras que não existem nos 
clássicos, que a toda a hora as desmen­
tem, e ao lado de algumas conclusões ver­
dadeiras, admittiram certos exclusivismos 
da hora actual dos portugueses.

Estes, habitualmente escrevem: — deve 
dizer-se” — ao passo que os brasileiros 
escrevem ou falam: “deve se dizer” — e 
estão conformes nisso com os clássi­
cos e até com os grandes escriptores de 
qualquer epoca da lingua commum que, 
iodos elles, empregam uma ou outra syn­
taxe indifferentemente.

O nosso ponto de referencia literaria de­
ve ser a linguagem classica e não a lin­
guagem contemporânea dos lisboetas.

Nada temos que ver com as alterações 
hodiernas de além mar. E se assim não 
for, a escravização é completa: a nossa 
evolução se fará fora de nós mesmos e 
teremos de aceitar a lingua como um ge- 
nero de importação continua e variavel.

Eis o que sempre me pareceu absurdo.

A questão do pronome é toda prosodica, 
e desse caracter prosodico é que deriva a 
construcção syntactica.

Temos horror cada vez mais progressivo 
contra os esdrúxulos (me diga — e não 
diga-me), na composição da frase e até 
nos vocábulos ( — chysantémo e não — 
chrysántemo), e esse era o teor da lingua 
antiga que reduziu a graves a maior par­
te das palavras dactylicas.

E se a posição pronominal é prosodica 
como diz o nosso autor e já o havia dito o 
nosso mestre Silva Ramos, neste caso de­
vemos estar satisfeitos, porque em muitas 
coisas temos a prosodia camoniana, e já 
não a teem os portugueses de hoje.

Camões e nenhum poeta do seu tempo 
pronunciava “tãe” , “bãe”, era vez de 
“tem” e “bem”, como o fazemos e elles 
o fizeram.

Não s o m e n te  isso. O proprio Gonçalves 
Vianna, de immensa autoridade, na maté­
ria, mostrou que muitos dos versos de Ca­
mões estão hoje errados, na prosodia por­
tuguesa, mas para nós continuam certis- 
simos, na prosodia brasileira.
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O grande phonetista dá o exemplo de 
um verso de famoso soneto;

B  se  w r e s  q u e  p o d e  m ere cc r- tc  
correcto ainda hoje na prosodia brasilei­
ra , e insustentável na prosodia actual 
dos portugueses.

B  se  v i r  q u e  p o d e  m e rc e r - te
O s  exemplos podiam multiplicar-se á 

vontade.
Conseguintemente, a nossa prosodia 

mais arcaica, da bõa epoca, do quinhentis- 
mo, impõe igualmente a syntaxe mais pro­
pria sem os excessos abusivos que nos 
querem impingir os grammaíicos que re­
petem;

— “Omnes frustra, sed ego”. . .
Temos visto continuamente notar-se de

errada a construcção ;
— O livro se intitula — “Paginas es­

colhidas”.

Salta o grammatico e impõe gravemen­
te 0 modo correcto;

— O livro intitula-se. . .
Entretanto, as duas construcções refe­

ridas são classicas, abonadas, e genuinas. 
Ha innumeros exemplos de bom cunho, 
antigo e moderno, de uma e outra especie.

Destarte é que os pronomes fazem dor­
mir aos mais tranquilles e trazem des­
pertos, nervosos e vigilantes os mais ti- 
niidos.

Espero que tenham dormido a somno 
alto os leitores; mas, despertem, que já 
acabei. Felizmente.

João R ibe iro .

(“Gazeta de Noticias”, Rio).

REFLEXÕES DE UM “ESPELHO’

M e u  caro R o n a ld  de  C a rva lh o  — “O 
Espelho de Ariel”, de que já conhecia fra­
gmentos, dá-me, simultaneamente, dois 
prazeres; o da leijura^-dé paginas que qua­
lifico de ãdnnraveis, sem favor, e o de 
fixar, á margem da sua projecção men­
tal, as impressões que me deixa o movi­
mento de “renovação” literaria que se está 
erguendo no paiz contra o “passadismo” .

Travei relações de intelligencia com vo­
cê desde os P o e m a s  e  S o n e to s . Não conhe­
cia o livro. Etti palestra com Celso Vieira, 
teve este, sobre o milagre espiritual da 
sua adolescência, palavras de transbordan­
te enthusiasmo, em que não é prodigo, pe­
las naturaes exigências do senso critico 
o artista lapidar de B n d y m iõ o .

Duas leituras success!vas dos P o e m a s  e 
S o n e to s  deixaram-me a certeza de termos 
em você um poeta culminante. A esse tem­
po a poesia mantinha-se entre o sent.men­
to e a indagação. Era espontânea e in­
quieta. Soffria e meditava. Você, que 
não tinha por que soffrer, no esplendor 
saudavel de uma soberba alvorada de ju­
ventude, traduziu nos seus primeiros ver­
sos o sentimento de que era capaz uma al­
ma feliz, sem contacto ainda com a tragé­
dia cômica e a comedia tragica da vida; 
era pouco; mas você também sentiu para 
além do sentimento pessoal, susceptivel.

não raro, de convenção e artificio; você 
sentiu, como em uma de lucidez divi­
natória, as ancias, os impossiveis as lumi­
nosas e torturantes apparencias da illusão 
que, cavalgada incohérente e incoercivel 
do Sonho pelo Aperfeiçoamento, formam 
as únicas realidades positivas a Que nos 
é dado aspirar neste breve périplo de amar­
ga delicia, que é o viver.

De modo que você, aos 20 annos, sen­
tindo e meditando, mostrava uma tão har­
moniosa integração na dupla ambiencia 
do que a vida reflecte e do que a vida 
exige (tão certo é o indefinido do que 
suppomos, a realidade imperfeita do infini­
to do que suppomos a perfeição irreal) — 
que a sua communicação com o publico 
possibilitou, desde logo, a convicção una­
nime de termos, entre muito poucos, como 
eu disse, um poeta culminante.

Você estava na corrente dos que sen­
tiam com espontaneidade e meditavam 
com elevação, Não fazia uma arte exclu­
siva, não creava uma tendencia esthetica, 
não reformava, não renovava. Mas, fran­
camente, não era co m m u m . Precisamente 
eu via al̂ if com o publico, a sua superio­
ridade. Não estando, evidentemente no po­
der de um individuo, por mais lúcida 
que lhe seja a vontade, exuberante o ta­
lento e profunda a cultura, crear valores
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mentaes capazes de refazer e impor uma 
esthetica, por isso que esta resulta, pre- 
fcrencialmente, de um “pluralismo de in­
cidências sensoriaes e até mesmo meso- 
logicas” (a phrase não é minha), desde 
que um poeta, sem se afastar do circulo 
que confina o sentimento e o pensamento 
de tantos outros, sente, pensa e expressa 
de um modo que o consenso unanime con­
sidera m e lh o r , a sua superioridade c indis- 
cutivel, e os que assim a comprehendem e 
admiram ficam a seguir-lhe o sulco invul­
gar, ávidos de quanto produza o seu espi­
rito, no desdobramento cyclico da sua irra­
diação mental.

Assim fiquei em seguida aos P o e m a s  e  
S o n e to s . Mas eis que se começa a falar 
em futurismo, corrente esthetica escuda­
da — se possivel — na penumbra. O mo­
vimento esboçou-se, desenvolveu-se, tomou 
fórma nitidamente aggressiva contra o 
“passadismo”.

Houve, desde logo, reacções estrepito­
sas. Fez-se, em torno da penumbra, uma 
accesa campanha de sarcasmo. E teria eu 
ficado em displicente espectativa se não 
houvesse lido nas folhas que você, magni­
fico Ronald, tão finamente acadêmico, se 
convertera em adhesiste, senão se tornara 
chefe, no Rio, da cohorte que parecia vir 
combater com a meia sombra a grande luz 
dominante, exactamente aquella a que 
você havia trazido, pouco antes, a contri­
buição inestimável de alguns clarões dc 
belleza e de clegancia.

Metti-me, então, a inquirir das razões 
e dos objectives do movimento.

Que seria, que havia de querer o fu- 
turismo-penumbrismo ? E que representa­
va, na realidade, o passadismo? Ei, reli, 
considerei, examinei todo o mal e todo o 
bem que se dizia da nova “escola” . Puz 
vigilante attenção no que se fazia em S. 
Paulo, a Mecca do novo credo. Policiei se­
veramente a literatura de Menotti dei 
Picchia, com o direito que me dava uma 
admiração constante por esse verdadeira- 
mente prodigioso perdulário da idéa e da 
fórma. Consumi dois annos a pesquizar, 
a investigar, com paciência, com indulgên­
cia com tenacidade e bom humor.

E confesso a você esta coisa possivel­
mente escandalosa : não descobri penum-
brismo senão na intenção de uma ou de 
outra extravagancia ousadia. Claro é que 
não ponho em duvida a existência da cor­

rente “renovadora” , porque assim se affir­
ma na “Klaxon” e através de alguns pre­
fácios e de algumas chronicas de matiz 
revolucionário.

Apenas, nada verifiquei, nada descobri, 
e lealmente attribuo este insuccesso á ex­
tensão sem raios da minha obtusidade. 
Não me enfileiro entre os que reagem 
contra a “renovação” , não só porque em- 
preza de tamanho vulto seria sempre defe­
sa á innocuidade de um “blagueur” quo­
tidiano do jornal, como porque, estando 
ainda a “escola” em meia treva, é de 
crer que, em chegando á plenitude do es­
pectro solar, das suas manifestações se 
apurem o que promettem — e ainda vão 
fazer — os iniciados.

Reputo absurdo, inconveniente e injus­
to tentar-se entravar o surto a qualquer 
iniciativa, a pretexto de se descer, ante­
cipadamente, dos seus bons resultados. Ao 
meu ver, os futuristas são perfeitamente 
logicos, começando da peripheria da treva 
para o centro da luz. Todas as grandes 
reformas da sociedade humana assim co­
meçaram.

Como todo inicio da reforma é, neces­
sariamente, conspiração contra a ordem de 
coisas estabelecida, os reformistas natural- 
mente receiam os furores da reacçâo c 
occultam-se. Já hoje se sabe que o velho. 
Budha, apostolava o Nirvana no fundo das 
cavernas, a salvo dos brahmanes. O chris- 
tianismo emplumou-se nas catacumbas. 
Tendo tido a audacia de lançar os fun­
damentos do islaniismo ao ar livre, Ma­
homet suscitou a revolução e teve que 
fugir. Que é a “ligeira” sendo uma j>e- 
numbra na clara ascendência do Phopheta, 
sobre o rebanho fanático?

Abstenho-me de mais exemplos. Toda 
reforma de caracter espiritual participa 
do mysticismo religioso. O prestigio de 
toda reforma advem, nas suas origens, ou 
da illusão, ou da raystifioação, e só com 
o tempo os symbolos de que se utiliza 
para arrebatar, deslumbrar ou persuadir 
— porque os reformistas são sempre per­
feitos psychologos, que sabem admiravel­
mente “par où prendre le bétail humain” 
(consoante o evangelista Apollinaire se 
desfazem da névoa que os tornam appa- 
rentemente indecifráveis).

Não assiste razão, portanto, aos asso­
mados adversários do penumbrismo-futu- 
rismo, quando o condemnam pelo motivo
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exposto. Adniittindo que a '‘escola” exista, 
iristcr se torna esperar que ella, se­
mente magica, vingue, cresça, ramalhe, 
frutifique. Quem sabe se todos, em pouco 
tempo, não colheremos com avidez os seus 
pomos maravilhosos?

Mas, caro Ronald, tenho ainda a fazer- 
lhe outra confissão. Incukaram-me os E p i-  
g ra tn m a s  como c h e f  d ’œ u v r e  de penum- 
brismo, uma especie de biblia para os offi­
ciantes e para os christãos-novos. Devorei- 
os meditadamente. Onde penumbra? Onde 
os symljolos enigmáticos e embaraçantes? 
Onde a necessidade da sciencia de Mas­
pero para penetral-Os e apprehendel-os? 
Achei tudo tão subtil, tão harmonioso, tão 
accessivel, que fechei o volume bradando, 
diante do Corcovado, meu vizinho, teste­
munha dos meus extases e dos meus 
transportes: — “Não! Não ha aqui som­
bra, meias tintas, lusco-fusco, penumbra! 
Domina, ao contrario, a luminosidade 
translúcida do “meu” Ronald, daquelle 
Ronald que, desde 1919, talvez antes, des­
de a L u s  g lo rio sa , não cessou de ser claro, 
limpido e simples!” — E agora mesmo, 
perante estas paginas magistraes, authen- 
ticamente mâ ppsfraes, de O esp e lh o  de  
A r ie l  ^dç^ -̂que o “Annunciario do Brasil” 
dá aós s^us admiradores uma edição irre- 
prochavel) a mesma clareza, a mesma lim- 
pidez, a mesma simplicidade marcam a al­
titude rutila da idea, a severa systema- 
tização da cultura, a transparência helle- 
nica da forma.

Certamente, encontro nos E p ig ra m m a s  
versog sem métrica e sem rimas ■— mas, 
então, 0 futurismo consistirá em um ca­
pricho? Será futurismo o que é apenas 
um desvio plástico ou euphonico dos mo­
delos em uso?

A mesma decepção infligia-me Menotti 
com O h o m e m  e a m o r te . Ror certo que 
ha entre Os dois escriptores uma diffe- 
renciação typica. Menotti c um cerebral 
fagulhante; você é um espiritual regido

por evidente disciplina humanistica. Am­
bos crearam, mas aquelle, em um tumulto 
idéalistico e cm uma verbiagem trepidan­
te; você, com o mesmo potencial imagetico, 
embora na harmonia, na serenidade e na 
elegância de um atticismo que affirma 
a sua negatividade para a inversão vanda- 
lica dos velhos cânones do p a ssad ism o . . .

No entanto, a despeito do esplendor c 
do estrepito do tumulto, não ha em Menot­
ti um talento revolucionário; talvez até 
elle proprio se equivoque com esteriori- 
dades morphicas, suppondo-se um demo­
lidor, quando c, na realidade, um creador; 
e lá estão no seu livro, com as restricções 
que faço a extravagancias escusadas, as 
provas flagrantes de uma concepção rigo­
rosamente dentro da esthetica e 
que já agora c preciso considerar — clás­
sica.

Quanto ao seu pendor revolucionário 
para que existisse Ronald, fôra indispen­
sável recusar-lhe os finos attributos de 
sobriedade e equilibrio que exornam a 
delicadeza da sua arte.

Surge, porém, aqui, uma questão: — a 
reforma é coercitivamente revoluciona­
ria? Neste caso, mesmo sem ser — como 
não é — penumbrista ou futurista, voce 
é um renovador ?

Abstenho-me de responder a estes que­
sitos impertinentes. Tenho o máximo res­
peito pela paciência do publico e reparo 
que transpuz a medida da chronica.

Além do que, a resposta aos taes quesi­
tos nada adiantaria aquillo que realmente 
me interessa — a admiração inalterável pe­
lo seu alto espirito, esplendendo em uma 
juventude séria, estudiosa e enérgica, pa­
drão de trabalho, modelo de elevação — 
exemplo de sabedoria e de fé ás novas in- 
telligencias que sê levantam para agir e 
vencer.

A lv e s  de  .Sousa.

(‘O Paiz,” Rio).

P R O F A N A Ç Ã O ?

Ha mais de tres mil annos morreu no 
Egypto o rei Tutanhamen, ou Tu-anh- 
Amen.

Naquelle tempo, parece, estractificava-se 
nos reis a historia viva dos povos e dos 
reinos.

Mortos e sepultados, com elles descia ao

pó, morta e sepultada, a historia dos seus 
reinos e dos seus povos.

Ha tres mil annos, a civilização ruti-

i



Vai d’ahi, a civilização occidental tre­
pidou de curiosidade. Como teriam vivido 
os gregos? Como teriam vivido Os egy- 
pcios? Dos gregos remanesciam tradições 
oraes, escriptos, monumentos a flor da 
terra. Facil foi á curiosidade da civili­
zação restaural-os, da Fabula, da idade 
heroica, á decadência, á absorpçâo hu­
mana.

Dos egypcios, o que ficara visivel era 
escasso e assás indecifrável. Dos flancos 
da civilização curiosa nasceu uma scien- 
cia irreverente e indagadora, armada de 
enxadões e alviões; e parallelamente, pa­
ra ajudal-a, sobreveiu a arte de decifra­
ção hieroglifica.

O Egypto dos grandes tempos jazia na 
base das pyramides, ou sob as areias, ou 
no amago das rochas, dezenas de metros 
sob o solo. A archeologia atacava, bre- 
chava o granito; a egyptologia mergulha­
va no saibro, revolvia as entranhas das 
pyramides, desventrava a rocha, e deci­
frava.

Longuissimos annos proseguiu a furia 
incursiva. Champollion venceu, por pri­
meiro, a obscuridade reluctante do enigma. 
Maspero encontrou facilitada a penetra­
ção do mysterio.

A civilização occidental conheceu os 
deuses, os costumes, a opulência das 
dynastias milenárias, familiarizou-se com 
a moda, o perfume, o gosto das mu­
lheres; com a arte, a sciencia, a bella-ci- 
dade, o fausto do povo; viu no chacal o 
symbolo de Anubis, de Nephtys e de Ho- 
rus, que aguardavam a divindade de Osiris; 
admirou no Apis sagrado, de busto cyno- 
cephalo, a animalidade divinizada.

Mas. . . era pouco. Pairava muita som­
bra ainda sobre o Egypto pharaonico. 
Indicios auspiciosos localizavam no valle 
dos reis, embalsamados religiosamente havia 
trinta séculos entre os contrafortes ará­
bicos e lybicos, o segredo supremo da 
civilização que Memphis não revelara.

Contaram-se chronologicamente e politi­
camente as dynastias reinantes antes dos 
persas. Vinte hypogeus reaes foram ex- 
pugnados, devassados, pilhados com abso­
luto rigor scientifico. Entretanto, um gran­
de magnata faltava.

Era Tutanhamem. Então, a Archeologia 
encarniçou-se em perseguil-o. A indagação 
gauleza de Champollion e Maspero ecli­
psou-se, transferiu-se para o lado opposto 
da Mancha. Da implacável persistência

bretã de lord Carnavon e Carter ia re­
sultar a aurora definitiva, aclarando a es­
pessa tenebra tumular, que projectava na 
historia lacunas e incertezas.

Os inglezes, apoiados em milhões de es­
terlinos, largaram-se á caça do monarcha. O 
que havia intacto, em areia e pe­
dra, no solo e no sub-solo do valle régio, 
foi revolvido e esburacado. Emfiml Em 
novembro ultimo, os alviões demoliam as 
grossas lapides que marcavam o cárcere 
augusto de Tutanhamen. E a Civilização 
occidental, sequiosa de civilização egy- 
pcia, atirou-se ao saque archeologico mais 
enthusiastico de que ha memória no des­
lumbramento das exeavações monumen­
ts es. . .

Tutanhamen foi agarrado com frenéti­
co delirio, no meio das suas pomposas 
opulências fúnebres.

O Anubis e o Apis, esculpturados ou 
pintados, nas camaras mortuárias, rece­
beram, sem protesto, a violação do seu 
ambiente de reliquias symbolicas, com 3.000 
annos de poeira e somno. E a Archeolo­
gia, cúpida e avida, alvorotada e insatis­
feita, ao mesmo tempo que proclamava os 
direitos históricos e sociaes da Civiliza­
ção do oceidente, arrolando o sceptro, o 
manto, as joias, as louças, os idolos que 
guarnecem o hypogeu, os tecidos que acol­
choam o leito, as iguarias e os moveis 
destinados á eterna viagem de Tutanha­
men, reduz utilitariamente ao calculo de 
milhões de libras e dollars aquellas faus­
tosas maravilhas e hesita em trasladar 
para o museu do Cairo ou para o museu 
de Londres a carcassa do pharaó.

Entretanto, um problema reponta. Em 
nome da sciencia, da curiosidade, do uti­
litarismo, seja do que fôr, a civilização 
tem o direito de invadir o tumulo dos 
reis, desbaratar as riquezas que os de­
coram, retirar arbitrariamente os seus des­
pojos? Não é isso uma profanação pura 
e simples?

Esse problema acaba de nascer de um 
protesto energico de Rider Haggard, o ü- 
lustre romancista inglez de quem primeiro 
nos aproximou Eça de Queiroz, traduzin­
do as deliciosas paginas d ’A s  M in a s  d e  
S a lo m ã o .

Leio na imprensa de Paris que Rider 
Haggard condemna terminantemente as 
pesquizas de lord Carnavon e, interpre­
tando os escrupulos de seus compatriotas, 
sugere, como attenuaute para a pilhagem



RESENHA DO MEZ i n

archeologica, que a múmia de Tutanha- 
men s^ja reposta no coração da grande 
pyramide.

Eis o problema grave que surge entre 
o respeito sentimental pelos mortos, con­
temporâneos on milenarios, c a curiosida­
de scientifica, accionando a sapa insaciá­
vel em nome da civilização e da historia.

Que diria, porém, o romancista de S h e ,  
se soubesse que o fruto opimo das excava- 
ções de Luqsor já estimula idêntica vio­
lação contra o provável sepulchro de Da­
vid? Com effeito, annuncia-se que nestes 
proximos mezes será atacada pela sanha 
archeologica a collina de Ophel, uma da- 
quellas sobre as q«aes se erguia a Jeru­
salém de Israel. Acredita-se ahi estarem 
soterrados o templo e o tumulo do sabio 
rei, Mas as indagações continuarão, á 
caça das tumbas dos successores de Da­
vid, que durante 200 annos reinaram na 
Judéa. E, se Rider Haggard não achou 
os thesouros de Salomão, é possivel que 
lhe encontrem o jazigo os necrophilos da 
gloria archeologica. . .

Em compensação, talvez, não se irrite o 
escriptor inglez com o sabio húngaro Blas- 
cojyitclr,''íue annuncia haver descoberto o 
sitio exacto onde jaz soterrada a cidade de 
Etzelburgo, fundada por Attila e que fi­
gura na lenda nos Niebelungem, cujo tem­
plo se espera descobrir ao cabo das pes- 
quizas. E ’ a noticia que corre a Europa 
e faz vibrar de júbilo as entranhas da 
Archeologia.

Mas. . . terá razão Rider Haggard? Se­
ria absurdo admittir que os antigos pre- 
seiitiram o deslocamento da marcha hu­
mana e, mettendo a seguro abrigo os seus 
soberanos, ungidos por todos os balsamos 
da divindade e apparelhados de todos os 
attributos representativos da cultura na­
cional, objectivaram preservar do olvido e, 
pois, legar aO apreço da posteridade a sua 
propria civilização?

Se os pharaós houvessem sido sepulta­
dos como qualquer dos nossos quitandei-

ros, em covas rasas, ou mal defendida, que 
saberiamos hoje, com ampla segurança, do 
velho Egypto?

Quando somos, ou nos reputamos impor­
tantes, erigimo-nos mausolées vistosos, pa­
ra que os annos, e possivelmente os séculos, 
não tenham trabalho cm conhecer a nossa 
importância, problemática ou não. E’ isso 
prova de não termos grande confiança — 
ou nenbuma — no valor irradiante das 
nossa prendas perennes.

Os antigos, não. A sua importância real 
para o futuro era ciosamente resguardada 
e defendida, sem que, provavelmente, im­
portasse esse resguardo em designio de 
perpetua inviolabilidade.

E’, pelo menos, uma explicação fanta­
sista, mas concebivel, para um mysterio 
que talvez não se fundasse apenas em mo­
tivos supersticiosos, ou, melhor, em tra­
dições cultuaes. Porque, senhores meus, 
custa um pouco admittir que os tumulos 
dos pharaós se atulhassem de toda a sorte 
de apetrechos sumptuarios, e até de co­
mida, só pelo intuito de não sentirem des­
conforto e soffrercm fome no decurso da 
viagem interminável. . .

Não. Os antigos tinham também vaidade, 
tinham orgulho. Não queriam perecer sob 
o areal do deserto.

Foi por isso que edificaram as pyra­
mides e encerraram nos fundamentos gra- 
niticos, com os scus reis, mais do que os 
seus reis — a civilização. E as civili­
zações sómente são bem guardadas, para 
serem bem mostradas.

Hesito, por isso, em acceitar os escrú­
pulos do romanci.sta inglez — assás incohé­
rente, por se ter dado também á curiosi­
dade archeologica — e prefiro ficar na du­
vida interrogativa: direito da sciencia. ou 
profanação?

Seria excellente que um médium cha­
masse a falas o proprio Tutanhamem.. .

A lv e s  dc S o u za .

(“O Paiz”.)
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MEIA IDÉA

Quadrumane durante incontáveis mille- 
nios, sem um orgão offensive, teve o ho­
mem de erguer-se a todo o instante para, 
espiando os outros carnivores, lhes es­
capar á devoradora mastigação, Na utü 
pratica dessa manobra ascensional, que não 
só o transformou no bipede que é, mas 
também lhe ensinou a cogitar do futuro, 
acautelando-o contra males prováveis, na­
turalmente os executores, que mais se 
distinguiam pela rapidez e pela opportuni- 
flade dos resultados obtidos, chamavam a 
attenção, captavam o respeito, a obediên­
cia e a inveja dos seus semelhantes. Crea- 
ram autoridade.

Se assim foi, assim continua a ser, as­
sim é e será. Mais manda quem mais vale 
e mais vale quem mais vê.

Ainda agora — em pleno século XX e 
em plena vertigem de progresso: em vés­
peras de aproveitamento de raios solares e 
do peso das marés como forças motoras, 
e da canalisação do ar como therapeutica ; 
triomphantes na aspiração universal a paz 
perpetua, a unidade da moeda, a liberdade 
de locomoção e a capitação do imposto; 
desdobradissima em todos os sentidos a 
evolução dos organismos vivos nesta bola 
dc lama que nos transporta e obriga a en­
cher tempo no espaço — ainda hoje, agora

ainda, a redigida opinião. ‘‘EUe vê longe" 
designa indivíduo superior, fadado ás emi­
nências sociaes, emquanto a phrase con­
trária “Elle não vê muito longe” designa 
invariavelmente pessoa de pouco valor, 
creatura insignificante ou insigniíicada, 
assim uma especie de primo a quem se 
envia como presente de anniversario na­
talício, um binoculo de preço regular.

Glorioso e perenne phenomeno o de a 
inferioridayle, combptida i|peía persistên­
cia e contornada pelo esforço, produzir a 
superioridade!

Quadrumano ao refugiar-se na caver­
na cuja entrada — com a destra a despe­
dir a pedra ou a manejar a lasca de arvo­
re, predecessoras muito atavicas da arti­
lharia e da lança, e com a sinistra res­
guardando de golpes mortaes o coração e 
a cabeça — tinha de vedar aos invasores 
esfaimados, delia o homem se retirou bi­
pede erecto associado, agrupado, conhece­
dor do fogo que corrige o frio e afugenta o 
inimigo.

Alli entrára quando o mais fraco, 
sahia o mais forte. Da direcção do olhar 
recebera o império na crosta do planeta.

E logicamente, extensissimos que tenham 
sido os periodos prehistoricos ; prolongadas 
que fossem as discutíveis civilisações da
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Lcmiiria e da Atlantida; uteis ou inúteis 
as phases do maya e do inca; complica­
das que estejam as sociedades oriundas da 
descida migratória do Pamir: firme, de pé 
como o seu inventor, persiste a primitiva 
fórmula: mais manda quem mais vê.

Filha da necessidade de o fraco se de­
fender do forte; effeito longinquo, muito 
e muito, dum caso repetidamente material, 
essa fórmula, victoriosa em todas as al­
ternativas, permanente em todas as vicissi­
tudes, invadiu todas as provincias da acti- 
vidade humanai Na política, por exem­
plo. . .

Na politica os estrábicos, porque olhan­
do ao mesmo tempo de lado e de frente 
augmentam sobremaneira o campo visual, 
proporcionam aso á afirmativa de que, 
“quanto mais vesgo, mais politico”. Ex­
plicável e acceitavel esse modo de pen­
sar. Torto de olhos, não dirige o zarolho 
os seus raios visuaes a um ponto só, po­
rém a dous pelo menos. Póde, consequen­
temente, partilhada a attenção, providen­
ciar a respeito de mais dum assumpto. 
Olha era duplicata e, certo, dous olhares 

'valem--mars-do—que um.
Presta-se a media todos raciocínios, e 

tanto a filiações biológicas como as esca­
vações históricas e observações políticas, 
o thema do estrabismo.

Ninguém, em qualquer ramo scientifico 
ou literário, em qualquer serviço ou des­
serviço federal, estadual ou municipal, se 
salientou pela vesguice; desde que o mun­
do é mundo, porém, não ha noticia de 
vesgo notorio pela estupidez. Pelo con­
trario: em favor do mérito desses defei­
tuosos relativos, em homenagem ao seu 
■descortino, não faltam depoimentos na his­
toria e na legenda.

Ultra vesgo era Horacio Codes, e por­
que da cabeça da ponte enxergava e si- 
gr.alava ao mesmo tempo mais dum adver­
sário, duplicando as cutiladas pela duplica­
ção do olhar, repelliu os assaltos de Por- 
senna e salvou do desastre a incipiente ci- 
vilisação romana.

Sartorio, aquelle general letrado e es­
quinado que durante oito annos sustentou 
na Hespanha os destroços do partido popu­
lar de Caio Mario, foi tão alto espirito que, 
com um pouco de boa vontade e graças ao 
seu desejo “de retirar-se para as ilhas Afor­
tunadas e olhar para a outra parte do glo-

bo”, póde ser incluído no numero dos pre- 
visores da America.

Modernamente, o maior zanaga entre 
os estadistas do século XIX, Léon Gam­
betta, foi evidentemente quem mais longe 
viu na politica occidental quando, em 1875, 
aterrorizada a França pela ameaça duma 
nova guerra com a Allemanha, lançou elle 
os fundamentos dessa allíança russa que, 
quarenta annos mais tarde, restituiria á 
sua patria a tranquillidade pela victoria.

No Brasil o problema do estrabismo tem 
sido descurado. Urge, porém, agora que 
a próxima reabertura dos trabalhos legis­
lativos tende a integrar no seu funcciona- 
mento os très poderes constitucionaes, in­
clui-lo na lista das preoceupações patrió­
ticas, pondo-o mesmo, se possível, á fren­
te dos debates na tribuna e na imprensa. 
Qualquer demora será um erro; contrain- 
dicam-na as nossas condições financeiras 
e outras.

Descedente americano de Portugal, o 
Brasil é comparável a menor, herdeiro com 
propensões luxuosas, mais oceupado na ro­
leta á noite do que no trabalho de dia; 
gastando por conta das “nossas possibili­
dades”, olha e caminha elle em estrada re­
cta da despesa para a pobresa. Sacar so­
bre o futuro, porém, não é regimen defi­
nitivo; na vida a propria esperança tem 
um termo. Gastar sem ter é não ver lon­
ge, é não ser vesgo.

A ancia do contribuinte e a justa fisca- 
lisação do credor exigem paradeiro a ta­
manho descalabro. Alfaiates duma nação 
quasi nua, devem Os nossos estadistas to­
mar as necessárias medidas para vestil-a 
de roupa limpa e nova. Nova, sobretudo.

Nada de velhos expedientes. Falharam, 
falharam todos. Desde 1808 estamos a 
murmurar que ‘os négocies do paiz vão 
mal”, e a bradar que o “Brasil está á 
borda do abysmo”. Pois retiremo-lo dahi. 
Sondemos vesgamente o abysmo e deixe­
mo-lo para todo o sempre. Na vesguice re­
side a desejada salvação.

Com resultados não elogiáveis de­
cretámos e cultuámos o absolutismo, o 
parlamentarismo, o republicanismo, o 
presidencialismo, o olygarchismo e o 
sitiismo: nem uma dessas mezinhas di­
minuiu as graves enfermidades da pa­
tria. Porque não tentar o estrabismo?

Trará a direcção dos que mais veem:
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terá o concurso intelligente dos que 
olham de esguelha. Tão facü, tão á 
mão a experiencia! Aconselho-a como 
um programma a praticar. E ao riso 
descrente dos que mal o receberem lec- 
cionarei, com Stuart Mill confirmado por 
Léon Donnât, que nã o  d e v e  s e r  co n d em -  
na d o  u m  s y s te m a  q u e  nã o  f o i  e x p e r i­
m e n ta d o .

Nem um mal resultará, piamente o 
acredito, da entrega dos negocios públicos 
aos estrábicos. Se elles olham para a 
gente mais do que os outros, mais do que 
os outros olharão para os interesses na- 
cionaes.

E ’ uma meia idea o que estou a of- 
ferecer: que, no terreno das realidades,
têm as ideas duas partes desiguaes; pen­
samento e execução. Dou o pensamento; 
complete-o, ejcecute-o quem puder.

Dou-o, todavia, com um agradavel re­
ceio: o de chegar tarde com a meia idéa. 
Muita gente acredita que a direcção dos 
vesgOs já esteja funccionando.

Tanto melhor! Tanto melhor!

M a r t im  F ra n c isc o

São Paulo — 1923.

U o r n a l  do  B r a s i l , Rio).

O ESPIR ITO  DE RUY BARBOSA

Antes do corpo perecer ha dous ho­
mens no nosso individuo: um interno, ou­
tro externo. O interno parte, o externo 
fica no tumulo. E ’ lei, da qual não esca­
pa nenhum mortal.

Parte, porém, para onde?
Já vimos, em um artigo publicado nes­

tas mesmas columnas, que o espirito não 
c uma simples nuvem ou qualquer cousa 
amorpha que se desprende do corpo e vae 
pairar, inconsciente e solitaria, em algum 
espaço, indesvendavel aos nossos olhos. Se 
assim fòra, os padres não diziam missa 
por a lm a  de fulano ou beltrano. Esse acto 
catholico suppõe haver qualquer oceurren- 
cia, fóra dos sentidos externos, assigna- 
lando a resurreição da alma, em outro 
mundo que não este.

De facto, a alma é um corpo. Não ha 
differença nenhuma entre ella e o corpo 
physico.

Nesta ha fibras, nervos, musculos. san­
gue, orgãos. No espiritual, do mesmo mo­
do.

A unica distineção a notar-se é a diver­
gência de substancias, mas isto, não, es­
sencialmente, mas nas condições especiaes 
cm que Se encontram.

As substancias naturaes são mais gros­
seiras, accessiveis á vista normal; as es- 
pirituaes mais delicadas, proprias para se­
rem vistas, apalpadas POf outras mãos, ou­
vidas por outros ouvidos.

Ao deixar o espirito o corpo, não sáe 
com a facilidade que se suppõe. Ha dif- 
ficuldades naturaes, oriundas das adhe- 
rencias suscitadas pela juxtaposição de su­

bstancias materiaes e espirituaes. De mo­
do que, quando o corpo tomba, fulminado, 
pela morte, a falta de vida physica de­
termina um phenomeno correlato na or­
dem physiologica, dependente da harmo­
nia ou synergia dos orgãos physicos. Tal 
hiato ou soluÇão de continuidade, deixa o 
espirito na impossibilidade de se manter 
no equilibrio precedente. Associado como 
estava á matéria; saturado, senão integra­
do nella, fibra a fibra, nervo a nervo, mus- 
culo a musculo, orgão a orgão, ao rompe- 
rem-se os vinculos que o retinham ao cor­
po não póde furtar-se inteiramente áquel- 
la dependencia temporária. O resultado é 
perder também a vida e permanecer ao 
lado do cadaver.

Se a emancipação é completa; se foi um 
homem justo, caridoso e dedicado a cer­
ta ordem de estudos, o amor pelo seu
proximo, a coraprehensão do mundo que 
está fóra dos nossos olhos materiaes, dar- 
lhes-ão forças para separar-sc da matéria, 
sem grande esforço. Se não tiver da­
do isto; se os nossos conhecimentos forem 
todos baseados em factos, palpaveis, cir- 
cumscriptos á ordem material; ou se 
houvermos feito taboa rasa dos preceitos 
insertos no Decálogo, principios ampliados 
e reduzidos a actos por Jesus, a lueta será 
grande, o soffrimento atróz, a operação 
emancipadora de difficil consecução.

Ora, no caso vertente, trata-se de um 
espirito superior, que trouxe á terra uma 
missão, difficil de ser desempenhada.

Pleitear pela justiça e pelo direito nu­
ma terra como esta; ser o porta-vós de
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todos os ideaes de liberdade, de amor ao 
proximo, de cgualdade humana, em sum- 
ma, cm um paiz que jaz ainda na mais 
profunda incohercncia nos elementos bá­
sicos da sua formação moral, é, sem du­
vida, um trabalho de Hercules. Eeiam 
as obras de Ruy Barbosa, acompanhem-o 
desde os seus primórdios c vejam
se não está alli uma capacidade a exce­
der de muito a craveira commum.

Os scus enthusiasmos, as suas energias, 
a sua inacessibilidade ás seducções munda­
nas; o seu planar constante em uma es- 
phera muito superior á nossa; os seus 
triumphos e, mesmo, as suas derrotas, 
inculcam uma cathegoria já, a attingir 
um plano de verdades relativas, que ul­
trapassam á normalidade dos phenomenos 
puramente naturaes. Tratando-se, pois, de 
um espirito de elevados dotes intellectuaes 
e moraes, com um tal acervo de serviços 
á humanidade, e, ainda mais, voltado sem­
pre para Deus, licito não fôra deixal-o sof- 
frer as consequências immediatas da de­
sencarnação, sempre incommoda, afflict.va 
e dolorosa. Suas altas faculdades, po­
rém, o não immunisavam de certos sof- 
frimentos. Faltava-lhe a orientação clara 
e positiva da vida nas espheras superio­
res.

Suas aptidões philosophicas admiráveis, 
sem duvida, o não isentavam, todavia, de 
difficuldades próprias á uma má dire­
cção do seu pensamento. Desta arte, fi­
caria suspenso, hesitante, entre o que é 
natural e o que é espiritual, em um esta­
do de confusão que lhe não daria aso a 
promover, por si mesmo, os meios de 
orientar-se em um mundo, muito diverso 
do nosso, não por falta de analogia, mas 
pelo caracter menos precário das suas for­
mações. Um cerebro espiritual não é 
o mesmo que um cerebro material. Por 
isso, segregado da massa cerebral physi- 
ca, fica impossibilitado de pensar como 
pensava, de apprebender relações como 
apprehendia, de ser, em summa, uma 
machina de pensamentos, como havia sido. 
A esse estado etheroplastico, senão caho- 
tico, seguem-se outros que perturbam ain­
da mais a consciência, determinando as 
impressões, concorrendo, portanto, para 
creações sem nenhuma coherencia ou 
conformidade com os elementos actuaes, 
sobre os quaes hajam de assentar as 
idéas.

A este estado, verdadeiramente anomale, 
chamam os espiritas — perturbação. 
Como, porém, permittir que um tão gran­
de cultor do direito c um tão conspicuo 
servidor da justiça sc esterilisasse em 
uma vida de obscuridades e incongruên­
cias?

Não era justo. Seu mandato terminara 
na terra.

Mas não é só ella que precisa desses 
cerebros privilegiados, para se erguer da 
sua ignorância e indisciplina moral. Ha 
mundos por ahi além, que, não participan­
do da natureza, são, comtudo, alvos da 
attenção do Senhor.

Na successão dos planos que têm por 
supedaneo esse planeta, as intelligencias e 
os corações também são preparados para o 
bem e para a verdade. E não são outros 
os encarregados de levar luzes aos que 
ainda sC acham soterrados em trevas.

Rompidos, pois, os vinculos que pren­
diam o espirito de Ruy Barbosa ao cor­
po, a separação se déra radicalmente. Não 
tanto, porém, que lhe permitisse viver li­
vremente, sem um auxilio qualquer que 
o orientasse, arrancando os restos de ma­
téria que naturalmente perturbariam o 
surto mental do novo habitante do mun­
do espiritual.

Fazendo-se justiça aos seus grandes 
serviços prestados á patria e á humani­
dade, não se o aceordou.

Pouco havia a tirar, em verdade, ao 
corpo espiritual, em contacto com o phy- 
sico, durante tanto tempo. Foi-lhe con­
cedida esta homenagem. Livre dos em- 
peços que a maior parte dos homens na 
passagem de um mundo para outro, po- 
deria condemnar melhor as suas idéas c 
viver como vivera na terra. A operação 
de desopprimil-o do fundo material que 
resistira ao naufragio, está sendo feita 
com regularidade e com cautelas, proprias 
de um acto difficil, pois não se tira ma­
téria de um orgâo espiritual, sem que o 
paciente sofíra, sujeito a despertar de 
um momento para outro.

Assim, quem viu no leito em que esti­
vera inanimado seu corpo physico, outra 
imagem em tudo semelhante a que no» 
acostumaramos a ver nas grandes criKs 
da nossa vida politica, não se enganou: 
viu o verdadeiro Ruy Barbosa. O falso, 
o provisorio, o contingente, esse não aos 
interessa; vae desapparecer como qual-
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quer outro animal, mesmo de ordem in­
ferior, na alchimia das decomposições fa- 
taes e necessárias. Pouco ha ainda a tirar 
áquelles orgãos que. gradativamente, vão 
reassumindo o seu lugar na hierarchia dos 
que souberam elevar bem alto o nome de 
Deus e assentar a sua palavra em dogmas 
immortaes.

Pouco falta. Dentro de poucos dias 
deixará o leito onde agonisou o seu cor­
po, o grande espirito, a quem tanto ad­
mirei por saber que as suas victorias e os 
seus revezes tinham uma explicação que 
não eram, de certo, as que os seus admi­
radores e adversários acertavam em pro­
palar, com os excessos admirativos ou 
ag irreverencias, tão próprias, aliás, de 
espiritos acanhados e victimas de senti­
mentos tacanhos e inferiores.

Esse facto, como o da permanência do 
espirito de um homem como Ruy Barbo­
sa, no proprio leito onde agonisou e se 
extinguiu o instrumento de que se elle 
servira para a pratica da caridade, no sen­
tido da sociologia e da moral, attrahira a 
attenção dos sábios e quanta luz não der­
ramaria sobre essa espessa camada de ig­
norância e proselitismo que forma, por 
assim dizer, o exterior da nossa socie­
dade. O plano illuminado da consciên­
cia superior descera á terra para espan­
car as trevas do seu captiveiro mental.

Entretanto, ninguém se movera aquella 
electricidade imprevista própria para 
despertar cadaveres.

Isto quer dizer, infelizmente, que não 
ha vida nos orgãos da nossa patria: ha 
morte. Morte de s^us sonhos e de suas 
aspirações; morte de suas tradições; das 
suas glorias esquecidas, dos fastos que a 
revelaram perante o mundo, e a torna­
ram capaz de defrontar-se com os mais 
árduos problemas, que já agitaram a 
consciência de um povo. Não; que se

cumpra a vontade de quem sabe porque 
faz soffrer certos povos, ao mesmo passo 
que exalça e torna grandes outros.

Ag nações, como os individuos, têm o 
seu destino, as suas provações, os seus 
sucessos e os seus revezes. Quem vem 
para soffrer não póde achar no seu ca­
minho quem o livre da sua sorte: ha de 
pungir e gemer, ha de verter lagrimas, 
quando não derramar sangue.

Que conseguiu o grande homem que 
nos deixou para sempre?

Muito pouco, talvez. Seus olhos fe­
charam-se com dõr; sua consciência foi 
tranquilla, mas seu espirito, não.

Viu, de certo, que trabalhara demais 
para um povo de indifferentes. A at- 
titude assumida por elle em diversos c o ­
m e n to s  da nossa vida politica nem sem­
pre foi tomada como a expressão da jus­
tiça; nem sempre pareceu aog ignorantes 
e energúmenos a imagem da imparcialkla- 
de. Seja como fôr, cumpriu o seu de­
ver; elevou-se a alturas extraordinárias, 
e de lá fallou aos povos. E agora, como 
ultima prova do seu amor aos seug con­
cidadãos, lá está a ensinar, ainda, o 
caminho de outro porto onde todos have­
mos de desembarcar, uns, com o corpo 
limpo de culpas, outros, porém, com a 
sua bagagem de crimes e de peccados, 
com o seu orgulho e a sua hedionda in­
credulidade.

Mestre querido, não vos affasteis das 
nossas vistas, antes que outra manifesta­
ção do poder divino se nog imponha para 
mostrar que a religião paira em uma es- 
phera muito mais elevada. Que o pha- 
rol não se apague, e continue a guiar-nos, 
com uma luz ainda mais intensa e um 
poder verdadeiramente sobrehumano.

L u ís  M U R A T

{J o r n a l do B r a s il , Rio).

NOMENCLATURA ZOOLOGICA E BOTANICA

E ’ muito interessante 1er os capitulos 
que os escriptores coloniaes e os visitan­
tes estrangeiros do Brasil consagram á 
nossa flora e á nossa fauna, a esta, sobre­
tudo, desde as noticias anchietanas e as 
df Gabriel Soares, no século XVI até ás 
das relações de viagem de fins do sécu­

lo XVIII. Percorrendo uma terra povoa­
da de animaes desconhecidos na Europa, 
nada mais curial do que houvesseig dese­
jado escriptores e viajantes descrever es­
ta bicharada nova ao publico a quem se di­
rigiam. Dahi a razão de ser destas cu­
riosas descripções de animaes que lemos

■fvtJ
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etn João de Lery e Hans Staden, anteces­
sores destituídos do critério scientifico do 
illustre Marcgraff, primeiro naturalista 
das terras americanas.

Eis um estudo pittoresco e curioso que 
bem caberia a um espirito como o de Ar­
thur Neiva realizar, esse da zoologia 
phantastica do Brasil com os seus “Hay” 
animal que vivia de ar, “simia-vulpina’ , 
meio macaco e raposa que pulava
como um Kangurú, o monstro de S. Vicen­
te o hippupiara de que Gandavo assom­
brado nos fala, a immensa cobra “Schu- 
leyba-tuescha” qua Schmidel encontrou 
no sertão de São Paulo, minhocão pasm«' 
so, o modesto e vulgaríssimo tattú 
descripto por Staden, demonstração qui­
nhentista da tendencia bem germanica da 
troca do d pelo t, e assim por deante.

E ninguém melhor que Neiva para se­
melhante encargo. A fundo conhece a nos- 
s.a bibliographia zoologica e botanica; pra­
tica, como raros entre nós, essa qualidade 
essencial do escriptor: não enfadar ao lei­
tor! Assim, attendendo a esta suggestão, 
possa pôr mãos á obra, roubando algumas 
diarias (o assumpto e extenso) aos seus 
bellos estudos de entomologia e ao accres- 
cimo de seu notável cabedal scientifico 
para nos dar em grande, sobre a zoologia 
brasileira, o que em pequeno realizou 
para a ornithologia americana agradavel 
escriptor argentino o sr. Anibal Cardoso 
em diversos numeros da interessante re­
vista ornithologica platina “El Homero .

Mas como dizíamos, quasi não ha es­
criptor ou viajante do Brasil antigo que 
não consagre lagumas paginas á nossa 
natureza.

Intelligente e instruído como era Dam- 
•pier, reservou nada menos de dezeseis da 
sua viagem ás terras autraes para um 
apanhado da flora e fauna bahianas.

Sómente grapha nomes de plantas e 
animaes por vezes de modo impagavel e 
irreconhecível. Ouvindo-os em portuguez 
com um ouvido mal habituado, quiz dar 
lhes, como era natural, a equivalência das 
vozes britannicas.

Assim vemos citados entre os speci­
mens característicos da flora da Bahia: 
a “Sepierra”, o “Vermiatico” o “Comes- 
serie”, o “Serrie”, o “Fustick”, e a “Guit- 
taba”, madeiras de lei. A “Sepiera” opti­
ma para canoas. O “comesserie” e a

“guittaba", obras navaes, tão apreciadas 
quanto o carvalho na Inglaterra e mais 
duro que roble; o “serrie” muito se­
melhante ao olmo. O “vermiatico” do 
illustre marítimo deve ser o nosso vinha- 
tico; não ha muita perspicácia em advi- 
nhal-o, mas os outros lenhos é ‘‘que são 
ellas” identifical-os. Muito interessante o 
que se conta da fibra da copa de um 
coqueiro, preto e semelhante á crina dos 
cavallos: fortíssima, imputrescivel e a que 
os portuguezes chamavam “tressabo” (sic) 
Por esta transformação da nossa piassa- 
va avalie-Se o que vae pelos outros no­
mes, coisa de “surmenagear” aos mais re­
sistentes cerebros de etymologistas, destes 
que conseguem affiliar “alfana a equus 
segundo a conhecida pilhéria franceza. 
Falando dos algodoeiros do Brasil refere 
Dampier uma especie nova, que attingia 
dimensões colossaes dando uma pennugem 
admiravel para almofadas e travesseiros. 
Infelizniente tão curta a fibra que era in- 
tecivel, se nos permittem os leitores este 
neologismo quiçá necessário. A’ paina, 
não póde ser outra, não attribue Dam­
pier nome portuguez.

Falando das boas fruetas do Brasil, 
lembra as laranjas, deliciosas (as de uma 
qualidade, então, maravilhosas as limas e 
limões doces, romãs, ameixas (na Bahia 
chamada “Muncherons”) as uvas selva­
gens, as mangas, importadas da índia, as 
nozes verdadeiras de cacáo, as “bananas”, 
“guavas”, os “mamuns” , “arisás” , “petan- 
gos” e “mericasás” , fruto delicioso de gos- 
t"o picante e muito saudavel, “pitumbos”, 
“mungarús”, “musterans de ova”, “otis’ , 
“Ínguas”, “muquixós”, “dendis” , “nien- 
dibis” (sic, sic, sic!) e outras frutas a 
que ainda annexa até a mamona, ali 
chamada “carrepat” !

Destas diversas frutas (?!) fala-nos o 
navegante com alguma pormenorização; 
gaba a doçura do caldo dos “cachirús”. o 
gosto picante dos “junipepós”, o sabor 
agradavel dos “arisás” ; o paladar excel­
lente dos “pitangos”, a rudeza dos “pitam- 
bós” Os “Mungarús” (?) grandes como 
as cerejas, vermelhos e brancos não os 
provou, mas os muquixós ( ? ) ,  (mucki- 
saw), do tamanho das maçãs selvagens,
estes tinham bom gosto.

Da “ingua” (?) (talvez ingá) nada re­
fere a não ser que provinha de grandes
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arvores. O ‘‘oti” passava i>or muito bom.
Quanto ao “musteran-de-ova”, redondo, 

do tamanho de uma avelã, ncgrusco, co- 
mia-se inteiro. Refere aliás o nosso via­
jante que descrevia taes frutas sob in­
formações de um irlandez, residente na 
Bahia.

Do “dendic” se fazia azeite; acbou-o 
desagradavcl este elemento primordial da 
cozinha vatapasica; quanto aos mendibis 
comiam-se torrados, assim como as semen­
tes de mamona 1

Muita hortaliça e boa encontrou na Ba- 
bia, e drogas como a ‘raiz de cobra”. To­
mou a precaução de trazer dentro de li­
vros muitas folhas seccas da flora bra­
sileira.

Tendo feito excursões no Reconcavo 
verificou o nosso viajante quanto a terra 
lhe pareCeU fértil com os seus prados ad­
miravelmente vestidos e as suas planta­
ções de canna, algodão, fumo, anil, milho, 
tubérculos comestíveis, de permeio com 
a opulência dos pomares.

Passando a tratar da fauna bahiana 
lembra Dampier a grande quantidade de 
aves selvagens as “yemmas”, os “ma­
caws” (araras) ali chamadas jacus (sic), 
grandes papagaios mais raros que os de­
mais, os “cogrecos”, “jeneties”, “boubys, 
“noddys”, “galdens” , “currecons”, “cur- 
rcsos”, “maokeras” e os “só bico” (o 
nosso tucano). E ’ difficil a identificação 
destes passaros de nomes com aspectos tão 
pouco lusitanos. E tudo isto alem de uma 
infinidade de pombos, cegonhas, patos, 
gallinaceos, pernaltas de beira mar, etc. 
Avestruzes só ao sul da Bahia e sobretudo 
na extremidade meridional da America 
do Sul. Como aves domesticas havia duas 
cspecies de gailinhas: os exemplares de 
uma delias levavam muito tempo a em­
plumar-se e attingiam grande desenvolvi­
mento, ao dobro do volume de uma galli- 
nha européa. Apreciadíssimas, vinham do 
campo esqueleticas, para serem engorda­
das na cidade, valendo até 30 a 36 vin­
téns cada uma, preço enorme.

Como mammiferos, lembra Dampier, “os 
cavallos, gado grande e pequeno, cabras, 
coelhos, porcos”. “Do bichinho pouco ama­
do de Moysés e Mafona passa ao leopar­
do (continuando pelos tigres, raposas, ma­
cacos, javalis, (chamados “picas” (sic), 
tatús, crocodilos, “guanos” (chamados no

Brasil “quittis”) lagartos, cobras, sapos 
e rãs, “além de uma especie de creatura 
amphibia a que os portuguezes davam o 
nome esturdio e sem significação, “de 
cachorra de agua” (sic) ao passo que os 
inglezes, muito mais intelligentes, sim- 
gles e apropriadamente appellidavam “ca­
chorro d’a'gua” (water-dog) ! prova in­
contestável da superioridade cultural bri­
tannica, diria de si para si o nosso nave­
gante.

Tigres e leopardos, grandes e muito 
bravios, não chegavam mais á costa, re- 
chassados que haviam sido para o inte­
rior das terras. Macacos havia-os, muito 
grandes uns, minúsculos outros, estes 
horrendos e fedorentos. Muita cobra ve­
nenosa como a cascavel e uma, muito pe­
rigosa, pequena serpe verde de 18 polle- 
gadas de comprido, a “cipó”, calumniada, 
aliás, como outra também, a que chama­
vam os portuguezes “cobra de duas cabe- 
sas”, animal vivendo á moda das toupei­
ras e de mordedura incurável!

Falando da “serpente d’agua”, a nos­
sa sucury, bicho com 30 pés de comprido, 
refere Dampier um processo curiosissimo 
de apprehensão das presas pelo gigantes­
co ophidio.

Eis uma nota a ser conservada pelos 
zoologos que tão pouca coisa ainda conhe­
cem da biologia da monstruosa “eune- 
ctes”.

No dizer do nosso informante, mergu­
lhava a sucury a cabeça apenas via ap- 
parecer á superficie das agpias alguma re­
feição por perspectiva, homens ou ani- 
maes, pois tinha o monstro uma capacida­
de formidável de deglutição. Escondida a 
cabeça, punha o bicharoco dez a doze pés 
de cauda fóra da tona, e zurzia-a hori­
zontalmente varrendo a superficie das 
aguas e a margem dos alagadiços com tan­
ta violência que nada lhe resistia. A presa 
agarrada era suffocada no funda dagua. 
Era o caso de se perguntar se Archime- 
des, na defesa de Syracusa, com o seu fa­
moso cabo ou calabrote mecânico que der­
rubava os pelotões romanos não se inspi­
rara nessa manobra, quiçá conhecida sua, 
de algum minhocão africano congenere 
do nosso e parente da famosa serpe im- 
mensa que se bateu com o exercito de Re- 
guk), segundo Tito Livio.

“Ha pessoas dignas de fé, conta-nos
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Dampier, que affirmam projectarem taes 
cobras a cauda na direcção em que per­
cebem a sombra de ura homem ou ani­
mal sobre a agua, conseguindo os seus in­
tentos frequentemente. As pessoas que 
precisam approximar-se de seus esconde­
rijos disparam as espingardas de vez em 
quando para as assustarem. Assim se es­
condem aterrorizadas. Um irlandez rela­
tou-me que, uns dias antes de minha che­
gada, quasi fôra seu sogro enlaçado pela 
cauda de um destes animaes que errara 
o bote de uma ou duas varas” , operação 
esta que causara enorme pavor ao redivivo 
velhote, o que se comprehende sem diffi- 
culdades, aliás. “Diz-se que taes cobras

têm uma cabeça grande e bons dentes do 
comprimento de seis pollegadas”.

Com receio de que o accusassem de con­
tar casos dignos do famoso barão germâ­
nico, resalva o navegante: “Não vi aliás 
á mór parte destas creaturas de que aca­
bo de falar, mas, de pessoas de bom sen­
so e digpias de fc, habitantes da Bahia 
e entre ellas algumas comprehendiam o 
inglez, tive estas informações”.

E ainda para que não se duvidasse da 
authenticidade da graphia de tantos no­
mes e^oticos que acabára de traçar ajun­
tou: “E ’ bom avisar que eu escrevo todos 
estes nomes estrangeiros segundo o modo 
pelo qual a gente da terra os pronunciá” !

A f f o n s o  de  E .  T a u n c y .

19 ^



CURIOSIDADES

PHENOMENOS ESPIRITAS

O jornal catholico inglez “The Uni­
verse”, de I^ondres, absolutainente in­
suspeito de affeições ou tendências es­
piritistas, publicou, o mez passado, in­
teressante nota transin ittida por um 
seu correspondente americano, que a 
transcreveu de um jornal catholico al- 
lemão de Chicago, o “ Katholischer Wa- 
chenblatl”.

Trata-se, nada m ais nada menos, que 
da sorprchendente narrativa de appa- 
rições do espirito corporizado do Pa­
pa Pio X, fallecido, como se sabe, ha 
8 annos, realisando-se essas appari- 
ções, não em sessões ou experiencias 
de espiritismo, em taes ou quaes cen­
tros ou simples salas dessa doutrina, 
mas no proprio palacio do Vaticano, 
a sacerdotes illustrados e até mes­
mo ao proprio actual pontifice, Pio XI.

Essas apparições são coisa realm en­
te possivel?

São. Têm-se registrado numero­
sas outras, de figuras communs ou 
notáveis, divergindo apenas, as expli­
cações que sobre ellas bordam  scien- 
tistas e crentes.

Os scientistas, que estudam esses 
phenomenos por m últiplos aspectos, 
em regra geral, afastam -se deliberada- 
mente de qualquer idea ou preoccu-

pações religiosas, e procuram  explical- 
os de mil formas, tendendo, a môi*" 
parte delles, a attribuil-os a sugges- 
tões, allucinações, etc.: affirm am  que a 
apparição reside, apenas, na illusão do 
visionário, que julga vêr e rcalm ente 
“vê” , figuras de entes mortos, longa 
ou recentemente, sem que entretanto, 
essas visões traduzam  qualquer facto 
real ou positivo.

No caso oceorrido no Vaticano essa 
explicação não parece cabivel. Porque 
o fallecido Papa teria, por exemplo, 
além de outras vozes, apparecido num a 
das ante-salas do palacio, “sim ultanea­
mente a dez pessoas” , padres allemães 
e austriacos, que alli esperavam o mo­
mento de serem recebidos em audiên­
cia pelo Pontifice actualm ente reinan­
te.

A illusão, a ser essa uma illusão, 
teria  assim se produzido ao mesmo 
tempo no espirito de dez pessoas ab ­
solutamente não espiritas, nem sugges- 
tionadas, e pelo contrario fundam en- 
talm cnte contrarias e adversas ao Es­
piritism o, porque sacerdotes catholi- 
cos.

Mas, ha m ais: pouco depois da ap­
parição de Pio X a esses sacerdotes 
nnquella sala, foram  elles introduzidos-
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á presença de Pio XI e como é natural, 
contarain-lhe o que haviam visto e ou­
vido poucos minutos antes, pois ao en- 
veií de os dissuadir, de lhes dizer que 
haviam sido victimas de uma illusão, 
de um sonho accordado, o Papa res­
pondeu de forma a fazer crer não só 
ípie acreditava na apparição, como que 
já  havia ella se manifestado de outra 
ou outras vezes cm palacio.

Assim, l’io X, morto ha já oito an- 
nos, teria sido visto no Vaticano pelo 
Papa actual e por outras pessoas de 
responsabilidades e de critério insus- 
peitavel, como são, por exemplo, os sa­
cerdotes a que se refere a local do 
“Katholischer Wochenblatt”, de Chica­
go, escripta por um delles, membro da 
Companhia de Jesus.

Os espiritas, naturalmcnte, nenhu­
ma objecção farão a essa narrativa.

Haverão cxplical-a como de seu cre­
do.

Mas, os catholicos, como a expli­
carão?

Ellcs combatem formal e instransi- 
gentemente o Espiritismo. Sabe-se isse. 
Convem, no emtanto, frizar que o com­
batem como religião c como pratica, 
entre outros motivos, porque a dou­
trina de que a Egreja — guarda, pro- 
hibe, terminaTitcmente, a evocação das 
almas dos defuntos para que se ma­
nifestem cm conuncrcio com os vivos, 
em materializações, em signaes matc- 
riaes, por batimentos ou iiancadas de 
mesas ou quaesquer outros objectos, ou 
sequer por interferencia de “mediums'’ 
em que se encarnariam e pela bocea 
ou escripta dos quacs falassem.

Prohibindo e condemnando sob as 
mais severas penas quantos se en­
tregam ás praticas espiritas, a Egre­
ja  mesmo quando attribue certos phe- 
nomenos espiritas a manifestações 
diabólicas, não nega, de facto, a pos­
sibilidade das appariçõcs de almas 
eleitas; e mesmo registram-se muitas, 
reconhecendo que as apparições dessas 
ahnas eleitas estão no plano divino. A 
Historia Sagrada, do Antigo e do No­
vo Testamento, está cheia dessas ap­
parições, que as Escripturas testemu­
nham veridicas.

Reconhece a Egreja também coinpro- 
vadamente veridicas as apparições de

santos a pessoas também santamente 
virtuosas; c sobre todas registra c 
commemora nas solemnidades de seus 
templos as maravilhosas aparições de 
Maria Santissima á pastorinha Bcrnar- 
dette Soubiroux, em I.yondres.

Muito diversas são essas apparições 
das que os espiritas registram nos 
annaes de seu credo, i>orquo se pro<lu- 
ziram miraculosamente, por vontade 
divina, e não obedientes á imposição 
da vontade humana, como no caso das 
evocações.

Admittido isso, os catholicos não po­
derão negar possibilidades do pheno- 
meno que o “Katholischer Wochen- 
b latt” refere oceorrido no Vaticano. 
Maximé quando a narrativa, sobre ser 
publicada num jornal catholico de res­
ponsabilidade, e reproduzida em outro 
de responsabilidade não menor, como 
“The Universe” , de Londres, é divul­
gada por um siícerdote da respeitável 
c austera (’ompanhia de Jesus.

1’assamos, porem, a transcrever a 
interessante nota, que desejaríamos 
ver coinmentada por nossos collegas de 
imprensa catholica.

Reproduzimol-a da versão de The 
Universe, de Londres, edição de 2 de 
Fevereiro recem-findo.

Para mais frizar a responsabilidade 
da fonte em que o colhemos, basta 
frizar que The Universe vac já no 
62.® anno de publicação, e o autor da 
nota do Katholischer WochenbUit, de 
Chicago, é o R. Padre Luiz (1. Ronvin, 
S. J.:

“Extranho caso de uma apparição 
do Papa Pio X no Vaticano” é nar­
rado por um jesuita de Buffalo, em 
um jornal catholico allemão de Chi­
cago.

O padre Luiz G. Bonvin, S. J., de 
S. Miguel, Buffalo N. Y., escrevendo 
ao Katholischer Wochenblatt, narra 
o seguinte:

-----  “A irmã M. Edith, que até re-
centemente exercia sua actividade 
aqui, em Buffalo e proximidades, es­
creveu as suas superioras a 22 de 
outubro de 1922, de Remagen, Alle- 
m anha:

“Hontem esteve aqui um irmão
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oblata, c falámos sobre o lamentável 
tempo que curtimos.

Elle, então, contou-me um caso de 
data recente, que ouviu do bispo au­
x iliar de Trêves, o qual por sua vez 
ouvira-o de um de seus padres que 
delle fora testem unha occular.

Dez sacerdotes allcmães e austría ­
cos achavam-se recentemente em Ro­
ma, e aguardavam  ser recebidos em 
audiência pelo papa Pio XI.

Em quanto esperavam  na ante-sala, 
a porta abriu-se e surgiu deante dél­
iés o fallecido para Pio X que m or­
rera  havia oito anpos.

Os padres ficaram  estupefactos, por­
que reconheceram-n’o no mesmo ins­
tante.

O papa se voltou para elles, e d i­
rigindo-lhes a palavra, disse-lhes:

•-----  “Estes desgraçados tempos se­
rão outros dentro de dois annos” .

E desappareceu.
Em quanto se achavam sob o effei- 

to da apparição, os padres foram  cha­
mados para re la tar o occorrido ao 
pontifice reinante, que lhes notou a 
perturbação e perguntou-lhes o mo­
tivo. Um dos padres relatou o oc­
corrido ao papa e este respondeu sim­
plesmente :

-----  Assim, ah i está elle de novo...
O padre Bovin commenta então o

caso lembrando, que, não ha duvida, 
não se deve ju lgar superficial e ir- 
reflectidam ente os casos de “ap ari­
ções sobrenaturaes”, m axim é quando 
se produzem ellas assim, com teste­
m unhas de vista. Não temos agora de 
opinar sobre simples boatos ou rum o­
res sem base, mas sobre narra tivas de 
conhecidos religiosos que, na mesma 
carta, referem  o fato e affirm am  que 
a fonte das informações que prestam  
é absolutam ente veraz.

Ainda a verdade das informações é 
com provada com o testemunho de 
um  bispo sobejamente conhecido.

Os dez padres que presenciaram  es­
sa apparição não podem ser suspeita­
dos de se te r deixado cahir victim as 
de mna illusão, porque elles eram  vá­
rios e não apenas um, e principal­
m ente porque as palavras proferidas 
pelo j)apa actualm ente reinante pro­
vam  indubitavelm ente o facto de já  
se haver reproduzido pelo menos outra 
apparição do fallecido pontifice no 
Vaticano.

E conclue a nota do “The Universe”, 
com a seguinte observação:

-----  “A apparição do fallecido papa
Pio X e as palavras por elle pronun­
ciadas devem ser consideradas como 
um  consolo para os afflictos paizes da 
Europa Central?”

A QUESTÃO DA IDENTIDADE DE SHAKESPEARE

Estaremos em vesperas de uma 
solução definitiva da sem piterna 
questão shaskespeareana? Pergunta 
ura chronista. O “ Mercure de France” 
publica um  estudo que se refere ás 
i-ecentes descobertas do Consul Fa- 
byan chefe do serviço cryptographico 
do exercito americano. Taes descober­
tas revelar-nos-hiam  nada menos que 
a vida de Francisco Bacon, escripta 
por elle proprio em linguagem secre­
ta  e da qual se dcprehende que Ba­
con não é apenas o verdadeiro autor 
das obras de Shakespeare, como tam ­
bém que escreveu sob o nome de 
Spencer, de Roberto Green e de Mar­
ine. Tal asserção baseia-se sobre o se­
guinte facto: Bacon descreveu num a
das suas obras um processo crypto-

graphico, que utilizava não signaes 
convencionaes, m as sim fôrm as diffe- 

. rentes de letras m aiusculas ou m inús­
culas, d ireitas ou italiens. Ora, exa­
m inando a inscripção sepulcral ori­
ginal de Shakespeare, na igreja de 
Stratford, datada de 161G, notam-se 
ties  fôrm as de letras, e do mesmo mo­
do se observam diversas fôrm as de 
letras na inscripção que se encontra 
por baixo do supposto retrato  de 
Shakespeare, e no frontespicio da 
edição das suas obras, datada de 
1623 ; interpretando estas diversas 
fôrm as segundo o processo baconiano, 
obtem-se precisamente o nome de 
Francisco Bacon de Verulaniro. O 
investigador am ericano não ficou por 
aqui, mas estendeu as suas investiga-
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çães a todas as obras impressas na- 
quclle tempo, cm que o emprego de 
diversas letras podia fazer suppor um 
texto cryptogruphico, e com esse meio 
affirm a haver chegado a constituir a 
verdadeira vida de Bacon. Segundo o 
estudo a que se entregou o coronel 
americano, Francisco Bacon teria na- 
cido dos amores de Elisabeth de In­
glaterra, a Rainha Donzella (“The 
Maiden Queen”) e do Conde de Lei­
cester. A mãi odiava, porem, o filho 
e tel-o-ia mandado m atar, se Lady 
Bacon nâo o tivesse adoptado. Depois 
de adulto. Bacon teve sempre de lu- 
c tar contra a inimizade da mãi que 
lhe preferia outro fUho, que também 
tivera do conde de Leicester, Rober­
to Conde de Essex. Estabeleceu-se 
uma terrivel rivalidade entre os dois 
irmãos. Para esquecer as suas des­
venturas, Bacon entregou-se então a 
trabalhos scientificos e artisticos; oc-

cuHou, porém, a paternidade destes 
últimos, porque as obras dromaticas 
escriptas por elle eram submettldas ã 
mais severa censura e uma unica pa­
lavra que pudesse ser allusiva a sua 
mãi ter-lhe-ia custado uma morte ter­
rivel. O Coronel americano descobrio 
toda essa historia nos livros do tempo 
contendo paginas, ãs ijuaes applicou, 
segundo elle pretende, o systema ery- 
ptographico baconiano. Podem, po­
rém , fazer-se algumas objecções. Ba­
con deveria te r sido o editor de todas 
estas para lhes poder applicar o seu 
systema. Ora, algiunas délias apre­
sentam luna data posterior de uns 
dez aimos á da morte de Bacon, que 
corresponde geralmente á data de 9 
de Abril de 1626. A não ser que se 
haja também falsificado a data do 
morte desta curiosa personagem, que 
se acha envolvida em tão romanesco 
mysterio.

QUAL A ILHA DE ROBINSON CRUSOE?

A ilha de Robinson Cmsoe de que 
l'alla Daniel De Foe existe realmente 
ou não passa de uma phantasia fo r­
jada  pelo autor inglez?

E ’ um ponto que a critica, que tudo 
explora e analysa, nâo deixou de 
estudar, fornecendo, como de costume 
numerosos argumentos. Desde 1719, 
anno em que foi publicado o celebre 
romance de De Foe, os criticos inglc- 
zes têm  feito varias tentativas para 
identificar a famosa ilha deserta. Al­
guns afflrm am  que foi a famosa ilha 
de Juan Fernandez, perdida no Ocea­
no Pacifico, em frente á costa chilena, 
que Robin.son Crusoe foi atirado pela 
tempestade. Mas essa hypothèse pro­
va luna ignorância total do romance, 
pois Robinson em barca no Brasil pa- 
’•a ir  á costa da Africa com prar es­
cravos e é durante a travessia do 
Atlântico que o seu navio sossobra. 
Houve, entretanto, um homem que 
viveu só mais de quatro annos na 
ilha de Juan Fernandez: o m arinhei­
ro escossez Alexandre Selkirk, cu­
jas aventuras foram  conhecidas de 
todo o Reino Unido, nos primeiros an­
nos do século XVin.

Outros criticos, mais logicos c mais 
verosímeis adoptaram a pequena 
ilha de Tobago, nas Antilhas. Elles 
pretendem que a costa longínqua que 
Robinson Crusoe avdstáva nas brumas 
do horizonte marítimo é a Ilha da 
Trindade. Certos geographos como 
Vivien de Saint Martin, no seu “No­
vo Diccionario de Geographia Univer- 
Siil” (VI, 289) e Elysée Reclus, no 
seu livro “L’Amérique du Sud” (I, 
72) manifestam-se da mesma opinião. 
O governador de Tobago, orgulhoso 
desta honra conferida á sua pequena 
ilha, quiz, á sua vez, fornecer pro­
vas mais cobaes, indo até a affirmai-, 
em um artigo publicado pelo “Ti­
mes”, de 2 de Fevereiro de 1901, que 
tinha descoberto a caverna de Robin­
son, e, cavando o sólo, achado o esque­
leto do bóde que o famoso solitário 
enterrara, não hesitando em aceres- 
centar que tinha “encontrado numa 
praia de Tobago algumas pisadas de 
S ex ta -fe ira ...” Semelhantes dispa­
rates longe de desconsiderar o gover­
nador despertaram  um certo intere.s- 
se, o famoso e.squeleto sendo mesmo
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lí :

exposto na Exposição Universal de 
Chicago cm 1893. Ha poucos annos, 
dous críticos inglezes, A. Hyatt Ver- 
rill e Chifford Howard, resumiram 
em artigos do revista as principaes 
hypotheses em presença, e, impres­
sionados pelas provas materiaes que 
acabamos de assignalar, concluiram 
sem hesitação a favor de Tobago. 
(“Mercure de France”, Maio e Junho 
de 1922).

Das alturas em que elle se acha, 
Daniel De Foe deve sorrir dessas hy­
potheses e dessíis di.scussões. O il­
lustre escriptor tinha por costume 
mystificar os seus leitores, publican­
do falsas memórias que apresentava 
como authenticas. Robinson e Sex­
ta Feira nasceram na imaginação de 
De Foe, assim como o bode de que 
tanto se fallou. A historia do m aru­
jo escossez da ilha de Juan Fernan­
dez forneceu-lhe talvez a idéa cen­
tral de seu celebre romance. Para 
identificar com certeza no mappa do 
globo a ilha onde Robinson passou 28
annos, 2 mezes e 19 dias basta lêr

«
com attenção as duas primeiras par­

tes do romance. O proprio titulo da- 
obra é bastante significativo; “Vida 
e Aventuras Extranhas e Sorpre- 
hendentes de Robinson Crusoe, nati­
vo de York, marinheiro, que viveu 28 
annos só em uma ilha deserta da 
costa da America, “perto da embo­
cadura do rio Orenoco”. Ora, em se­
tembro de 1659, data do naufragio, a 
ilha de Tobago não era deser­
ta ; havia 20 annos que os hol- 
landezes tinham formado alli um 
pequeno núcleo de habitantes. 
Rasta este facto e a situação de To­
bago, muito distante do Orenoco, pa­
ra arruinar esta these, baseada sobre 
frágeis raciocínios.

Daniel De Foe conhecia bastante a 
geographia da America do Sul para 
não indicar mais claramente a ilha de 
Tobago, se quizesse que fosse ella o 
theatro das aventuras de Robinson, 
e, na realidade, a ilha do solitário é 
uma simples imaginação do autor 
em que elle poude, em toda liberda­
de, fazer viver o seu immortal he- 
róe.



í :
Porque voltou a andar de cabello cortado á gigolette ? 
Porque acho muito páo, de cabelleira.

(‘̂ D. Quixoie” — Rio}
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